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CENTENÁRIO 

DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 
EM PORTUGAL (1867-1967) (*) 

A, DA SILVA REGO 
Professor Catedrático 

no Instituto Superior de Ciências Sociais e Polltioa Ultramarina 


1, Perspectiva religiosa em Portugal metropolitano e em Angola de há cem anos. 

2. Coração, nascimento e pátria. 

3, A Congregação do Espírito Santo e a Sociedade de Geografia, 

4. Conclusão, ' , 

1. Perspecüm religiosa ãe Portugal metropolitano e em Angola ãe há cem anos 

De 1867 a 1967, muita água tem corrido sob a ponte do tempo português, tanto 
metropolitano, como ultramarino. Isto,• sob vários aspectos: político e religioso, 
social 0 económico, cultural e artístico, Quando se celebra um centenário, duas 
perspectivas se conjugam imediatamente: a primeira lançada naturalmente sobre 
0 passado; a segunda esperançadameute apontada para a futuro. Contentar-me-ei 
com algumas breves considerações sobre os anos que já lá vão, mas que, nem 
por isso, deixam de estar connosco. É que, quando se adicionam as parcelas de 
homem, mais actividade e mais tempo, não se obtem ura resultado ou um capital 
estático, mas assustadoramente dinâmico, sempre a render, sempre a valorizar-se, 
É 0 caso do Centenário da Congregação do |lspírito Santo. 


(♦) Oraeáo proferida na sessão solene de encerramento das Comemorasões'Centenárias do 
estabelecimento dos Missionários do Espirito Santo em Portugal, que se realizou na Sociedade de 
Geografia em 16 de Dezembro de 1967. 
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Principiarei, portanto, por lembrar a perspectiva religiosa de Portugal metro¬ 
politano e angolano M um século. Quer dizer: será o primeiro binómio acima in¬ 
dicado, 0 político e religioso, porque nesta época de há 100 anos impossível é 
separar os dois aspectos. 

Estava-se pràticaraente no início do longo reinado de D. Luís (1861-1889), rei¬ 
nado aberto a todas as ideias, boas ou más, de progresso ou de retrocesso, de 
liberalismo ou de despotismo. Dir-se-ia que o Rei Artista ou o Rei Marinheiro teria 
de navegar por todos os mares, tanto calmos como encapelados, O primeiro es¬ 
colhido talvez fosse o episódio da «Janeirinha», cujo centenário também ocorre 
agora, pois foi em fins de Dezembro de 1867 que era Lisboa e Portp se desenro¬ 
laram violentas manifestações contra o novo imposto de consumo, e que teve o 
seu epílogo nos princípios de Janeiro seguinte. 

Vivia a Igreja período ante-conciliar particularmente difícil, encontrando-se 
no trono pontifício o grande Papa Pio IX. A França do Segundo-Império (1852-1870) 
que até 1859 protegera e favorecera abertamente os Estados Pontifícios, altera 
neste ano a sua política e, influenciada por Cavour, empenha-se na consecução 
da unidade italiana, guerreando a Áustria. Ora era evidente que, com a mentalidade 
então vigente pràticaraente por toda a Itália, quase impossível seria alcançar-se 
a sonhada unidade, sem se eliminarem os mesmos Estados Pontifícios. Resultado 
imediato: religião e política mais se baralharam, confundindo-se interesses duma 
e doutra, assacando-se à religião erros de política e culpando-se esta por motivos 
daquela, Atacam-se a Igreja, o catolicismo, as ordens religiosas e a própria divin¬ 
dade de Cristo, dubiamente interrogada por Renan, parece sèriamente ameaçada. 
O Positivismo se encarregaria de liquidar o mito, assim se acreditava em altas 
esferas presentemente intelectuais. Renan era o pontífice vivo da religião posi¬ 
tivista, sucessor de Augusto Corate, pontífice fundador, falecido apenas havia 10 
anos, em 1857. 

E tudo isto, enquanto se assiste a extraordinário progresso da ciência, da 
engenharia que lança caminhos de ferro era todas as direcções, destinados a tornar 
0 mundo mais pequeno, mais domável, mais permeável às ideias daquela autêntica 
«nova vaga.» 

É nesta atmosfera que se reune o concílio ecuménico Vaticano II (8 de Dez. 
de 1869 a 18 de Julho de 1870,) para ser adiado sine ãk em Outubro seguinte. 
A Maçonaria, a Oarbonária e outras seitas^ místico-anti-religiosas desencadeiam 
ataque frontal contra a Igreja, tanto sob o aspecto disciplinar como até dogmático. 
Entre nós assiste-se em 1871 às célebres conferências do Casino Lisbonense, em 
que participam figuras da primeira élite intelectual, tais como Antero de Quental, 
Oliveira Martins, Manuel de Arriaga, Teófilo Braga, Eça de Queiroz, Francisco 
Adolfo Coelho, etc. O Governo sentiu a obrigação de intervir, porque em tais confe¬ 
rências «se expunham e procuravam sustentar doutrinas e proposições que ata¬ 
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cavam a religião e as instituições políticas do Estado.» (‘) Alexandre Herculano, 
esse não concordara com a proclamação do dogma da infalibilidade pontifícia, 
alinhando ao lado dos «Velhos Católicos». 

Ao passo que tudo isto decorria, iam bem acessos os ânimos contra as ordens 
religiosas, extintas em 1834. Não obstante este condicionalismo, algumas t.iTibq.m 
já regressado a Portugal. Em 1848, chegara a Lisboa o noviço jesuíta Carlos João 
Rademaker que, anos depois, seria o meio por que a Companhia de Jesus en¬ 
traria novamente no país. Os Franciscanos, por seu lado, encontravam-se cá desde 
1861, e em 1866 coube a vez às Doroteias. Outras Ordens havia que esperavam a 
altura de legalizarem a sua situação, 

As relações Estado-Igreja eram bem humilhantes para esta última, mas os 
motivos desta situação vinham já de muito longe. O Catolicismo continuava a 
ser, sem dúvida, a religião oficial da Nação. Isto não obstava, todavia a que a 
mesma fosse violentamente atacada sob vários aspectos. Os bispos eram, sem 
dúvida, membros natos da Câmara dos Pares, mas negava-se-lhes a necessária 
jurisdição para nomearem os serventuários da Igreja. Dependia do Estado a 
nomeação dos cónegos, dos professores dos seminários, dos párocos, etc, As 
relações com a Santa Sé eram a cada passo abusivamente impedidas pelo atrabi¬ 
liário uso do «Placet Régio» que funcionava, não para garantir a autenticidade 
dos documentos pontifícios, que tinha sido no passado o motivo principal de tal 
medida, mas para impedir a divulgação dos mesmos documentos. Controlando 
muito embora pràticaraente toda a actividade da Igreja, os políticos assacavam- 
-lhe a culpa de males, cuja responsabilidade lhe não competia: relaxamento da 
disciplina eclesiástica, ignorância do clero, Insufuciência do ensino ministrado 
nos seminários, falta de espírito missionário, etc. etc. 

Em suma: sopravam ainda, e cora violência, os ventos em fúria desenca¬ 
deados em 1834. 

É nesta moldura que se devem enquadrar os esforços envidados pelo Pe, Du- 
parquet para se estabelecer uma casa de formação da Congregação do Espírito 
Santo em Portugal. Seria a melhor forma de se dar continuidade às missões que 
os Padres do Espírito Santo haviam recebido em Angola. Desde 1866, com efeito, 
que estes missionários andavam por esta província ultramarina a ver onde pode¬ 
riam fixar-se e iniciar o seu apostolado. É que o Governo, aflito cora o nível reli¬ 
gioso a que ela havia chegado, estava empenhado em que viessem missionários 
estrangeiros, já que os nacionais sofriam ainda as tristes consequências das leis 
de 1834. PensQu-se a princípio nos Capuchinhos que tão boas recordações tinham 
deixado no Norte de Angola, principalmente no Congo. Convidados pela Propa¬ 
ganda, recusaram-se, pois lutavam também com premente falta de pessoal. Foi 
então que a Propaganda Fiãe ofereceu o novo campo missionário aos Padres do 


0) História lie Portuíal, por Portunato de Almeida, VI vol„ pág, 391. (Coimbra, 1929). 
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Espírito Santo. Aceitaram-no eles, muito embora não tivessem ainda ideias sobre 
0 condicionalismo a que teriam de sujeitar-se. Durante 1866-1867 duvidavam se 
deveriam começar por Ambriz ou por Moçâmedes. O Pe. Duparquet inclinava-se 
por esta última localidade, cujo clima e população verdadeiramente o haviam ca¬ 
tivado. Escrevendo ao seu Superior Geral, o Pe. Schwindenhammer em 25 de 
Julho de 1867, manifesta-se entusiasmado com as perspectivas que à Congregação 
oferecia o ultramar português. Seria «la plus grande oeuvre que notre petite 
Congrégation ait été appelée acomplir rEglise.» (“). 

E qual seria a panorama religioso era Angola? 

Após a extinção das Ordens Religiosas, havia na província em 1834, 23 sacer¬ 
dotes seculares, sendo 1 europeu, 1 brasileiro e 21 africanos, além de 3 religiosos, 
isto é 1 capuchinho e 2 carmelitas. Não havia bispo. Vagara a sede era 1826 e 
assim permaneceria durante 26 longos e tristes anos, até 1852. No ano seguinte, 
era 1853, o novo bispo D. Joaquim Moreira dos Reis verificara, desolado, que 
podia dispor apenas de 5 sacerdotes seculares, e todos africanos... 

Neste ano de 1852 já algo se vinha fazendo para alertar a nação contra o 
perigo que representavam a luta ou indiferença anti-religiosa. Falecera, com efeito, 
em 1852 D. Veríssimo Vaz Serra fundador do colégio missionário do Bombarral 
e que mais tarde se desenvolveria extraordinariamente no, de Oerenache do 
Bonjardira. 

Em 1855, no seu número de Junho, os «Annaes Marítimos e Coloniaes)), parte 
não oficial, davam notícia, algo lacónica, duma «Sociedade, da Propagação da 
Fé, da Colonisação e Civilisação do Ultramar)), instituída por inspiração do próprio 
Governo. Rezava assim o artigo 2.“ dos seus Estatutos: «Será composta de todos 
os indivíduos nacionais e estrangeiros que se inscreverem como sócios, pagando 
a quota mensal) de sessenta réis, ou aquela com que, além d'esta, quiserem subs¬ 
crever,)) Eram bem generosas as intenções: a sede desta «Sociedade,..)) seria em 
Lisboa, mas estabelecer-se-iam comissões filiais em toda parte, em Portugal me- 
tropolitana e ultramarino, no Brasil, onde (pier enfim que houvesse portugueses. 

O interesse era nacional. Os seus fins, cora efeito, não podiam ser mais cativantes: ) j 

«DA propagação da fé e moral christã, catholica, apostólica romana nas Pro- i 

víncias ultramarinas. 2) O Estabelecimento de colonias agrícolas nos logares mais 
convenientes do Ultramar; 3) Promover a extinção da escravatura e os melhora- 
mentos materiais e moraes das classes pobres e desvalidas, que mais careçam . ' í 

de instrução, socorros e protecção.)) 1 

Apesar de toda esta generosidade, pouco ou nada se fez. Ficou apenas e ideia. | 

Ensina a triste experiência que as leis negativas, as que limitam ou extinguem ! 

instituições, sobretudo de carácter religioso, cumprem-se, e quase sempre inexo- ! 


ín Angola, 1 (11)56-1867)^ (Spiritana Monuraeiitii Histórica, Series Africana), por António Brásio, 
póe:, 674. (Dimuesne Unlversity.Press, Pittsburgh Pa, Editions E, Naiiwelaerts) -Louvain, 1966. 


rávelmente. Fecham-se conventos e seminários, e permanecerão fechados durante 
longos anos, Porque, mesmo que se abram, leva muito tempo a formação integral 
dos seus naturais habitantes. Também aqui é mais fácil descer do que subir. 

Neste ano de 1866 e 1867, reconheciam as autoridades de Angola que não 
dispunham de pessoal missionário à altura dos seus desejos. Ninguém desejava 
ir para o Congo: uns escusavara-se delicadamente, outros recusavam-se aberta¬ 
mente. É então que os Padres do Espírito Santo, muito embora estrangeiros, 
apareceram ás mesmas autoridades como a solução mais próxima de tão difícil 
problema. 

Adivinhava-se em Portugal que ao largo de Angola e Moçambique se desenhava 
já uma concorrência desnacionalizante. Os missionários poderiam, entrar, sim, 
mas que pensar das suas possíveis e hipotéticas mensagens políticas? O Pe. Du¬ 
parquet, depois de observar a mentalidade que reinava tanto em Angola como 
em Lisboa, manifestava-se abertamente sobre este assunto na carta já citada, da 
25 de Julho de 1867 ao Pe; Geral Schwindenharamer: era necessário não apresentar 
a obra (ia Congregação do Espírito Santo, como uma obra francesa; pelo con¬ 
trário, deveria ser portuguesa, «II faut au contraire que les Pères employés en 
ces Pays deviennent portugais le plus possible.)) (’) Segundo ele, tinha sido esse o 
segredo do sucesso dos Jesuítas e do insucesso dos Lazaristas: enquanto aqueles 
se tinham aportuguesado iraediatamente, fazendo notáveis progressos, estes (os 
Lazaristas) tinham permanecido «franceses)) e, por conseguinte, longe de avan¬ 
çarem, estavam a recuar. Este argumento, como é natural, devia produzir resul¬ 
tados imediatos. 

E assim aconteceu, com efeito. Após a fundação do seminário do Congo, em 
Santarém, outras casas surgiram como por encanto: Braga, Porto, Sintra, Lisboa, 
Açores, eu sei cá... 

I Coração, msdmnto e pátria. 

Não foi nesta majestosa sala, mas na sala de sessões da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, em 1890. O missionário do Espírito Santo, Rev. Pe, Schaller, 
membro da mesma Sociedade, pronunciou então memorável conferência subor¬ 
dinada ao título de «La Mission de Cassinga,)) Depois de algumas palavras de 
agradecimento ao Dr. Fernando Pedroso, que o havia apresentado à assistência, 
declarou 0 orador: 

«Quoique alsacien, Messieurs, je ne suis pas un étranger pous vous; le coeur 
comme la naissance donne à 1'homrae une patrie». E pouco logo depois: «Veuillez, 
donc, Messieurs, me recevoir non seulement en collaborateur et ami, mais en vrai 


l>) Oarta citada, pAg. 674, 



334 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


frère, en véritable portuguais»... (0 Feliz síntese, felicíssima ideia : «o coração, como 
0 nascimento, dá ao homem uma pátria.» 

Era a resposta dos Padres do Espírito Santo de então à recomendação e 
conselho do P. Duparquet, datados de 1867: as missões do Espírito Santo tinham 
de ser portuguesas e os seus missinários, embora estrangeiros, deveriam tor¬ 
nar-se portugueses (de plus possible». Podemos facilmente imaginar a sensação 
produzida por estas palavras, sobretudo numa altura em que em Moçambique se 
moviam os missionários protestantes estrangeiros para negar a mesma pátria 
portuguesa. 

E 0 Pe. Schaller desenvolveu, com superior mestria, o seu tema sobre a missão 
de Cassinga, a primeira missão do Espírito Santo em Angola, estabelecida em 
1882 e deíinitivaraente, pelo mesmo Pe. Duparquet em 1884, na véspera da Con¬ 
ferência de Berlim que haveria de impor às nações com interesses coloniais a 
obrigação da ocupação efectiva do seu territ(3rio. Ocupação efectiva equivalia a 
ocupação pelas armas. A Conferência de Berlim impunha, portanto, à Europa 
uma verdadeira guerra aos africanos. 

E, sem querer quase, aflora-nos aos lábios esta , interrogação: seria possível 
hoje tal Conferência das Nações Europeias, apoiadas pelos Estados Unidos, reu¬ 
nida em nome da civilização e do progresso? E contudo, é lícita a pergunta: até 
que ponto a obrigação da ocupação efectiva teria sido posta para lesar os inte¬ 
resses portugueses? Com efeito, as outras nações coloniais sabiam perfeitamente 
que Portugal não estava preparado, nem económica nem militarmente, para 
efectuar tal ocupação ((efectiva», apegado como estava à defesa dos direitos his- 
t(5ricos, que Salisbury sarcasticamente apelidava de ((direitos arquelíigicos». 

Pois, nesta conjuntura particularmente difícil da história portuguesa ultra¬ 
marina, os Padres do Espírito Santo colocaram-se incondicionalmente ao lado das 
aspirações nacionais. Estava então no ar o plano das ((missões civilizadoras», idea¬ 
lizado pela Sociedade de Geografia e segundo o qual se deveriam lançar, a' partir 
de Angola e, possivelmente, também de Moçambique, diversas estações missio¬ 
nárias a garantir a união das duas grandes províncias africanas, a ocidental e a 
oriental. 

E aparece então em cena o grande missionário espiritano Lecomte em Angola. 
Chega em 1888. A missão de Cassinga (nos Ambuelas) fora . abandonada, pois os 
seus missionários haviam sido massacrados, sabe Deus por que motivos. A missão 
do Cuanhama tinha sido também deserta, pois os indígenas, movidos sabe Deus 
por quem, tinham-na assaltado. Artur de Paiva, ura dos grandes portugueses de 
Angola nestes críticos anos, constroi o forte ((Princesa Amélia». A seu convite 
e do Governo, o Pe. Lecomte avança mais e assim surge a missão do Catoco, 


CD Publ. era Boletim da Sociedade de Geoffra/ía de Lisboa, 10.» série, n.» 1, 1891, págs, 61-01. 
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nos Ganguelas. Os indígenas, movidos, repito, sabe Deus por quem, atacam e 
incendeiam a missão. O Pe. Lecomte vai à Huila e vem a Portugal. O forte 
«Princesa Amélia», guarda avançado da influência portuguesa, tivera também de 
ser deixado à fúria dos indígenas, inspirados, peço licença para repetir, inspirados 
não sei por quem. 

Uma vez era Lisboa, o Pe. Lecomte profere nesta Sociedade de Geografia 
memorável conferência sobre «O Cubango» (“). Vivia-se então a agitada época de 
antes do ültimtum inglês. Lecomte advogou sinceramente a urgente reconstrução 
do forte «Princesa Amélia». Pairava sobre os membros desta Sociedade a perspec¬ 
tiva da realização do «mapa cor-de-rosa» que aqui surgiu e aqui tomou corpo. 
Ao esquematizar a sua conferência, afirmou: «Resultado de apenas cinco annos 
de observação nas terras da Huila, Hurabe, Quanhama, Amboellas e Cubango, 
é humilde a offerta; mas, pequena que seja, é uma contribuição que irá juntar-se 
ao conhecimento geral da região que vae de Angola a Moçambique, que tanto vos 
está a peito conhecer.» 

E poucçi depois: «Dê-se uma instrucção simples mas sólida nosvanano e tere¬ 
mos dado um golpe mortal ao feitichismo em toda a região que vae até ao 
Zambeze, uma impulsão energica à diffusio, de uma costa à outra, da lingua 
sympathica ás tribus africanas, um apoio dos mais efficazes para a dominação 
portuguesa de oceano a oceano. Que progressos farão n'esta raça o commercio, 
a industria, a agricultura, a civilização n'uma palavra!» 

E continua: «Em Caconda, uma missão é da mais urgente necessidade. Sua 
beneíica influencia estender-se-ha pelo Galangue, Nhemba, Amboellas, do Cubango, 
Cuito e Cuando; preparará.o estabelecimento successivo de estações civüisaãom 
n'essa direcção e sustentará efficazmente as já estabelecidas dè Cassinga (Am¬ 
boellas de Cului) e Maria Amélia (Catoco, Cubango). 

Apenas'Obtido em Caconda um posto para garantir as communicações, dever- 
-se-ha dirigir immediatamente sobre Bailundo e o Bihé. O biheno, uma vez civili- 
sado, diffundirá as principaes noções que tiver recebido até ao Ongaranganja e 
abrirá a via aos missionários que chegarão ao Alto Zambeze por Kimbandi, Lu- 
chaze, Lovale.» 

Toda esta notável conferência é marcada por nítido entusiasmo. Os itinerários 
por ele apontados não eram fantasistas, Serviam a todos: negociantes, caçadores 
pesquisadores de minas, colonos, agricultores («.,. desfraldaes o estandarte por- 
tuguez do Cunene ao Zambeze em meio de povoações enthusiastas.,.» e missio¬ 
nários («,.. Plantaes a cruz até ao centro do continente raysterioso e imprimis 
profundamente na alma dos povos ganguellas e amboellas os princípios práticos 

(*) Puül, em Boletim ãa Sociedade' ãe- Geographia de Lisboa, 8,“ série, n.» 7, 1888-1889, 
págs. 34S-358. 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


de uma verdadeira civilísação christã, de que elles estio ávidos, e que a altos 
brados pedem ao nobre reino de Portugal») 

Verifica-se assim, a verdade da afirmação mais tarde aqui apresentada pelo 
Pe, Schaller: «O' coração, como o nascimento, dá ao homem uma pátria,» 

3. A Congregação ão Espirito Santo e a Sociedade de Geografia. 

Nasceu esta Sociedade em 1875, voltada inteiramente para a valorização do 
ultramar, cobiçado e. catoiado, como hoje aliás, e disposta a congregar todas 
as boas vontades nessa mesma direcção. Como era natural, tinha de se interessar, 
e a sério, pelo problema missionário. Aqui se elevaram vozes autorizadas de 
políticos, viajantes, economistas, missionários, etc. Ora, entre estes, salientaram-se 
os padres do Espírito Santo, como sè verificou pelas citações das conferências 
dos Padres Lecomte e Schaller. Consultando a valiosíssima colecção das «Bole¬ 
tins da Sociedade de Geografia», encontrar-se-ão' inúmeros testemunhos da íntima 
união e colaboração que entre as duas instituições havia. Eram convergentes os 
fins de uma e doutra. Sentiam os missionários necessidade de se lhe dirigirem, 
quando desejavam ser ouvidos e apoiados, na metrópole e até além-fronteiras. 
Os seus missionários mais influentes aqui vinham, nas suas deslocações à Europa. 
A documentação existente demonstra que se trocava assídua correspondência entre 
missionários e membros da direcção da Sociedade. 

Quando áo ultimatum, os missionários do Espírito Santo sofreram o insulto 
com a mesma emoção que atravessou todo o País em toda a sua extensão. Refiro- 
-me apenas aos estrangeiros, evidentemente. É, que, ainda segundo a síntese do 
Pe, Schaller, tinham 0 coração português. 

Todos os administradores, políticos e viajantes, enviadds por esta Sociedade, 
encontravam sempre em África, nos padres do Espírito Santo, a mais leal e cola- 
borante dedicação. A qualidade de «membro da Sociedade de Geografia», de que 
muitos destes padres se orgulhavam, atestava o seu amor aos ideais que aqui se 
defendiam e apregoavam com intensidade e patriotismo, t por isso que este pri¬ 
meiro centenário da Congregação do Espírito Santo'se termina aqui, nesta sessão 
solene. Tinha de ser aqui. Era, imperativo comum, exigido tanto pela Congregação 
como pela nossa Sociedade. Hoje como ontem, os ideais são os mesmos, mesmos 
os caminhos, mesmos os nossos comuns anseios, 

4. Conclnsâo. 

Honrosa, embora bem pesada, herança é a que este século de actividades da 
Congregação do Espírito Santo lega à geração que tem o justificado orgulho de 
receber e de iniciar o segundo século de apostólica operosidade. É que a tradição 
pesa sempre e, ao passo que os anos se amontoam, mais onerosa se torna, . 
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São nomes, carregados de glória e de prestígio: nomes que inconscientemente 
se ouvem e inconscientemente se repetem, e ainda inconscientemente ecoam por 
todas as quebradas do subconsciente espiritano. Nomes de missionários que con¬ 
tinuam a mandar por meio do seu exemplo e dos seus escritos. 

São obras materiais que por aí, isto é, por todo o Portugal metropolitano 
e ultramarino se encontram, em número e qualidade, e cujas pedras gritam 
sempre a sua existência e a sua acção. 

São obras de carácter social e religioso e cujos beneficiários agradecem 
sempre aos Padres do Espírito Santo os seus trabalhos, os seus suores, a sua 
dedicação. Sim, porque, graças a Deus, a gratidão ainda viceja neste mundo. 

São os próprios túmulos dispersos igualmente por todo o Portugal metro¬ 
politano e africano e que, longe de indicarem o fim, parecem na realidade apontar 
0 começo de novas realizações. 

É, finalmente, a presente geração, geração de continuidade, porque pertence 
simultâneamente ao primeiro e ao segundo século da Congregação. Geração, cons¬ 
tituída por verdadeiro escol de missionários, de homens dedicados ao ensino, à 
cultura, à inteligência, a Cristo enfim. Geração portadora do testemunho que se 
dispõe a entregar à nova geração que está a preparar com amor e carinho. 

É nesta ambiência e neste espírito que a Congregação do Espírito Santo inicia 
0 seu segundo século de vida portuguesa. 


SUMMARY 

CENTENAR! OP THE HOLY GHOST CONGREGATION IN PORTUGAL 
(1867-1967) 

Professor Silva Rego dlvíded his ieoture into four parts. Firstly he reoalled to mind the condl- 
tions prevailing both in Portugal and in Angola at the beginning of King Luís’ reign. (1861-18B9). 
Portugal vas then, in íaot, a Catholio nation, but deeply affeoted by antlolerlcaUsm, Her intellectual 
éliies boasted of being at the same time liberal and nearly atheistio. The Oatholio religlon was 
openly attached by several newspapers. The relations between Ohurch and State vere apparently 
eouteous, but govornments and politidans expeoted to be obeyed by bishops and their ílocks. The 
dlfferent rellgious Orders lived indeed a hard Hfe, In Angola, the situation ms even .worse. In 
1853, there wm only five secular priests and all of them Afrioans, It was indeed the «ffiisslonaiy 
zero», The Portuguese govemraent awoke up finally to the dlsastrous ponditlons observed ín. Angola 
Somethlng had to be done and guiokly, Rome tried to call back again the Capuoina, but these could 
not acoept the invitation, íor laok òf personnel. It was at thls dlíílcult and precarious, junctura that 
the Patliers of the Holy Ghost Oongregation stepped into Angola. Pather Duparquét, played an 
extraordinary rôle in these first years, 

In the second part of the leoture, the .speaker dwelt on the «Insitanisatlon» of the Holy Ghost 
Qrder both In Angola and at home, It was at once apprehended by the first Pathers. Thelr aposto- 
iate would be better accepted if it were adapted at onoe to local oonditions. And so It happened 
indeed, 

In the third part, Prof. Silva Rego brought bock to rnemory the many and frlendly links that 
always existed between the Holy Ghost Patliers and the Llsbon Geographical Society, Many nilssio- 
naries, on their vlsits to Europe, delivered most Interesting lectures at the Soclety's premlses. 

Conoludlng, the A, stressed the point that the present generatíon' of Holy Ghost Pathers has 
indeed a double honour; firstly, they are finishing up a oentury of hard, efílcient and prosperous 
work; secondly, they are Initiatlng another century which must keep up to so noble tradltioiis, 
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JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÉO 
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Não interessa ao presente artigo pôr em evidência a necessidade que há de 
aproíundar os incipientes estudos levados a efeito até ao presente sohre o abas¬ 
tecimento de águas potáveis às populações rurais, mòrraente nas áreas onde 
rareiam cursos de água permanentes ou formações lacustres de água doce, apro¬ 
veitando a circulação subterrânea do precioso e indispensável líquido. 

O atraso civilizacional em que se encontram grandes massas da população 
da província origina que as mesmas não conheçam mais do que o aproveitamento 
das águas de precipitação atmosférica e as de alguns poços que escavam nos 
leitos fluviais e depressões lacustres quando a secura, durante largos meses, 
faz com que as águas circulantes ou ali depositadas desapareçam da superfície. 

Dada a demora no conhecimento pormenorizado da geologia do território 
moçambicano, o facto não pode daxar de reflecUr-se no reconhecimento cien¬ 
tífico das condições hidrológicas da província, e nesses termos a impossibilidade 
de proporcionar, em larga escala, e sem que se marche pelo método das tenta¬ 
tivas (sorvedouro de dinheiros e de interesse nos trabalhos), a água potável 
de circulação subterrânea indispensável às populações carecidas. i 

Por agora interessa-nos, sobretudo, chamar a atenção para a riqueza hidro- 
lógica da província em águas subterrâneas de natureza mineral, em especial 
as temais, assunto de importância vital sob aspectos vários, em que se salientam 
as despesas ocasionadas pela importação de águas minerais de mais reduzido 


,í 
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valor terapêutico do que muitas que possuímos na província (e que náo temos 
aproveitadas) e a alta importância que as á^as termais podem representar nos 
alívios ou cura de certas doenças numa área de climas depauperantes e de 
ataque orgânico como os que dominam na maior parte do território da província 
de Moçambique. 

Como sabemos a Hidrologia, era sentido lato, é o estudo que trata das pro¬ 
priedades mecânicas, físicas, químicas, biológicas e terapêuticas das águas. 
Em sentido restrito entende-se a Hidrologia como a ciência que estuda as águas 
minerais e as respectivas propriedades terapêuticas, 

Ê evidente que todas as águas naturais contêm em dissolução certos minerais 
e gases. Elas podem conter bases salificâwis, isto é, que têm a propriedade de 
produair sais quando a base se combina com os ácidos, como a soda, potassa, 
magnésio, alumina, óxidos de zinco, de ^ cobre, de estanho, de chumbo, de co¬ 
balto, etc., e podem conter ácidos como o carbónico, sulfúrico, nítrico, sulfí- 
drico, etc., e cloro, iodo, enxofre, etc. 

Quanto,à sua termalidade podemos classificar as águas em, frias (com menos 
de 20“ C.) tépidas (com 21“ a 30“ C.), quentes (com 31“ a 40“ C.) e muito quentes 
(com mais de 41“ C.). 

E, de um modo genérico, também poderemos considerar água terml a que 
ao brotar da nascente acusa uma temperatura mais elevada 5“ C. do que a tem¬ 
peratura do ambiente. 

O vocábulo «termas» emprega-se muitas vezes subentendendo-se .o termo 
«águas», designando, portanto, «águas quentes» ou o estabelecimento onde se 
realiza o tratamento por meio de águas medicinais quentes. 

As fontes e nascentes localizam-se, em regra, ao longo de linhas de fractura 
e de falhas. As águas infiltradas no subsolo devem a mineralização à sua acção 
dissolvente sobre certas substâncias existentes nas rochas, após o que de novo 
surgem nas diáclases, filões, falhas, contactos de formação de diferente estru¬ 
tura, etc. Certos investigadores, quanto à mineralização, preferem a hipótese da 
origem magmática, ou seja a água juvenil proveniente das rochas existentes em 
profundidade. 

Quanto a águas de origem profunda conhecem-se na província várias nas¬ 
centes «frias», «tépidas», «quentes» e «muito quentes». Sobre algumas delas incidiu 
estudo analítico bastante para sua classificação e indicações terapêuticas; outras 
foram apenas analisadas quanto a composição química, e sobre muitas, outras 
apenas consta a sua existência, nada se conhecendo do seu valor 

E 0 que é pena é que na maioria dos casos se conhece da existência de naS’ 
centes profundas,, de águas termais, pela simples mencionação num relatório 
elaborado com outros objectivos (pesquisa geológica, exploração mineral, silví¬ 
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cola, etc.) ou por pedidos de particulares no sentido da sua exploração .—o que 
rarissimaraente se concretiza. Assim em Moçambique, não temos umas Termas 
que os clínicos possam recomendar (e vamos direitos ao Gerez, a Monte-Real, a 
Caldeias, às Pedras Salgadas, a Monfortinho, etc., ou... para Termas na África 
do Sul) e importamos águas minerais do Continente ou de Angola, que vêm 
a consumir-se após a perda de muitas qualidades, custando altos preços, quando 
teremos, certamente, águas congéneres na Província. 

Existem diversas classificações de águas minerais consoante o predomínio 
de elementos que contêm. Uma dessas classificações é a seguinte: águas acidu¬ 
ladas gasosas; sulfuradas, sódicas ou cálcicas; cloretaãas, sódicas,^ sulfuradas, 
bicarbonatadas e sulfatadas; bicarhonatadas, sódicas, cálcicas, bicarbonatadas- 
■cloretadas ou sulfatadas, e sulfatadas-cloretadas; sulfatadas, sódicas,. magnésicas, 
cálcicas e mistas; ferruginosas; oligometálicas (ou de fraca mineralização). 

Que a riqueza da província em águas minerais é grande, não podemos deixar 
de assinalar. Não temos a pretensão de fazer um arrolamento das nascentes 
moçambicanas e muito menos indicarmos o seu valor terapêutico, pois por um 
lado 0 nosso conhecimento é limitado e por outro falece-nos a competência, mas 
para darmos uma ideia dessa riqueza, e baseando-nos em trabalhos do Eng.‘ A. J. 
de Freitas («A geologia e o desenvolvimento económico e social de Moçambi¬ 
que»—L. Marques 1959), de Jorge Campos (Contribuição para o estudo das 
Águas Subterrâneas de Moçambique»—!." Congresso da ,S. E. M., Lourenço Mar¬ 
ques, 1947), de Fernando Eeal («Geologia da Bacia do Eio Zambeze») Junta das 
Investigações do. Ultramar—Lisboa, 1966, e nas notas pessoais que temos vindo 
a arquivar ao longo dos muitos anos , em que o estudo de Moçambique nos preo¬ 
cupa, esboçaremos os apontamentos que se seguem: 

A) ÁGUAS OLIGOMETÁLICAS ou PRÁCAMENTE MINERALIZADAS: 

l~Água de Goba l: — & cerca de 3 quilómetros para N W. do quiló¬ 
metro 66 da estrada Lourenço Marques - Goba. Emerge á temperatura 
, constante de 24" C., hipossalina, silioatada—aluminpsa, fracaménte bi- 
carbonatada sódica, cálcica, fracaraente cloretadas e talvez radioactiva. 
Segundo o Dr. Armando Narciso esta água aproxima-se muito da de 
Matdock, a famosa estância termal inglesa. 

2—Água de Goba 3.‘—próxima da anterior e de composição muito idêntica. 

2—Água de Goba 2: —a cerca de 3 quilómetros a SW. ;da estação de 
Goba. Parecida com a de Goba 1, mas menos carbonatada sódica e 
hipossalina, mais cloretada, sulfatada e mais carbonatada cálcica, 
Segundo o Dr, Armando Narciso esta nascente é parecida com a 
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famosa de Rennes (França) com acção benéfica e branda sobre o tubo 
digestivo, fígado e rins, Isto atestam várias pessoas inquiridas que se 
trataram com esta água, também conhecida por «Águas dos Libom- 
bos», após inquérito feito em 1943 pelo falecido médico Dr, César 
Fontes. 

4—ififim de Mowfemor.'— situa-se na Namaacha, na aba do Monte Im- 
ponduíne, a 700 metros de altitude. Trata-se de uma boa água hipos- 
salina, com mineralização fixa de 86,4 mgrs,%o e com caudal de 133 l./h, 

5-6— ifiTM ãas {(Fontes Ferrão».' — Trata-se de duas nascentes nos grandes 
Libombos, a cerca de 13 quilómetros além da bifurcação Lourenço 
Marques-Goba, no Impamputo, e na estrada que conduz à Namaacha. 
A Ponte 1 é ura tanto menos profunda que a Fonte 2, variando aquela, 
na nascente, de 22° a 24° C., e sendo esta de temperatura constante 
de 24° C. São águas hipossalinas, bicarbonatadas, clòretadas, sódicas, 
silicatadas, sendo a Ponte 1 mais rica em bicarbonato de cálcio e de 
magnésio e em sulfato de sódio, e a Ponte 2 mais rica em bicarbonato 
de sódio e cloreto de potássio. 

T—Agm ãe Ressano Garcia;—Parece ser de composição muito próxima 
das águas de Goba e Pontes Ferrão. 

8— Ápiíc de Metolola, na área do posto e serra do mesmo nome, tratando-se 
de uma óptima água de mesa, de fraca mineralização, 

9— ((Águas Quentes)), a 24 quilómetros a NE. de Vila Bocage (Morrum- 
bala), emergindo dos sienitos a 78° C., com o caudal de um metro 
cüibico por hora. Trata-se de uma água hipossalina, carbonatada, cio- 
retada e sulfatada sódica, semelhante à de Warmbmm (Silésia), muito 
aconselhada para tratamento do reumatismo, doenças de pele, para¬ 
lisias, etc. Pensou-se, há uns 70 anos, em edificar um sanatório na 
serra da Morrumbala, com utilização destas águas, mas não mais se 
retomou tão instante assunto,.. Ali se encontram algumas instalações 
em ruínas. 

10^ Água de Licim, na margem direita do rio deste nome, a 27 quilómetros 
a ESE de Milange, emergindo de 3 nascentes muito próximas, era 
qualquer delas a 60° C., parecendo poder considerar-se hipossalina-e 
sulfatada sódica. 
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ÁGUAS CLÒRETADAS: 

Í—Agua de Bué-Maria 1, junto do Rio Chichere (Gorongosa), emergindo 
à temperatura de 50° C. t uma água cloretada sódica, silicatada e ligei¬ 
ramente bicarbonatada. 

2— Água úe Bué-Mam 2, próxima da anterior, mas brotando junto do 
rio Rupízi, igualmente cloretada sódica, sulfatada, silicatada e ligei¬ 
ramente bicarbonatada. 

3— Ápa ãe Boroma, a 20 quilómetros de Tete, conhecida pelos indígenas 
por «Madzitenta» (água quente), emergindo a 80° C,, com intenso cheiro 
a enxofre. Trata-se de uma água cloretada sódica e sulfatada sódica 
e cálcica, muito usada na região no tratamento de doenças de pele, 

4— ipa ãe Maganja ãa Costa, cloretada sódica e cálcica e sulfatada cál¬ 
cica, emergindo a 73° C, das fendas do granito, 

5— ipa ie Mrniamm, a 1 quilómetro da ponte sobre o rio Mutuelo, 
emergindo ã temperatura de 73° C,, cloretada sódica e sulfatada cálcica 
e levemente ferruginosa. 

6— ipa de Metamhe, a 10 quilómetros a NE de Chirombe, na serra da 
Morrumbala, emergindo a 76° C., cloretada sódica e sulfatada sódica 
e cálcica. 

7— ipa do Mossuril, em Mutiquite, emergindo a 46° C., cloretada sódica, 
cálcica e sulfatada cálcica, fracamente bicarbonatada cálcica e magné- 
sica, cloreí^ada potássica, muito utilizada pelos autóctones no trata¬ 
mento de reumatismo, gota, dermatoses, escrófulas, etc. 

8— ipmi ãa Xejina Grande, na ilha deste nome, cloretada sódica, che¬ 
gando 0 cloreto de sódio a 3 %o. 

9 — Agm do Porto ãe Nacala, cloretada sulfatada (não analisada com su¬ 
ficiência). 

10—ipa ãe Mutuelo, na margem esquerda deste rio, na estrada de Mo- 
peia. Brota a 73° C, e é cloretada sódica e cálcica e sulfatada cálcica, 
levemente ferruginosa, 
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Cj ÁGUAS BICARBONATADAS: 

Í—Ãgua da Mvamba, descoberta à profundidade de 19,7 metros, quando 
em 1942 se procurava água potável para abastecimento da população 
da Moamba. Trata-se de uma água bicarbonatada sódica e magnesiana, 
fracamente cloretada. É uma água alcalina, um pouco mais fraca do 
que as águas de Vidago, Pedras Salgadas ou de Mondariz (Espanha). 

2- ^Ãgua de Inquingire, na estrada Montepuez-Balama, na serra de In- 

quingire. É bicarbonatada sódica, cálcica e magnesiana, fracameiite 
mineralizada, 

3— ipíifl de Monde (Colonato do Limpopo), com 3 gr. de mineralização 
total e mais de 1 de bicarbonato de sódio. 

i-^Ãgua de Moala, com 1,2 de mineralização, e mais de metade de bicar¬ 
bonato de sódio. 

D) ÁGUAS SULFURADAS: 

1— Ãgua de Mgtende, no posto de Rotanda e vale do rio Zónuè, a 25 qui¬ 
lómetros a sul de Manica. Água sulfúrea, hipossalina, emergindo a 
40° C., aconselhável no tratamento de dermatoses, estados reumáticos 
e situações asmáticas, como o provam inquiridos que as têm utilizado. 

E) ÁGUAS SULFATADAS: 

l~Ãgua do Güé, junto do riacho Nevira (Alto Molócuè), sulfatada sódica 
e cálcica, emergindo a 52” C. 

2— Água de Mwalassa, a 18 quilómetros dá sede do posto, circunscrição 
de Pebane, ernergindo ,a 64° C, na confluência do rio Nacheco com a 
ribeira Mevinha; sulfatada cálcica e sódica e cloretada sódica. 

3— Agua de. Munhamada, a 7 quilómetros a NE do posto deste nome 
(circunscrição de Lugela); sulfatada cálcica e calcária, levemente clo¬ 
retada sódica e silicatada, de apreciável caudal e brotando a 63” C., 
muito usada pelos indígenas no tratamento de doenças de estômago, 

, fígado e intestinos, parece com bons resultados. 
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F) OUTRAS ÁGUAS TERMOMINERAIS, CONHECIDAS, MAS NAO ANALISA¬ 
DAS, OU INSUFICIENTEMENTÈ ESTUD'ADAS SOB OS ASPECTOS DE 
COMPOSIÇÃO QUÍMICA E OUTRAS QUALIDADES: 

a) No- Distrito de Mmica e Sofala; 

1-2-3—Na área do posto de Mungári, circunscrição do Báruèj as águas de 
Oarechare (na serra deste nome), de Nhmbure (na lagoa do mesmo 
nome) e de JV/mboío (na serra deste nome). 

4-5—Na serra de Sitalonga (regedoria de Gogói) no rio Rupice, com outra 
nascente na regedoria de Garagm. 

6— Nascente de Nhacuira, a Jusante das quedas do Revúè (regulado de 

Mevumbe). - 

7— Nascente de Escarivira, posto de Dombe e concelho de Manica. 

8— Nascente de Chipice, posto de Chibabava, na margem esquerda do 
rio Búzi. 

9— Nascente na estrada de Massangena a Espungabera, no contacto dos 
grés com os basaltos. 

10— Nascente de Rupice, do posto de Rotanda e regedoria de Moribane. 

11— Nascente de Nliamessero, posto Rotanda. 

b) No Distrito de Tete: 

12— Nascente de Metdmboa, na margem deste pequeno rio, Junto do Monte 
Maloa, emergindo a alta temperatura; os seus bulhões só podem 
observar-se entre Maio e Outubro, quando o rio perde o volume de 
águas. ' 

13 - Nascente a 45 quilómetros da povoação de Zumbo, na margem esquerda 
do rio Zarabeze, emergindo das fendas do granito a elevada temperatura. 

16—Nascente de Mucangadei, a 3 quilómetros da margem esquerda do rio 
deste nome, a sul da picada entre o monte Achiza e Mualuca. Tem¬ 
peratura pouco elevada. 
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; 17—Nascente de Vmi, na margem direita do rio Vuzi, a 500 metros ds 

picada entre Mualuca e Carinde. Brota em três pontos próximos e com 
;I fraco caudal. 

■ 18—Nascentes de Carinde. Trata-se de várias nascentes termais ao longo 

, da estrada que liga Carinde ao Zumbo, em especial a 13 quilómetros 

daquela primeira localidade, bem conhecida pelas suas riquezas mi¬ 
nerais. Uma das nascentes, a 1,6 kms. da estrada, com 37° C. de tem- 
I peratura, liberta gases, deposita sais esbranquiçados e é conhecida pelos 

; autóctones com o nome de «Ponte Pano». Mais duas fontes termais, 

a 8,5 kms. a norte do Zamibeze, a leste da confluência com o Vuzi, de 
temperatura média, e outra, próxima, entre os pequenos rios Môngoè 
' e Cavúnguoè, nos contactos entre o granito e o karroo da região. 

ij 

i c)—No Distrito do Niam: 

■ 

J 14—ipiiti de Mussumha, a 2 kms. da Missão deste nome, a 12 kms. a NW 

lil de Metangula (Augusto Cardoso), na margem do Lago Niassa; água 

hipertérmica, não estudada. 

' ' , ■ ' ' , ■ 

r ■ á) No Distrito de Caho Delgado: 

Ifií ■ ■ . 

. 15—Assinala-se a existência, em Porto Amélia, de uma nascente de água 

I ■ pouco estudada mas que parece poder classificar-se de cloretada bi- ,| 

I carbonatada. | 

I 

II e) No Distrito de Moçambique: 

\ 




Temos em Naoaia uma nascente de óptima água hipossalina (além 
da que já registámos como bicarbonada), e outra na área do posto, 
cloretada sulfatada, que assinalaremos no mapa, como tal, mas sob 


J evidente que se assinalam muitas outras nascentes termominerais, em vários 
pontos da Província. Mas elas são do conhecimento apenas de alguns, que de tal 
não deram publicidade, ou constam de relatórios existentes nas gavetas de vários 
Serviços Públicos, que, por falta de continuidade do assunto fundamental desses 
relatórios, foram arquivados. 
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Por estas razões o nosso mapa de águas termominerais é apenas um passo . 
em frente do que o Eng.” António Joaquim de Freitas apresenta no seu livro 
de 1959“«A Geotofifia e o desenvolvimento económico e social ãe Moçambique)), 
Todavia acrescentamos muitas outras nescentes, e dividimo-las, quanto pos¬ 
sível, segundo classificação autorizada, 

O nosso objectivo—já de início o declarámos—é chamar a atenção para 
a necessidade de as entidades competentes estudarem em profundidade as rique¬ 
zas hidrológicas da Província, evidenciar que possuímos um potencial importante 
de fontes termominerais, algumas de valor reconhecido e que podem sofrer 
confronto com afamadas águas de nascentes profundas nacionais ou estrangeiras, 
e, ainda, pôr em relevo a poupança de divisas que constituiria a eisploração in- , 
dustrial de algumas dessas nascentes moçambicanas e o valor da sua aplicação 
terapêutica numa área em que certos microclimas e a nosologia do território 
nefastamente actuam sobre as nossas forças físicas e intelectuais. 


SUMMARY 

HYDROLOGIC WEALTH OF MOZAMBIQUE ■ 

The author oalls attentlon to the hydrologlc weait oi the Province of Mozarabique which is 
mostly unknoTvn and hardly explored. 

The waters are classifled by the author aecording as they are surface "waters of from deep 
souroes. He further says It is to be regreted that no therraal establishinents should be found in the 
Province and that mineral waters have to be imported írom Angola and , the Mother oountry 
while similar and sometlmes better waters ean be found in Hozambique. 

Aecording to a olassiíioatlon of waters of low mineral oontent, the author sets down the 
springs known at present, They are of chlorate, bicarbonate, sulphurate and sulphate waters and 
there are aiso a great number of others known but not yet analysed or carefuly tested. AU those 
springs are marked out in a geographloal map of the Province. 

The author ends with an earnest requeat that thls hydrologio wealth should be carefuly 
Investigated and that the exploration of thermo mineral waters of eoonoraic value should be reoognized, 






UMA NOVA ETIMOLOGIA ROMÂNICA 
DE “BAÍA“ 

MIGUEL METZELTIN 
Antigo Bolseiro do Instituto de Alta Cultura 

No seu Tesoro ãe U Lengua Castellana o Espanola, publicado em 1611, Covár-’ 
rubias tentava pela primeira vez explicar a origem do esp. haMa considerando-o 
uma generalização do topónimo Baia, que designa um porto da Campânia famoso 
pelas suas caldas, üm século depois, Frisch íazia-o derivar do ír. bayer, «estar 
boquiaberto». Nos últimos anos íorara propostas as mais diversas etimologias. 
A maioria dos.romanistas crêera a palavra originária da Península Ibérica. Outros 
foram procurar o étimo na língua basca, no celta ou nas línguas germânicas, 
•Baist, Henry e Eenée Kahane e Oorominas encontraram a origem da palavra, mas 
sem a'considerarem como tal 

Baseando-me em larga documentação, que ponho em primeiro lugar (n." 1), 
discutirei neste artigo as etimologias propostas até agora (n.”’ 2 e 3) e exporei 
a seguir (n.“ 4) a nova e, como me parece, verdadeira história da palavra, No 
fim encontra-se a bibliografia das obras consultadas (n." 5), 

Agradeço ao director do Agrupamento de Cartografia Antiga, Secção de Coim¬ 
bra, Prof. Dr, Armando Cortesão, e ao Prof. Dr, Luís de Albuquerque, todo o 
amável auxílio que me deram para este trabalho. 

1 Documentação 

11 (a) lat: Boioe, Baia; (b) it: Baia, haya, Baida; (c) cat: baya, (d) espi 
Baias; (e) fr; baia «oppidura Campaniae aquis calidis nobile» (TLL 1682): 

(a) slaC VABRO, /rç. Now. pl54 (TLL 1683): «Báis quod non solum innubae 
fiunt communes, sed etiara vetéres puerascunt et multi pueri puellascunt». 

? ANTE, 271,1: «ante bonam Venerem gelidae per litora Baiae», 

(b) 01300, Can/a jjisaraa, (BN Paris): «baia», 
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1313, VESCONTE (Petrus), Atlas portulano (BN Paris): «baia». 

1321, SANUDO (M.), Quatro cartas marinhas (B. Vaticana): «baia». 

1351, Mediceo laurenziano planisfério de atlas marítimo (Real B Medicea 
Laurenziana Florença): «baya». 

1408, PASQUALINI (N.), Atlas marítimo (BN Viena cod. N,” 410): «baia». 

C1450, Portulano Parma (KRETSCHMER 303): «baia». 

1490, Portulano Riso (KRETSCHMER 488): «Baia fo gran citade la qual e 
profondada ed a bon porto la sua entrada e per chanal et anchora per soura 
aqua le mure dela cita». 

sXV2, BENINCASA (G. e A.), Cartas náuticas (KRETSCHMER 599): «Baida». 

clSOO, ANÓNIMO ITALIANO, Europa e Norte de África (British Museum): 
«baya». 

1548, MAGGIOLO (V), Atlas (BN Florença): «baia», 

(c) 1325?, DALORTO (A), Carta-portuluno (B do príncipe Tamaro Corsini): 
«baya». 

1375, CRESQUES (A.), Atlas (BN Paris): «baya». 

antl433, Portulano catalão (BN Central Florença): «baya», 

1428, BERTRAND (J.), Carta da Europa, Mediterrâneo e Norte de África 
(Arquivo de Estado Florença): «baya». 

(d) 1611, COVARRUBIAS 184: «BAIAS, Una ciudad en la Campania, assem 
tada cerca de la mar, dicha por esto Campano, celebrada por su ainenidad y 
frescura y por las aguas saludables que tienè por ser cálidas». 

(e) cl543, DESCELLIERS (P.), Planisfério (British Museum): «baia». 

12 lat: Balae, ‘«appellative pro balneo»’, ‘«locus aquis calidis instructus»', 
‘«aquae voluptariae»’ etc, (TLL 168374): 

sIaC OICERO Cael. 38: «cuius in hortos, domum, Baias,., libidines omnium 
commearent». 

? ANTH. 179,1: «parvula succintis ornavit iugera Bais». 

? ZENO 1,12,5: «iactat se... per nemora, fontes, prata, baias, civitates ac rura». 

sV-VI CASSIOD, var, 12,22,3: «est,,. próxima nobis (sc. Ravennae) régio supra 
sinum maris lonii constituta,.,, quae non iramerito dicitur Ravennae Campania,.. 
fruitur in septentrione progressa coeli admiranda temperie, habet et quasdam, 
non absurde dixerim. Baias suas, ubi undosum m,are terrenas concavitates ingre- 
diens In faciera decoram stagni aequalitate deponitur». 

13 (a) afr: baee beee bayee (HR 13;19); (b) anglo-lat: baia (?); (c) al: Baie, 
‘abertura’, ‘aberta’, ‘janela’: 

(a) sXII, THAUN (P. de), Comput 78 (HATZFELD-DARMSTETER 183): «Le 
mur unt enfundret, Fait i unt grant baee». 

1465 (Z 32): «grant bee de la Pierre» (perto d eLa Rochelle). 

? (}Z32): «bee du fleuve Albule». 

(b) 1210, Charta apud Madox Formularé Anglic., p27 (GMIL 522): «Sciendum 
quoque est, quod praedictus Abbas et Monachi habebunt in Baiis suis corbellas 
suas in Lavaleisun aqua, et piscationem de firmamento stagni Thirnemolendinl 
usque ad ipsum molendinum». 
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I Para outras abonações anglo-lat v BAXTER (J. H.)-JOHNSON (C). Medieval 

I latin Word-List from British anã Irish sources, London 1936, s, v. baia (HR 19). 

I O exemplo citado pode também interpretar-se como «brine^oole» (v. 15 (8)). 

(c) sXIX, UHLAND 287 (GRIMM s. v. Bai): «da schaut dieselbige falsche 
I frau / hoch oben zur baie hervor»; 289 «ich befils den heiszen feursflammen, 

I / die hoch oben zu den baien auslangen», 

j ? STALDER 1, 153 (GRIMM s. v. Bai): i^baienstein, fensterbanh). 

[ . . • 

i 14 (a) it: baja, baia, labaia, la baia, la banal, labaya, la laya, la baya, 

\ baya, la banya, ábaia, Labadia (v 16), Labaira (v. 16); (b) cat: labaya, baya, 

í la baya, labana; (c) port: baya, baia; (d) fr: la Baie, baya, la Baye; (e) lat 

(sXVI): Abbatia labaya; (f) neerl: Abdie; (g) bal: Baye, ‘a actual ilha de Noir-. 
moutier (França)’ (1); ‘um lugar da mesma ilha’, ‘a cidade de Bourgneuf-en Retz 
em frente da mesma ilha’? 

I (a) cl300. Carta pisana (BN Paris): «izula baja». 

i inícios do sXIV, OARIGNANO (G. da), Portulano (Arquivo de Estado Flo¬ 

rença): «baia», 

I 1313, VESCONTE (Petrus), Atlas portulano (BN Paris): «labaia». 

I C1320, VESCONTE (Petrus), Quatro cartas marinhas (B, Vaticana): «la baia», 

j 1384, PINELLI-WALCKENAER, Atlas (British Museum): «la bana»? 

I cl400, COMBITIS (N. de), Atlas marítimo (B Marciana Veneza): «i baia». 

j 1409, VIRGA (A. de), Portulano (BN Paris): «la baya». 

j: 1430, BRIATICHO (C. de), Europa e Mediterrâneo (Comunale Siena): «la laya». 

! 1448, BIANCO (A.), Caria (B. Ambrosiana Milão): «labaia». 

1465, BENINCASA (G.), Atlas (Museo Cívico Vicenza): «la baya», 

1480, CANEPA (A. di), Carta de navegar (Reale Società Geográfica Roma): 
«la baia». . 

1489, CANEPA (A, di), Mapa (Busca-Sabelloni Milão): «labaia». 

1490, Portulano Rtóo (KRETSCHMER 439): «Se tu voi sauer la intrada de 
la baia de la zera, metila baia tra leuante e sirocho e vederai lo chastel de colet 
e poi vederai in zima el monte vnfarion cum un campaniel de ver 1 ostro dei 
chastello tanto quanti e la longheza de vna baroha e va dentro fina colet senza 
alcuno pensier», 

1497, lEHUDA BEN ZARA, Carta náutica (MCV I Tav XIX): «la banya». 
f sXV, ANÓNIMO ITALIANO, Europa e Mediterrâneo (Library of Congress): 

^ «abaia». 

s 

í • --' 

(1) 0 topónimo Noirmoutler (Mmuster, nomuster, nõmoster, nomosUr, nemoüer, mrnoster, 
k musier, nomUter mmister, mster, momtlri, emouikr, Nürrrtortier), documentado nas cartas 
náuticos e portulanos a partir de 1313 (Atlas portulano de Petrus Vesconte), designa durante toda 
a Idade Média um lugar da costa francesa situado em frente da actual ilha homónima, fi só a 
partir do século XVI que KolTmuÜer passa a indicar a Ilha: 

16434 PONTENEAÜ 163-4: «Entre la rlvlêre et ITsle Dleu y a aultrea deux isles au long de 
la torre, l’une est appelée Le PUHer qul est le plus en la mer, et l’autre Erraoutler qul est plus 
près de la terre»; 

I 1694 BOUGEREAÜ: «L'Jsle de Narmortier». 
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C1500, ANÓNIMO ITALIANO, Europa e Norte de África (British Museum): 
«baya». 

1508, BENINCASA (A.), Carta náutica (MOV I Tav XX): «la baia». 

1548, MAGGIOLO (V.), Atlas (BN Florença): «abaia». 

1570, Carta anónima da Europa (MCV II Tav XXIX): «y. Baia». 

(b) 1325, DALORTO (A.), Carta portulano (B do príncipe Tamaro Corsini): 
«labaya». 

1339, DULCERT (A.), Plmisjério (BN Paris): «baya». 

1375, CRESQÜES (A,), Atlas (BN Paris): «la baya». 

1413, VILADESTES (M, de), Carta portulano (BN Paris Reg. Ge. AA. 666): 
«la baya». 

1426, BECHARIUS (B,), Portulano (Bayerisches Nationalmuseura Munique): 
«labana»? 

antl433, Piortulano catalão (BN Florença): «baya». 

1482, BERTRAND (J.), Europa Mediterrâneo e Norte úe África (Arquivo de 
Estado Florença): «baya», 

c) 1456, (OLHVEIRA MARQUES 65): «uosa alteza deue saber que nosas 
vontades era de vijrmos a estes uosos Regnnos com frotas asy como himos aa 
baya. E a outros lugares onde achamos mujta homrra e fauor pellos grandes 
proueitos que de nos ham». (2) 

C1485, REINEL (P.), Carta (PMO V Est 521-2); «baia». 

cl650, Lopo HOMEM, Carta náutica (PMO I est 25): «baia», 

(d) 1452, (HR 14); «in hoc pago de Burgo Novo in Radesiis, quae dicitur la 
Baie», 

1543-4, FONTBNEAU 153-4: «Entre la rivière et ITsle Dieu y a aultres deux 
isles au long de la terre, Tune est appelée Le Pillier qui est le plus en la mer, 
et Tautre Ermoutier qui est plus près de la terre. Icy est la Baye la oü il se fait 
force sei,» , 

(e) 1482, PTOLOMAEUS (0.), Oosmoigraphia Ulm 1482' (noíamente p.p. 
N. Israel. Amsterdão 1963): «labaya», 

1513, PTOLOMAEUé (0.), Geogmphia Estrasburgo 1513 (novamente p.p. 
Theatrum Orbis Terrarum Lmt., Amsterdão 1966): «labaya». 

Ib12, Carta anónima da Europa atribuída a Livio Sanudo (MOV 11 Tav 
xxvni): «Abbátia». 

(f) 1584-5, WAGHENAER: «Abdie». 

(g) desde 1319 (HR 14); «Baye» (de Bourgneuf, «mentioned in connection 
with its salt-trade»). 

: 1482 (PARDESSÜS 497) «Item is vorramet, so welk schipmans eder boess- 
mans by der Oesterzee eder ute Prutzen in Engelant, in Vlanderen, westwarth, 
in Hollant, Zelant, Vresslant eder anders wor, unde so na in der Baye, gewunnen 
werden unde so ene vulle reyse don, ,den sal men ere hure to dren tyden geven.» 

15 (a) afr: baee beee baper (HR 13-4); (b) ingl: bay ‘lagoa de água salgada’. 

(a) 1364, DELISLE (L.), Manâemmts. et mtes divers úe Charles V ISSi-SO 

(*) DELP 301 e PICO 633 citam emdamente esta abonaçãn como .primeiro exemplo portugiiê.s 
de 6oia, 'angra'. Trata-se evideiitemente da lllia de Noirmoutier ou, segundo OLIVEIRA MARQUES 
65 nl34, da Bala de Bourgneul, 
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(Colleotion úe úocments inéúits sur mstoire úe France vol, XXXV), Paris 1874 
pl2 sq (HR 13-4: «les subgez de nostre royaulme, et plus les povres que les riches, 
especialment ceulx qui sont loing de la baée et. des lieux oü l'en prent le dit sei, 
estoient tres excessivement grevez». 

(b) 1317, (HR 21): «Bay» («the marsh of Pevenseye reffering to Pevensey 
Leveis in Sussex... Pevensey.,. was originally situated near the sea»). 

NED s,v.: bay-salt (HR 14) «the Oheshire brine-pools we called bays». . 

16 Referências históricas, comerciais e geográficas à Ilha de Noirmoutier e 
à Baía de Bourgneuf: 

1543-4, PONTENEAU 153-4 (v 14(d)). 

1908, Z 32: «Der niederdeutsehe Salzhandel zu Anfang des ,15. Jh, nerut seinen 
bretonischen Entrepothafen Bourgneuf die baye schlechthin». 

1909, KRETSOHMER 572: uNORMOSTAR K. Nermoster, L Normoster, Dal 
Ben. = Noirmoutier, im Mittelal. aüch Nigrum monasterium, eine flache Insel, 
deren südlicher Teil in engen Beziehungen noch zum Pestland steht und bei 
Niedrigwasser mit ihm fast verwãchst... (3) Am nõrdlichen Ende, der sog. Blanche 
befand sich das Kloster: LABAYA K. Dal labaia, Vesc. G. Labadia, L. Labaira 
Ben. = die Abtei, Abbatia alba, von der noch Reste vorhanden sind.» 

1931, Bay of Biscay Piloi 141: «The head of Bourgneuf bay is shOal, ivith 
numerous detached rocks and rocky ledges, some, of which are marked by 
beacons, which can best seen on the cart, Several creeks leading to the numerous 
salt marshes, and frequented by fishing boats and coasters, flow into the head of 
the bay.» 

1944, HR 14: «The OPr. appellative baee ‘brine-pool’ must have been the 
designation of the salines of Bourgneuf, a medieval City south oí the mouth of 
the Loire; and since the salines were, economieally speaking, the raost irâportant 
and characteristic part of the life of the city, baie became also the designation 
of the City itself (4). , , 

1959, OLIVEíRA MARQUES 92-3: «Foi o desenvolvimento das pescarias' da 
Escânia, aliado ao incremento demográfico e ao aperfeiçoamento das técnicas de 
navegação, o factor determinante da procura do sal do Ocidente. Durante, o 
século XIII, a necessidade de conseguir cada vez mais sal, para salga do arenque 
pescado no Sund, foi-se sobrepondo às possibilidades dè oferta das salinas de 
Lüneburg. A princípio, apenas os pescadores que vinham das partes ocidentais 
—ingleses, flamengos,, holandeses—traziam consigo o sal necessário para o 
peixe que pescavam. A pouco e pouco, os hanseáticos seguiram-lhes o exemplo e 
foram eles, também,, buscar o precioso elemento a fontes mais distantes, mas 
' compensadoras. Essas fontes situavam-se na costa ocidental da França, a sul da 
Bretanha, com ponto principal na Baía de Bourgneuf (A identificação da Baía 
com a baía de Bourgneuf deve-se a A. Agats, «Der hansische Baienhandel» 1904)), 
O sal da Baía—como passou a ser vulgarmente conhecido nos séculos , XIV 
e XV (5)-era, além de mais abundante, de tão boa qualidade e menos caro do 

(U A noticia toponomástioa é inexaota (v. nota (1). 

{<) Os Kahane, seguidos por DOELO 367-8, enganam-se na etimologia da palavra (v 34(1)). 

(») Cí fr sei de la Bale Cl) ingl bape salt (1465) mneerl Myesout rabal bayesoH baisolt dlna 
marquês í) 0 i/Maíí (1523,1537) (HR 14-5),, ■ ,' 
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que 0 de Lüneburg, Visitada por navios salícolas de todo o norte da Europa 
—hanseáticos, neerlandeses, ingleses, franceses—a Baía tornou-se um ponto 
relevante de intercâmbio internacional, um local de encontro de mercadores das 
diversas regiões da Europa. Do Sul-espanhóis, portugueses e, principalmente, 
italianos—acorriam também à costa francesa, não já em busca de sal, mas para 
travarem contacto com outros colegas e realizarem negócios de vulto. Os navios 
hanseáticos, quantas vezes carregados de lastro na sua rota para Ocidente, pas¬ 
saram a transportar mercadorias do norte europeu que interessavam aos mer¬ 
cadores do meio-dia; em troca, levavam para as suas terras, não já sòmente o 
sal francês, mas ainda produtos típicos do mundo mediterrâneo e até do Oriente.» 

1960, KLTJGE 44: «Zu uns gelangt das Wort durch niederlãnd. Vermittlung 
(nnl. bai) im 15. Jh.... Damals beginnt das Baisalz (mnl. bayesout) im deutschen 
Handel seine Rolle zu spielen: rohes Salz aus Bai südlich von Nantes.» 

17 (a) it: J5ali0, baãia, labüia, o baia, ahaia, übaâjía, a bMia, baia, baàia, baja; 

(b) ítalolat: Baia-, (c) prov: baio; (d) cat: hadia, béik, a bara; (e) esp: vaya, 
bafa, bayia, bcdia; (f) port: bahia, baia, baya, Ahaia, bahyá; (g) árabe magrebi: 
baMia; (h) galego asturiano montanhês: baàM; (i) basco: bai, baida; (k) fr: baie?, 
baye, abbaye; (1) bretão: baê, boé; (m) valão; baihe; (n) ingl: baye, bay; (o) celt: 
b&dà, bâyh; (p) neerl: Bay, Baye, Baife, bom, bai; (q) mbal: —boffe?, -baye?; 
(r) aal: Bahje, Bai; is) lat sXVI; abbatia, ‘angra’, ‘enseada’, ‘abrigada’, ‘barra’, 
■porto', ‘rada’, ‘abra’, ‘golfo’: 

(a) 1502, KÜNSTMAN II (VESPUCIO 49): «A baia de tutti Santi» (Brasil). 

1502, OAVERIO (VESPUCIO) 49): Baie de tutti li santi» (Brasil). 

1504, Vespuclo 262: perche teneuamo un reggimento dei Re / che ci mandaua / 
/ che qualunche delle naui che siperdesse delia flocta / o dei suo Oapitano / fussi 
a teneré nella terra / che el maggio passato (1501-2). Discoprirao in un porto /che 
/ che li ponêmo nome la badia di tucti e sancti» (Brasil). 

C1510, ANÓNIMO ITALIANO, Cmta (British Museum Ms Egerton 2803): «la 
baia» «a baia» «abaia» (África). 

C1610, ANÓNIMO ITALIANO, Cario (British Museum Ms 31 316): «abadia 
di tutti Sàlti» (Brasil). 

1511, 1519, 1527, MAGGIOLO (V.), Portulmos (HR 25): «a badia». 

1520,' PIGAPETTA 102: «Noi, con le altre due nave, la capitania, iohe) si 
chiamava Trinidade, Taltra la Victoria, stessemo ad aspettarle dentro ne la baia. 
La notte ne sopravvenne una grande fortuna, che durò fino a Taltro mezzogiorno, 
per il che ne fu forza levare Tancore a lascíare andare de qua e de là per la baia. 
A le altre due navi li era traversia e non potevano cavalcare uno capo, che faceva 
la baia quase in fine, per venire a noi ,si che le era forza a dare in secco.» 

1529, VERRAZZANO (G. da), Plmisféno (MOV I Tav XXV): «abaia» (Brasil). 

C1530, ANÓNIMO ITALIANO ? Pkmisféfio (MOV I Tav XXIX): «baina de 
todos s.», «baina sinfondo», «baina delos trabaios», «baina de lauitoria». (Brasil). 

1536 OPIOINA DE BATTISTA AGNESE, Atim náutico (MOV I Tav XXXIII): 
«baina sin fondo», «baina delos (trabajos)», «baina delauitoxia», (Brasil), «baina» 
(África do Sul). 

1584, SASSETTT, «Leíí. 261 (Man): Venne a piglar porto nella baja di Goa 
a’ 20 di setterabre. E 262. Demmo fondo in questa baja di Ooccino, E 271. ...dalla 
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prima (nave) intendemmo che tutte a quattro erano giunte nella baja di Goa.» 
(TOMMASEO 840a). 

sXVIII, ALGAROTTI 3-317 (BATTAGLIA 947c): «La baia di Astrabad che 
altre volte guazzavasi, ha presentemente due passi di fondo.» 

sXVIII, LAMPREDI I-I-161 (BATTAGLIA 947c): «Son giunti a credere e a 
sostenere che specialmente le navi da guôrra si debbano reputare território delia 
nazione,... anche quando hanno gettate Tancore nei porti, rade, baie, o seni, delle 
nazioni straniere.» 

(b) antl514, MARTYR (P.) (HR 27): «Baiam Hispani vocant sinum». 

(c) forma neoprovengal (PEW 205, HR 28). 

(d) 1562, OPIOINA DE BARTOLO^MÉ OLIVES, Atlas nãnüoo arUmim 
(MOV I Tav XL): «a bara» (África do Sul). 

sXX, OARNER Monj. 26 (DOVB 202): «La ciutat blanqueja al caire lluminós 
de la badia». 

?(DOELO 368): «El norabre popular de la Rosas es golf de Roses, y en Mallorca 
ha circulado, junto a badia, la forma baàia. La emplea Alcover, BDLO XI, 316, 
con referencia a Juan Binimelis (s. XVI), aunque no puedo comprobar a cuál 
de los autores corresponde.» 

(5 bis) corresponde a Alcover. 

(e) 1476, VALERA 29: «el domingo que fueron diez de agosto fisieron vela 
de la vaya de Oalés tres carracas é vn vrca é vna galeaga ginouesas». 

1492, NEBRIJA (DOELO 367): iibaia úe mar: sinus, statio». 

1492?, COLÓN I Po XIX v: «y vido vna concha o baya donde podiam estar 
navio pequenos». 

1493?, COLÓN I Po LV r: «vido qse hazia vna grãdissima baya q tiene de 
anchor tres léguas». 

1500, OAPMANY 398: «en dichos puertos è bahias ó abras». 

1512, DOO MOÇ 590: «llegarõ a vna bayia: do se p(ro)ueyer5 d’ assaz pescado», 

1526, COL MAR IV 14: «hasta los 17 grados está una bahia que se llama de 
todos santos» (Brasil), 

1540, RHA 183: «arribamos al puerto y baya de Santa Cruz». 

1540, RHA 185: «y andadas diez y seis léguas adelante deste rio bailamos una 
anconada que hazia la tierra... envie una barca con cierta gente de mar e de 
tierra para que la viesen, e vieron ser una baya, como arriba digo, la qual tenla 
dentro de si tres esteros grandes e llenos de manglares que entravan la tierra 
adentro». 

1640, RHA 208; «venimos a dar a una baya grande y hermosa que tenia sus 
doze 0 quince léguas de ojo y una de boca». 

1552, GÓMARA I 108: «entraron en un seno de mar que llamaron bahia de 
la Ascensión». 

1566, ODIU XIII 271: «entre Honduras y Yucatan se haze una muy gran 
ensenada de mar, la qual llamó Grijalva Baya de la Ascensión». 

1579, COL MAR III 36: «La Boca y Entrada de esta Bahia y Golfo de la 
Sanctissima Trenidad tiene seis léguas desde el Cabo-Primero al Cabo de Tres- 
-Puntas ... y la Canal deste Golfo de la Bantissima (Trinidad) corre Noroeste- 
•sueste». 
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1614, ORDOÍÍEZ DE OEBALLOS, Viaje úel mmão (HR 25)r «badia» (o porto 
de Goa). 

(f) antl474, AZÜMRA, Ceutü LI 156 (PIOO 623): «e aquella noute foi a 
frota toda jumtamente amcorar na bahia de Laguos». 

antl474, AZURARA, D.PMen. I, XLII 348 (PICO 623): «e lhe mandou, que 
se tornar não podesse, que todavia ouvesse a Bahia de Gibraltar, porque as Pustas 
a hiriara buscar». 

antl474, AZURARA, Guiné I, XLVI 260 (PICO 623): «determinaram de entrar 
em algumas baias, que saem do Cabo Branco para o Cabo de Tira», 

1497?, VELHO Po 3; «ITEM aquarta frr" lançamos amquora Na dita baya 
onde estivemos oyto d, alimpando os navios e corregendo as vellas e tomando 
lenha // ITEM aquat” legoas desta amgra pera o sueste jaz hüu Rio q vem de 
dent” do sartaõo». 

1502, ANÓNIMO, Planisjério Cantino CPMC I Est 5): «Abaia de todos os 
sanctos» (Brasil). 

1505, APO 95: «amcoramos numa bahya muito boa tres ou quatro legoas de 
melynde». 

1638-9, CASTRO, Biu 7; «comprendem todas estas prayas setenta leguoas, 
nas quais há tantos portos, rios, enseadas, bahias, que a grande pena nos podemos 
achar em parte onde comprindo nam tenhamos aquolheita». 

1538-9, CASTRO', Diu 62: «Entre o ilheo de Chaul e a ponta ... jaz huma grande 
enseada que vulgarmente se chama a bahia de Bombai». 

1541, CASTRO, Mar Roxo 228; «A ij. de maio de 1541, rompendo a menhãa, 
nos fizemos á vella da bahiazinha», 

1554, CASTANÍíEIRA, VI182-3: «se foy loão de melo a Coulete, § cujo porto 
se faz hüa baya de prayas darea, & das potas da baya ao lugar q está metido 
por hü rio ha hü pedaço;». 

SXVI2, CORRÊA, I 663: «correo ao longo da costa, e hy vio huma grande 
aberta que fazia a terra, e dentro grande baya»; II 349 «descobrirão da outra 
parte da ilha huma grande baya em que podião estar cera naos abrigadas de 
todolos ventos»; II 540 «a ponta da baya que faz o porto»; IV 185 «ENSEADA 
DOS AGRAVADOS», «baya dos Agrauados». 

(g) V HR 24, DCELO 368. 

(h) V HR, 23 DCELO, 368. 

(i) V Z 492-3 n2, HR 20/24, DCELO 368. 

(k) 1412, (HR 21): «Torte baie»? (topónimo). 

1483, GARCIE PERRAND (P.), Qranâ rouUier (HR 20): «la baye de Dugnes» 
(«bay of (Dunkirk) Dunes«). 

^ 1534, JüLIEN 97: «Le landemain... nous apersumes la terre au nort de nous, 
qm tenoict o celle de davant toute rangée et cogneumes que c’estoict une baye, 
qui a environ vignt lieues de parfont et autant de traversée. Nous la nonmasmes 
la báye sainct Lunaire»; «Au nordest dudit cap, envirou sept ou ouict lieues 
nous^demeuroict ung aultre cap de-terre, et entre les deux y a une baye, en 
maniere de triangle, qui estoict moult parfonde»; 99 «Et le quart jour dudit moys, 
jours samct Martin, rangeames ladite terre du nort pour trouvés hable, et en- ' 
tranraes en une petite bay et conche de terre, toute ouverte devers le su, oú il 
n y a aulcun abry dudit vent; et la nonraames k vmhe úe samot Martm. 
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1543-4, PONTENEAU 130: «Calis est une isle petite lá oú furent les coulonnes 
d’Hercules; est auprès de la grand terre. Et y a alentour d’elle forces rochiers 
couvers et decouvers, et y a bonne baye et rade, et abundent en ceste isle forces 
navires allant et venant par la mer,»; 138-9: «Et d’icy le ladicte rivière de Marin 
jusques au cap de Pineterre ne sont que des isles et rochiers et entrent bien 
aulcuns desdicts rochiers et isles en la mer tme lieue et demye, et y a de grandes 
bayes, lá oú il y a de bon port pour tenir navires.»; 140 «en cette baye y a trois 
portz»; 384 «de la baye de sainct Blaise jusques à rance du Bengalle, la coste 
gist nord nordest et su surouest», «au golfe de sainct Blaise»; 411: «la baye de 
Tous les Saincts» (Brasil); 417: «Et entre les deux grandz isles se faict une baye 
qui va plus de quinze ou vingt lieues en la terre, qui faict paroistre que le cap 
Proig est une isle. Et passé les preraiers rochiers est la baye appelée Belle, laquelle 
est à ving deux degrez et demy de la haulteur du polle antartique. Et ceste baye 
faict, au dedans d’elle, une aultre baye qui a environ une lieu de large et environ 
quatre lieues au dedans de la terre»; 422 «La baye est une baye ronde laquelle 
entre en la terre bien douze ou quinze lieues»;. 486: «La baye de Ouguedo gist nor 
noruest et su suest, et est bonne baye,.. Et quant vous serez au dedans d’elle, 
venez quérir la bande du su et laissez la Poincte Doulgiée, du cousté de babort 
environ la longueur de deux cables, et bouterez l’ancre, en rance, quinze brasses 
devers le surouest». 

1559, PONTENEAU, Voy. mmt (PONTENEAU 411 n2): «Kabbaye de Tous 
les Saintz» (Brasil). 

(l) V HR20. 

(m) V PEW 205. 

(n) 1387, HIGDEN (R,), Polychmicon I 57 (tradução de Oornishman Tre- 
visa, Z 32): «in that grete mouth and baye (tradução de «in quo quidem amplo 
sinu»), 

1436, WRIGHT, PolU. Poms 11 (Z 32): «havenesse grete and godely bayes, 
Sure wide and depe of gode assayes». 

(0) V 1889 (1956), LITTRÉ 824, GAMILLSCHEG, 68, NASCENTES 92. 

(p) 1584r6 V7AGHENAER: «ZEE Kaerte van Bretaigne, Inhoudende die zee 
Custen, Bayen, Eylanden, ende hauenen, tusschen Rouscou ende Groye»; 8 «Jtem 
die inde Baye van Armentier zeylen will»; 19 «Van daer totte Rede ofte Hauen 
van Gibraltar ist drie mijlen/twelck is een schoone Bay/daer veel Schepen inne 
legghen moghen». 

V GRIMM 1080, KLUGE 44, 

(q) sXIV2, Mitielnieãerdeutsches Seeiudh (HR 21): «Buraraenygebage» (Eom- 
ney Haver, Kent ?), «Montzbaye», «Munsbage», «Monsbage» (Baie du Mont 
St. Michel), etc. (HR 22). 

(r) 1627, ALDENBURGK, WesíM Reise B 2b (KLUGE 44): «Bahje». 

V GRIMM 1080. 

(s) 1513, PTOLOMAEUS (O), Geographia Estrasburgo 1513 (novamente p. p. 
Theatrum Orbis Terrarum Lmt. Amsterdão 1966): «abbatia oiiim Sctozs» (Brasil). 

IS Significados derivados de bala, ‘angra’: 

1949, FIGUEIREDO 355: «Bi/A... Bras, Lagoa com comunicação para um 
rio. Canal para o escoamento de pântanos.» 
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1950, SILVA 320: nBAlA.,, Em Mato Grosso, Brasil, dão o nome de bala a 
qualquer lagoa, que comunica com um rio por meio de algum canal.// Canal 
para escoamento de pântanos.» 

V também ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS DLP 261 (6). 

19 esp: Bafiia; port; baia, Bahia; fr: Baie; ingl; Bay: nome próprio de lugar, 
região etc. (7). 

1560, Pauliceae II 285: A Capitania da baia quando me de la parti ficaua 
muito De paz e o gentio todo muito sogeito e mais paçifico que nunca» (Brasil), 
1712, BLUTEAU 15: «Bahia de todos os Santos, Cidade Archiepiscopal da 
I ^ America, Meridional. Metropoli do Brasil; & lugar da residêcia do Governador, 

O primeiro Capitão, que a conquistou, foi Francisco Pereira Coutinho, que morreo 
na empresa. E o primeiro Governador (mandado por ElRey D,João.3.) foi Thomè 
de Sousa; & para a lumiar a cegueira do Gentio mandou ElRey por Bispo, 
armo 1552. a D. Pedro Fernandes Sardinha, Varão de muita doutrina, & virtude, 
O que se chama Bahia, não he propriamente Cidade; mas he o Golfo, a que João 
Pinheiro chamou Bahia de todos os Santos, quando em tal dia foi encalhar nella 
levado de huma cruelissima tormenta. Em aggradeciraento de se ver livre 
do nauíragio deu à Cidade, que elle fundou no lado septentrional do ditto Golfo, 
num alto muito alcantilado o nome de San-salvador a que cõmuramente chamão 
Bahia.)) 

EUIEA, 192-6: {{BAHÍA: Estado dei litoral brasileno»; nBAHíA: Sierra de 
escasa elevación, en el Estado de Minas Geraes (Brasil)// Laguna dei municipio 
de SanfAnna, Estado de Ceará.// Isla dei rio Japurá, afluente dei SolimÕes, 
próxima á la isla de San Juan// Rio que nace en la sierra Aguapehy y desagua 
en la orilla derecha dei Jaurú, Estado de Matto Grosso.» {(BAHÍA o SAN SAL¬ 
VADOR. Capital dei Estado brasileno dei mismo nombre, fudada por Tomás de 
Souza en 1549, á instancias dei rey Juan III.» alSLAS DE LA BAHÍA. Archi- 
piélago y departamento de la República de Honduras.» aBAHÍA BLANCA. Ciudad 
de la prov. de Buenos Aires. La ciudad está á Unos 20 m, sobre el nivel de la 
próxima bahía. De fundación reciente (1828 fortín)», ({BAHÍA COY. Puefto de 
la costa de la Patagônia austral.» ((BAHÍA DE CADIZ. Cayo cerca de Corralillo, 
en la costa N, de Cuba.» ((BAHÍA DE CARAQUES. Püeblo de la República dei 
Ecuador, prov. de Manabí, á orillas de la hermosa ensenada de su nombre.» 
((BAHÍA HONDA. En Cuba un mun. de la prov. de Pinar dei Rio, con buen 
puerto; un barrio dei mun, de Cabanas en la misma prov. y un rio que desagua 
eh la ensenada de Viajacas.» ((BAHÍA NEGRA. Pobl, dei Paraguay, en el Gran 
Chaco,, sobre ua de las barrancas mas elevadas dei rio Paraguay en el departa¬ 
mento de Sanda Cruz,»; 205 ((BAIE-SAINT PAUL. Pueblo dei Canadá en la prov, 
de Manitoba, condado de Lisgar.» ^ 


(») 0 esp formou de bahía o vocábulo bahuro «traficante de pequenas partidas de géneros, 
dentro de los puertos» (EÜIEA 196). 

,(D Não sei se existe uma relação derivativa entre o fr baie e o gr rréyix, nome de uma aldeia 
na ilha de Chipre, como tendem a pensar os Kahane (HR 20). Também ignoro a ascendência de 
Papas, topônimo da costa turca mediterrânea (Meditcmnean Püot V 190 «Payas (ancient Baiae) 
comprises a square tower on the northern side of the promontory, a large ruined castie, a domed 
mosque, a minaret and a walled, village»). 
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EB 239: «BAY CITY, a port of entry in Michigan, U.S., 100 mi. N.N.W. of 
Detroit.» 

etc, (8). 

1101 Angras, enseadas, e sinónimos da actual toponímia costeira italiana: 
The Meditermnean PiM III índice passim: 

Baia de Aliminl, Busa dei Bastimento, Cala delle Batterle, Torre dl Cala lunga, Torre di 
Calarossa, Cala Ouratori, Cala delle Fontanelle, Rada di Goro, Sacca di Goro, Valle Grignano, 
Golfo di Manfredonla, Baia di Muggia, Cala delTOrso, Bala di Panzano, Cala dei Porto, Cala 
di S. Fellce, Cala S. Lorenzo, Sacca degli Scardovari, Cala Sorrentina, Golfo di Trieste, Cala dei 
Turchi, Cala delia Vasca, Bala di Zaule, 

The MedUerrmean Pilot II índice passim: 

Golfo deli' Acena, Cala deli’ Acqua, Cala deli’ Allume, Cala Bagnaia, Cala Barbarossa, Cala 
Battaglia, Cala Bianco, Golfo delia Blodola, Cala di Boizzo, Golfo delia Botte, Cala dl Cadimare, 
Cala Cadimare, Cala Grande, Torre di Cala Moresca, Seooa di Cala Piatti, Torre dl Calafetente, 
Golfo dei Campese, Golfo dl Campo, Cala Canclle, Seno dei Canneto, Seno di Oanneto, Cala 
Carbloina, Seno delia Castagna, Cala dei Ceppo, Rada delia Cervara, Cala Ohiaia di Luna, Cala 
Chiaia di Luna, Cala Chiappaia, Cala dei Coppo, Cala dei Core, Cala di Oorioella, Cala Peola, 
Seno dei Pezzano, Cala Piascarlno, Golfo di Polloniea, Cala Forno, Seno dl Fruttuoso, Baia di 
Gaeta, Golfo di Gaeta,.'Golfo di Gènito, Golfo di Gênova, Golfo di Gioja, Seno delle Grazie, Cala 
d’Inferno, Cala delPInnamorata, Seno di Jeranto, Golfo di Porto Longone, Cala Maestra, (3 topó¬ 
nimos homónimos). Seno dl Maralunga, Cala Maramozza, Cala Martino, Rada di Mergellina, Cala 
di Mitigliano, Golfo di Napoll, Rada dl Napoli, Seno deli’ Ogliastro, Cala deli' Ora, Insenatura 
Pagana, Seno di Panlgaglia, Cala Parata, Grande Rada di Pentlmele, Seno di Pertudola, Scogli 
Pila delia Cala, Golfo dl Policastro, Cala di Ponza, Seno dei Porticello, Cala dei Porto, Rada di 
Porto Vecohio, Rada dl Portoferraio, Golfo di Puzzuoll, Golfo di Procchlo, Golfo di Rapallo, Cala 
dei Rio, Cala Rossano, Cala Ruta, Seno dl S, Oaterina, Golfo di S, Eufemia, Cala di S. Giovanni, 
Rada di S. Lucia, Seno di S. Montano, Golfo dl Salerno, Cala dello Scalo, Cala Sciro, Baia di 
Serapo, Golfo degli Spalmati, Golfo delia Spezia, Golfo dl Squlllace, Golfo Stella, Baia di Talamone, 
Golfo di Taranto, Seno dei Terrizzo, Rada dl Vado, Seno dei Varignano, Golfo di Viticolo. 

Meãiterrmm Püot I índice passim: 

Rada di Alghero, Baia degli Aranci, Cala d’Arga, Golfo dl Arsachena, Golfo di Asinara, Baia 
di Augusta, Bala Bucicia, Cala Bafíuta, Cala Erlgantina, Baia dl Cagliari, Golfo dl Oagllari, Rada 
di Cagliari, Punta Caletta, Cala Camicia, Baia di Carlni, Cala Cartoi, Castellamare dei Golfo, Secca 
di Cala Caterina, Cala di Chia, Golfo Cognena, Golfo dl Congianus, Cala de Torre Corallo, Cala 
Corsara, Cala Cortigllo, Cala Domestica, Cala Falsa, Cala Fellce, Cala Fica, Rada Dei Fornelli, 
Cala Franoese (dois topónimos homónimos). Cala Gavetta, Cala Gonone, Cala Isoletta, Cala di 
Levante, Rada di Llpari, Cala Lunga (dois topnlmos homónimos), Rada dl Maddalena, Cala 
Maladroxia, Cala Manione, Cala Marinella, Golfo Marinella, Baia delia Marza, Cala dl Molo, 
Baia dl Mondello, Cala Moresca, Torre di Cala Mosca, Cala Piedra Niedda, Cala d’OIiva, Bala 
di Ollveri, Golfo dl Orlstano, Cala Ostla, Golfo di Palmas, Baia de Santa Panagia, Rada di Pan- 
tellaria, Baia di Pattl, Golfo di Patti, Golfo Poveno, Cala Piombo, Cala Pirastro, Rada Poroelli, 
Cala Pozzolana, Cala Princlpale, Baia .di Quartu, Rada delia Reale, Torre dl Cala Regina, Bala 
deli’ Isola Rossa, Baia S, António, Baia S, Caterina, Cala di S, Giovanni, Golfo dl S. Manzo, 
'Cala S, Maria, Baia di S. Réparata, Rada di S, Stefano, Baia di S, Vito, Cala Sablna, Golfo 
Saline, Cala Bapione, Bala di Slerracavallo, Cala Bpalmatore, Golfo Sparlatta, Cala Stagnotorto. 
Bala dl Taormlna, Golfo dl Tèrranova, Golfo dl Tortoli, Cala di Tramontana, Cala dí Trana, 
Cala Vair Alta, Cala dl Vlllamarina, Cala Vinagra, Cala Volpe. 


(‘) Também à baía de Cádlz parece ter-se-lhe chamado simplesmente 'a baía', cf 16807, 
Manuscrito Navarreie 3J F 281 r, (Museo Naval Madrid); «segun el tiempo hUviere, se vengan su 
viaje i Sen Lucar ò à la Bahia». 

Quanto ao sementemo de bala encontramos um paralelo no de port onjra: 

QEPB 894 «ANGRA TOLDO, Lug,^ da freg. de Ribeira Afonso, oonc. e ilha de S, Tomé. 
ANGRA TOLDO. Baia da ilha de S, Tomé onde desagua o rio do mesmo nome,.. ANGRA TOLDO, 
Roça importante da ilha de S, Tomé, Aftloa ocidental.» 
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(cala Caletta: 107, 49,5%; golfo: 43, 19,9%; baia: 25, 11,5%; rada: 19,8,7%; 
seno : 17,7,8 %; sacca 2, 0,9 %; busa: 1,0,4 %; valle: 1,0,4 %; insenatura: 1,0,4%). 

1102 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira corsa: 
ilíedííerroraeTO Piíoí 11 índice passim: 

Anse d'Aguglia, Baia d’Ajaccio, Golíe d’Ajaccio, Anse d’Aliso, Anse d’Anoone, Anse Grande, 
Anse d’Arana, Anse d’Arbitro, Anse Arghi. Anse de l’Arinetta, Anse d’Arone, bata de l’Avena, Anse' 
de Bercajo, Anse de Caoao, Oala d'Alga, Calanque de J’ArazeIla, Anse des Calanques, Golfe de 

Oalvi, Baia de Campo Moro, Anse de Canelle, Anse de Capinero, Anse de la Oastagna, Calanque 

de la Oatena, Bale de Chionl, Cala Olmentera, Calanque de Conca, Baie de Cíovanl, Bale de 
Oupabia, Baia d’Elbo, Anse de Pavone, Anse de Perro, Anse de Pioajola, Anse de Pico, Bate de 
Pigari, Anse de la Piglera, Cala Piumara, Anse de la Poata, Baie de Pocolara, Anse de Pornali, 
Anse de Fornello, Golfe de Galeria, Anse de la Gattoja, Calanque dei Glonco, Anse de Giottani, 
Golfe de Glrolata, Cala di Giunco, Anse de Gradelle, Anse Grande, Cala di Greco, Cala Labra, 
Golfe de Lava, Baie de Licolola, Anse de Lignaggia, Baie de Liscia, Oala Longa (dois topônimos 
homônimos), Oala Lunga, Baie de Macinaggio, Cala de Maniohino, Anse de Medea, Anse de Mlnao- 
cia, Golíe da Mortoli, Baie de Nachiareto, Oala d'Oro, Anse d‘Orzo, Anse Ottioni, Anse de Paio, 
Anse de Paragnano, Baia de Pero, Golfo de Pinarello, Baie de Pisclo Oane, Anse de Borrajola, 
Anse de Portigliolo, Golfo de Porto, Baie de Porto Nuovo, Anse de Porto Veochio, Golfe de Porto 

Vecohio, Bala de Revellata, Cala Bevellata, Anse de Raccapina, Golíe de Rocoaplna, Anse de 

S. Barbara, Golfe de S, Oyprien, Golfe de S. Plorent, Golfe de S, Glulia, Golfe de S, Manza, 
Rade de S. Marie, Baie de Sagone, Baie de Stagnolo (dois topónimos 'homônimos), Calanque de 
Stentino, Baie de Tamarone, Calanque de Taroo, Anse de Timbro le Machie, Anse de Tivella, Anse 
des Tombeaux, Anse de Tromba, Anse de Tuara, Golíe de Valinco, Baie de Ventilègne, Anse de Vizza, 

(anse: 45, 43,6 %; baie: 22,21,3%; golfe: 15, 14,5%; cala; 12,11,6%; calan- 
(lue 7, 6,7%; rade: 2, 1,9%). 

1103 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira «provençal)>; 
The Meãiterrmean Pilot II índice passim: 

Rade d’Agay, Golíe d’Algues Mortes, Rade d’Aigues Mortes, Baie d’Alioastre, Crique de 1'Angle, 
Baie de Bacon, Rade la Badine, Baie de Bandol, Baie de Banyuls, Anse de Beaulieu, Rade de 
Beaulieu, Baie de Bon Porté, Anse de Bonnieu, Rade de Bormes, Baie de Bougnon, Anse de 
Boumendarlel, Anse de Brégançon, Baie de Briande, Rade du Brusque, Anse de Oallelongue, Rade 
de Canaes, Anse des Canoublés, Baie de Oassis, Anse des Oatalans, Baie de Cavalaire, Baie de 
Cavalas, Anse de Oavalière, Anse Cerbère, Rade de Oeyreste, Baie de la Oiotat, Rade de Ia Clotat, 
Bale de la Oonque, Anse de la Cour Patassière,, Baie de la Cousse, Anse du Creux Saint Georgqs, 
Rade de PÉgulllette, Rade d’Endoume, Anse de 1'Escalette, Bale de 1’Espalmador, Bale de 1’Estaque, 
Baie d’Éze, Anse de Pabregas, Baie de la Figuerette, Calanque de Plguerolles, Golfe de Pos, Anse 
des Posses, Anse des Pourimies, Golíe de Prejus, Baie de la Garonné, Anse de la Garoupe, Anse 
Gerbal, Golíe de Giens, Rade de Giens, Anse des Goudes, Baie de la Gourguette, Grende Calanque, 
Rade de Toulon, Grau du Grazel, Rade d’Hyères, Baie du Fort, Golfe Juan, Baie du Langoustier, 
Anse des Laurons, Baie du Lazaret, Bale des Lèques, Anse de LUong, Golfe du Lyon, Anse de 
Liserat, Baie de Marseille, Rade de Marseille, Anse de Marseille-Veyre, Anse Martin, Anse de 
Mejean, Calanque Morgion, Bale de la Moute, Golfe de lá Napoule, Calanque du Petit Nid, Bale 
du Niel, Anse de Notre Dame, Grau d’Orgon, Grau de Falavas, Baie de la Palu, Bale de Pampe- 
lonne, Anse de Possable, Anse de Paulilles, Grau de Perols, Anse de la Petite Mer, Petite Rade, 
Anse Peyreflte, Rade de Porquerolles, Rade de Port-Gros, Anse de Fort Man, Rade du Pradeau! 
Anse du Repus, Grau du Rhone Vif, Baie de Rocco, Grau du Boi, Baie de Roquebrune, Grau 
du Boustan, Baie de S. Hosplce, Bale de S. Joseph, Baie de S, Laurent, Golfe de S. Marles, Bale 
de S. Nazaire, Rade S, Raphael, Anse de S. Rock, Golfe de S. Tropez, Anse des Sablettes, Rade 
des Salins, Anse de la Salis, Anse de Samena, Bale de Sanary, Rade de Sanary, Anse Saumaty, 
Anse de la Scaletta, Bale de la Seyne, Calanque de Sormlou, Ange de Terrambou, Anse de Verdun 
Calanque de la Veste, Grau de Ia Vieille Nouvelle, Rade des Vlgnettes, Baie de Villefranohe Rade 
de Villefranohe. , 

(anse: 39, 31,2%; baie: 37, 29,6%; rade: 25, 20 %; golfe: 9, 7,2%; grau: 

8, 6.4%; calanque: 6, 4,8%; crique: 1, o;8%). 


1104 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira catalã: 

MedUerrmem Pilot I índice passim: 

Bahia de Alcudia, Bahia de Alicante, Rada de Alicante, Ensenada de Altea, Golfo de Ampolla, 
Bahia de Arta, Rada de Barcelona, Ensenada de Benldorme, Ensenada de Blanes, Bajo de Cala 
Bochs, Cala de Fort Bou, La Cala, Cala Oalella, Cala de la Calobra, Cala Canyellas Grosas, Oala 
Oanyellas Petitas, ala Chariaca, Cala de la Clota, Punta de Cala Conca, Cala Concas, Cala Culera, 
Rada de Oullera, Rada de Cullera, Oala Enturqueta, Cala Ferrera, Oala Piguera (três topónimos 
homónimos), Punta Cala, Ponts Cala Garvet, Puerto dei Grao, Grao de Burriana, Grao de Oastellón, 
Cala Gulllola, Ensenada de Javea, Cala de Jonculis, Cala Llebeltx, Oala Llentisca, Cala Llonga 
(dois topónimos homónimos), Ensenada de Lloret, Cala Manaoor, Cala Masoch, Ensenada de Cala 
Mayor, Oala Mazarl, Cala Mesquida, Cala Moli (dois topónimos homónimas), Caletas Mondrago, 
Cala Monjoy, Ensenada de Morayra, Punta de Cala Naus, Bahia de Palma (Malloroa), Ensenada 
dei Pantaleu, Oala Pi, Oala Pino de la Posada, Cala de Playa, Bahia Pollensa, Ensenada de 
Porrassa, Cala Portais, Cala Portinax, Cala Pujols, Oala Rafalet, Cala de la Riereta, Cala de Fort 
Roig, Bahia de Rosas, Golfo de Rosas, Punta de Oala Botja, Cala S, Estehan, Ensenada S, Eulalla, 
Cala 8, Galdaiia, Cala S. Jorge, Golfo de S, Jorge, Bahia de S, Pola, Ensenada de S, Ponza, Cala 
Sabina, Cala Sahona, Rada da Salou, Cala Santany, Ensenada de la Tamarina, Cala Tulera, 
Cala Tirant, Ensenada de Torrevlega, Ensenada de Tossa, Cala Valldemosa, Cala Vlncente, 

(cala: 56, 64,3%; ensenada: 14, 14,9%; bahía: 7,8,0%; rada: 4,4,5%; golfo: 
3, 3,4%; grao: 3, 3,4%). 

1105 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira mediterrâ¬ 
neo-espanhola: 

Meãitmman Pilot I índice passim: 

Cala de Agua Amarga, Golfo , de Almerla, Oala Badina, Ensenada de Bellila, Ensenada ae 
Berengueles, Cala de las Borregas, Ensmada de Calahonda, Torre de Oalahonda, Ensenada de 
Oarboneras, Oala dei Chucho, Cala Cristal, Ensenada de Escombrera, Ensenada de Bsoullos, Cala 
Piguera, Cala de Gorguel, Cala Hortelano, Cala de Luz Eleotrloa, Mala Bahia, Ensenada de Malaga, 
Ensenada de Marbella, Ensenada de Mazarron, Golfo de Mazarron Torre Cala Moral, Oala de 
Picotas, Cala dei Portus, Ensenada de Rodalquir, Ensenada de S, José, Ensenada de S. Pedro,' 
Oala Salltrona, Cala Sardlna, Golfo de Vera, 

(cala: 16, 60%; ensenada: 12, 37,5%; golfo: 3, 9,3%; bahía: 1,3,1%). 

1106 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira latino-medi¬ 
terrânea; estatística: 

cala: 191, 33,9%; baia, baja baie, bahía: 92, 18,0%; anse: 84, 14,9%; golfo, 
golfe; 73,12,9%; rada: 60,8,8%; ensenada: 26, 4,6%; seno: 17, 3,2%; calanque: 
13,2,3%; grau, grao: 11,1,9%; sacca: 2, 0,3%; crique: 1, 0,1%; valle: 1, 0,1%; 
busa; 1,0,1%; insenatura 1,0,1%. 

1107 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira da Espanha 
atlântica ocidental: 

West Coasts of Spain mã PoHugá PM, índice, passim: 

Ensenada de Aouladero, Oaleta dei Agua, Ria de Aldan, Rada de Algeoiras, Ensenada de 
Almansa, Ensenada dei Arooso, Ensenada de Ares, Oala Arnela. Ensenada de Amelina, Ria de 
Arosa, Estero de Bacuta, Oala Baja Seno da Baldayo, Ensenada de Balieiros, Ensenada dei Bafio, 
lEnsenada de Barbate, Ensenada de Ia Barda, Ria dei Barquero, Ensenada de Barra, Ensenada 
de Barrafla, Ensenada de la Earrosa, Bla de Beluso, Cala Bens, Ensenada de Benzús, Bla de 
Betanzos, Ensenada de Bolonia, Ensenada dei Bornalle, Ensenada de Bouzas, Ensenada de Bueu, 
Estero dei Burro, Estero de Caohón, Bahía de Cádiz, Oala, Ensenada de la Caleira, La Oaleta, 
Ria de Oamarlftas, Ensenada de Cambados, Cala de Canabal, Ensenada de Canduas, Ensenada 
de Canelinas, Ensenada de Cangas, Ensenada de Oanibelinas, Ensenada de Ia Puebla de Oaramifial, 
Ensonada de Caranza, Ensenada de Carliio (doiS' topónimos homônimos), Ensenada de Oarnota, 
Ensenada de Carreira, Oala de Cayón, Ensenada de Chanteiro, Ensenada de Oires, Ensenada de 
Oorabarro, RIa de Corcubión, Seno de Coroubión, Ensenada de Oorme y Lage, Ensenada de Corru- 
bedo, Ria de La Oorufla, Ensenada de Caho Cruz, Ensenada dei Cuoaero, Ensenada dei Ouflo, Oala 
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Esparcel, Ensenada de Espasante, Ensenada de Esteiro, Ensenada de Ezaro, RIa de El Perrol dei 
Caudillo, Cala de Ponteia, Ensenada dei Freijo, Ensenada de Getares Bojo, Golfo de Puera, Ense¬ 
nada de Gorma, Cala Grande, Ensenada dei Grove, Ría de la Higu-erlta, Ría de Huelva, Cala de 
los Judios, Ensenada de Lage, Ensenada de Lagoa, Ensenada de Laje, Ensenada de la Lanzada, 
Ensenada de Laurido, Ensenada de Leusada, Oaleta de Levante, Ensenada de Liraens, Ensenada 
Ida Llagosteira, Cala LouridOi, Ensenada de la Malata, Cala de Malplca, Ensenada de Melojo, 
Ensenada de Mera, Ensenada de Merejo, Ensenada de Moana, Cala Mooarro, Cala de Mougás, 

Ensenada de Mugia, Ensenada de Muros, Ría de Muros, Ensenada de Nande, Seno de Nemlno, 

Ensenada de Mlíines, Ensenada dei Orzán, Ensenada de Palmeira, Ensenada de Pantin, Cala dei 

Peral, Estero de Pinillo, Ria de Pontevedra, Ensenada de Portil, Cala Portonovo, Cala de Quilraes, 

Oala de Razo, Ensenada de Becabeiia, Ensenada de Redes, Caleta de la Reina, Caleta dei Rey, 
Ensenada de Blanjo, Cala de la Ribeira, Ensenada de la Rivelra, Ensenada de Rodo, Ensenada de 

6, Antonio, Ensenada de S, Eugenia, Ensenada de S. Pranoisco, Ensenada Norte de S, Jullan, 
Ensenada de S, Marta, Cala de S, Pedro, Ensenada de S, Simón, Ensenada dei Salnar, Ensenada 
Saladlllo, Abra de Sanlúear, Ensenada dei Sardineiro, Ensonada de Serantes, Ensenada de Tels, 
Ria dei Terrón, Ensenada de Tolmo, Ensenada de Treoe, Ensenada de Valdevaqueros, Ensenada 
de Vigo, Ría de Vigo, Ensenada de Villagarcia, Ensenada de Villano, Ensenada de Zahara. 

(ensenada: 89,61,8%; cala, caleta: 25,17,3%; ría: 18,12,5%; estero: 5,3,4%; 
seno: 3, 2,0%; golfo: 1, 0,6%; rada: 1, 0,6%; abra: 1, 0,6%; bahía: 1, 0,6%). 

Í108 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira portuguesa: 
Gasetteer passim : 

Esteiro Adufas, Esteiro do Almo, Esteiro da Ameijoa, Esteiro do Ancão, Baía da Arquinha, 
Esteiro da Arreia, Enseada de Assentiz, Ria de Aveiro, Enseada da Bafurelra, Bala dos Tiros (9), 
Esteiro Baião, Angra de Nossa Senhora, Praia da Angrinha, Enseada do Baleai, Enseada da 
Baleeira. Esteiro da Bandeira, Esteiro Barreira, Angra da Barreia, Esteiro da Barroslnha, Baia 
de Beliche, Enseada de Beliche, Esteiro dos Cações, Esteiro das Canas, Esteiro, Esteiro da Canoa, 
Esteiro da Oarrasquelra, Esteiro do Carvão (três topónimos homónimos). Esteiro da Casa, Bala 
de Cascais, Enseada de Cascais, Esteiro das Castanhas, Esteiro da Oeba, Angra da Cerva, Esteiro 
das Charradas, Esteiro das Clnoo Redes, Angra do Cozinhadoiro, Esteiro dos Enguiados, Esteiro 
Fundo, Enseada de Gerebele, Esteiro do Gramatal, Enseada da Grota, Esteiro da Ilha da Lebre, 
Esteiro Ilhote, Bata de Lagos, Enseada do Laredo do Barco, Esteiro de Llno, Enseada da Maoeira, 
Esteiro Madre da Agua, Esteiro Malandros, Esteiro Maria Mansa, Esteiro de Maria Nova, Esteiro 
Marinha, Esteiro do Mar Santo, Esteiro dos Moinhos, Esteiro das Moitas, Esteiro das Moitas Altas, 
;Esteiro da Moltinha, Esteiro da Mortina, Baía da Nau, Angra do Navio, Esteiro Novo, Esteiro 
do Olho, Esteiro de Pau, Esteiros das Pelas, Baía de Peniche de Cima, Enseada de Peniche de 
Cima, Esteiro do Possanco, Esteiro do Prior, Esteiro do Ramalhete, Esteiro da Raposa, Enseada 
de Sagres, Enseada da Santolelra, Bala de Setúbal, Bala. de Slnes, Enseada de Slnes, Esteiro dos 
Solhos, Esteiro Tira Calças, Baía do Tonel, Angra do Travesso, Esteiro de Vaza Barris, 

(esteiro: 49, 60,1 %; enseada: 14, 17,5%; baía: 9, 11,2%; angra, angrinha: 

7, 8,6%; ria: 1, 1,2%). 

1109 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira da França 
atlântica setentrional: 

Chamei PiM 11 índice passim: 

Rade d'Ambleteuse, Anse des Anges, Bale d'Arguenon, Anse de 1’AuberIaoh, Rade de 1'Audleme 
Baleine bay, Banquetta bay, Anse des Bas-Sablons, Bale de Béninon, Anse de Bertheame, Anse de 
Binie, Anse des Blancs Sablons, Bonne Nuit bay, Bot bay,, Boue de Bale shoal, Bouley bay, Rade 
de Bréhat, Anse de Bréhec, Rade de Brest, Anse du Brick, Anse du Cabestan, Rade de Oaen, 
Rade de Calais, Anse Calgrain, Anse de Oamaret, Grande Rade de Oanoale, Anse du Cap Lévi, 
Rade de la Oapelle, Rade de la Carousse, Bale du Catei, Grande Rade de Oherbourg, Petlte Rade 
de Cherbourg, Côbo bay, Corblets bay, Orabby bay, Anse de Diirnn, Anse de Dinard, Dlxcart bay. 
Bale de Douarnenez, Rade de Dunkerque, Rade d'Erquly, Es Sales inlet, Permain bay, Pliquet bay, 
Les Pontalnes bay, Le Possé Vicq cove. Bale de la Presnais, Anse du Fret, Glffard bay, Fort 


(') Ignoro se o nome de povoação Baia dos Tlm (37 24 M 8 48 0) estã relacionado oom 
Bttía 'angra’, 
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Gourye Inlet, Bale du Grand Vey, La Grande Grèye bay, Bale de Grounard, Grouville bay, Rade 
du Guet, Hannaine bay, Les Hauts de Ia Rade shoall Havelet bay, La Houle bay, Moulin Huest 

bay, Icart bay, Rade de ITle de Seln, Bale de la Jaonnesse, Anse de Kernic, Bale de Lampaul, 

Bale de Lacleux, Lancresse bay. Bale de Lannlon, Grève de Lecq bay, Anse de Looquirec, Longy 
bay, Masellne bay, Basse Méridionale de la Rade, Anse de la Mondrée, Bale du Mont S. Michel, 
Anse de Morgat, Bai-e de Morlalx, Rade de Morlaix, Anse de Paimpol, Le Parfond Bight, Bale de 
Penrar-Roo’h, Anse de Penhir, Pêqueries bay, Perelle bay, Anse de Perros, Petlt Bot bay, Platte 
Saline bay, Rade de Pomelin, Anse de Pois Morguer, Portelet bay, Portiníer bay, Rade de Portleux, 
Anse de Portsall, Portz Darlan eove, Anse de Poulmlc, Anse de Primei, Anse de la Richardais, 
Ridens de la Rade bank, Rocquaine bay. Bale de Roscanvel, Anse de Roubaril, RozeI bay. Bale de 
S. Anne, Anse de S, Antoine, S. Aubin bay, S. Brelade bay. Bale de S, Brieux, Anse de S. Cast, 

S, Catherine bay, S. Clement bay, S. john’s bay. Bale de S, Maio, Golfe de S, Maio, Rade de 

5, Maio, Anse de S. Martin, Anse de S, Nicolas, S, Ouen’s bay. Grande Rade de S, Vaast, Petlte 
Rada de S. Vaast, Sígnie bay, Salin bay, Saye bay, Anse de Sciotot, Bale de Ia Seine, Anse des 
Sévignés, Port-Soif bay, Anse de Solidor, Rade de Solidor, Bale de Somme, Bale du Stlff, La Tohue 
bay, Telegraph bay, Anse de Térénez, Bale de Trépassés, Rade de Trouville, Anse de VauvUle, 
Vazon bay, Anse du Verger, Anse du Vloq, West báy, Anse de Yfflniac, 

(baie, bay: 71,49,3%; anse: 40, 27,7%; rade: 27,18,7%; cove: 2,1,4%; inlet: 
2, 1,4%; bight: 1, 0,6%; 'golfe: í’, 0,6%). 

( 

1110 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia da costa oriental 
de .Inglaterra (Berwick—Medway River):- 

North Sea PiM III índice passim: . 

Alnmouth bay, Alresford creek, Barklng Creek mouth, Bartlett creek, The Bays Beadnell bay, 
Beltinge bay, Benflet creek, Berwick bay, Blll Meroy creek, Botany bay, Bow creek, Bradwell creek, 
Brldlington Bay, Bralghtlingsea creek, Budle bay, Buss creek, Buttermans bay, Cambrois bay, 
Captaln's creek, Cayton bay, Clifí creek, Colemouth creek, Conyer creek, Dartford creek, Daws 
Mere creek, Deptford creek, Druridge bay, Dunwich bay, East Hoo creek, Egypt bay, Embleton 
bay, Epple bay, Erwarton bay, Faversham creek, Piley bay, Pleethaven creek, Geedon creek, GlI- 
lingham creek, Goldhanger oreek, Goswiok bay, Half Acre creek, Higham creek, Holbrook bay, 
Holkham bay, Hollesley bay, Hornsea ga®, Horsehoe bay, Humble Bee oreek, Jacques bay, Jane's 
creek, Lawling creek, Lawyers creek, Leigh creek, Marsden bay, Mayland creek, Mill creek, Milton 
oreek, Minnies bay, Muoking oreek, New England oreek, Newbiggln bay, North Sea bay, Gare oreek,, 
Otterhara oreek, Palm bay, Pigs bay, Rainham creek, Robln Hood bay, Eunswiok bay, S, Lawrenoe 
oreek, S. Mary's bay, S. Mildred’s bay, S, Osyth creek, Soarborough bay, Selwlcks bay, Sharfleet 
creek, Shelford creek, Shelly bay, Shepherds creek, Shippersea bay, Sizewell gap, Stangate oreek, 
Steeple creek, Stoke oreek, Stone creek, Studhül bay, Tankerton bay, Tees bay, Withwell creek, 
Whltstable bay. Wide Open gap, Windraill creek, Wolferton oreek, Yantlet creek, South Yantiet oreek. 

(creek: 54, 48,6 %; hay: 44, 39,6 %; gap: 3, 2,6%). 

1111 Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira dos Países 
Baixos, da Alemanha e da Dinamarca atlânticas: 

NoHh Sea PiM IV índice passim: 

Altenbruch reede, Rede van Bat, Blnnen Eeede, Nord Blexen, reede, Bremerhaven reede, 
Brun^büttelkoog reede, Brunshausen reede, Buoht loch, Cuxhaven reede, Dragstrup vig, Paeker vig, 
Panõ bucht, Prelburg reede, Glomstrup vig, Groote reede, Harre vig, Ho bugt. Jade busen, Jamraer 
bugt, Kanal reede, Kleine reede, Krabben kreek, Krautsand reede, Lemvig Ley buoht, Mossel kreek, 
Nieuwport reede, Nord reede (dois topónimos homónimos), Nordenham reede, Oostende reede, Pesens 
rede, Booht van S. Jaoob, SohUling reede, Stuer bugt, Sud reede (dois topónimos homónimos), 
Sündervig Tannls bugt. Rede van Terneuzen, VenB gugt, Vigsõ bugt, Vlie reede. Rede van Vlls- 
singen, Booht van Walsoorden, Booht van Wartum, Wilhelmshàven reede, Zandfcreek, 

(reede, rede, Rede: 26, 54,1 %; Booht, Bucht, bucht, bugt: 12, 25%; vig: 

6, 12,5%; kreek: 3, 6,2%; busen: 1, 2,0%). 
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1112 Angras, enseadas e sinónimos na toponímia costeira atlântica africana 
e americana de Quinhentos: 

c 1520-50, Livro úas derrotas de Lisboa â Mia e Ilhas dos Açores (em: 
JOÃO DE LISBOA 125-45, costa africana): amgra de goraçalo de çimtra, amgra 
dos Ruivos, amgra dos cavalos, amgra do cabo, amgra da pescaria, amgra, amgra 
das areas, amgra (d)as aldeas, amgra das volltas, amgra de sarata ylena (é só 
a partir do Cabo da Boa Esperança que o roteirista emprega o termo ba^a) 

c 1528, ANÓNIMO ESPANHOL, PMisfério (Laurenziana Florença): 

América N-S: baya de las gamas, baya seca, taaya de S. Antonio, Baya de 
S. xoual, baya de Juan ponçe, Ancones, Baya de Saluador, Angra de agõada, baya 
fermosa, baya de todos Santos, Baya dei Saluador, baya de S. mathia, baya delos 
trabajos, baya de S. tiago, baya dela vitoria, B.“ dei norte; África JV-S; B. dangla, 
angla de S. Antonio, angla de S. thome, angla delas bueltas, 

1548, MAGaiOLLO (F.) Atlas (BN Florença): 

América N-S: abaia de ense, golfo, baia gil gsalues, baia cont, baia vnde, 
baia de s. tortuyos, G. de totos santos, abaia de sen fondo, baia de lo trauaios, 
baia de s. iulian, baia de santiago, baia de la vitoria, baia de norte; 

África N-S: angra de consaluo, ponta dangra, angra das aldeias, angr de 
bisanti?. 

1700, DABLANCOÜRT, Suite du Neptune Fmwçois ou Atlas Nouveau des 
Cartes Matinés Amsterdam 1700 (costa,africana): Angra dos Ruivos, Angra dos 
Cavalos, Angra de Gonsalo de Sintra, Angra de Ilheo, Angra de Nazaré, Angra 
do Yndio, Enseada, Angra de S.‘” Ant,“, Angra de S.“ M.‘, Angra de Negro ou 
Bahia de S. Francisco, Enceada de Cabo Negro, Rio da Angra Fria, Angra de 
Santo Ambrozio, Angra da Conceição, Angra Pequena, Angra Juntas, Angra das 
Voltas, Angra de Santa Elena (a partir do Cabo da Boa Esperança encontramos 
na costa sudeste: Bahia de S, Sebastian, Bahia das Yacas, Bahia de S, Braz, 
Bahia de S.*‘ Gatherina, Bahia Formosa, Angra de SJ* Parncisco, Bahia da Lagoa). 

1113. Angras, enseadas e sinónimos na actual toponímia costeira do Golfo 
do México e do Mar de Caraiba: 

West InõJies Püot I índice passim: 

Cerro Abra, Adams bay, Aglatomate bay, Bahia Aguima, Alazan bay, Ensenada Albornoz, 
Bahia de Almirante, Alto Seno, Bahia de Amatique, Cala Ambrosio, Ensenada Ambroslo, Bahia 
de Amuay, Ensenada Anita, Ensenada Anaohuoana, Bayou Petite Anse, Apalachee bay, Apaiichicola 
ba|y, Aransas bay, Ensenada de Araya, Arnica bay, Bahia de la Asoenslon, Baai van Asiento, 
Atchaíalaya bay. Cala Auastara, Ensenada Auyama, Back bay, Baííin bay, Islas de la Bala, Bara¬ 
taria bay, Bahia de Barbacoas, Bahia de Barcelona, Ensenada de Barro, Bastlan bay, Bastrop bay, 
Batipanja baai, Bay Harbour, Bay point resort, Bay Saint Louis, Bayport, Baytown, Bahia Ber- 
gatín, Berwick bay, Biloxi bay, Black bay, Blaclcwater bay, Blanw baai, Blindbay, Blue creek, 
Blueíield creek. Boca Oiega bay, Bahia Boca de las Piedras, Boeski bay, Grand Bogue creek, Boller 
gap, Bon Seoour bay, Brlg bay, Oaleta Buenaventura, Bullen baai, Oabbage Haul creek, Caillou 
bay, Ensenada de Calabozo, Bahia Caledónia, Oaminada bay, Bahia Oampanarito, Gulí of Campeche, 
Bahia Candelaria, Canycreek, Caracas baai,, Ensenada de Caracas, Ensenada de Caracoles, Seno 
Caracoles, Carancahua bay, Careening Cove, Golfo de Cariaco, Bahia de Caribe, Bahia de Oariru- 
bana, Bahia de Cartagena, Bahia Carúpano, Cat bay, Ensenada de Cata, Cala Oatabella, Caxâmbíis 
bay, Oeleta bay, Bahia Ohacopata, Ohassahowitza bay, Ensenada Ohavez, Point aux Chenes bay, 
Ancón de Chengue, Chetumal bay, Bahia Oheturaul, Ghiokasaiy creek, Chocolate bay, Choctawhatchee 
bay, Chokoloskee bay, Ensenada Cliuspa, Bahia Cinco Oayos, Ancôn de Cinto, Bahia de Oispata, 
Olear creek, Bahia Colombía, Commandeurs baai, Bahia de Coraona, Bahia de Oonoepclón, Ancón 
de Couoha, Oopano bay, Ensenada de Coquera, Grand Coqullle bay, Ensenada Coral, Golfete de. 
Coro, Oorpus Ohristl bay, Bahia de Corrientes, Ensenada de Corsários, Bahia de Puerto Oortés, 


Côte Blanche bay, Bahia Cruz, Crystal bay. Golfo de Cuaro, Oubits gap, Bahia Culti, Bahia Oulata, 
'Ensenada Cuyai, Daaibooi baai, Cala Dakura, Dallus creek. Golfo dei Darien, Deadmau bay, 
Ensenada Deliscanos, Deirick Key gap, Dicldnson bay,' Dixon cove, Drum bay, Duck creek, Gulf of 
Dulce, Dutchmans cove, East bay (cinco topónimos homónimos), East Matagorda bay, Escambia 
bay, Ensenada Escondido, Ensenada la Esmeralda, Bahia dei Espiritu Santo, Esplritu Santo bay, 
Bahia Estanques, Bahia Este,, Estero Bay, Bahia Estola, Fakahatchee bay, Pish creek (dois topó¬ 
nimos homónimos), Ensenada Flores, Plorida bay, Fourleague bay, 'West Powl bay, Fowlers bay, 
Prenchman creek, Preslnvater creek, Puilk baai, Bahia Galera, Galveston bay, Garden Islend bay, 
Ensenada Garrapata, Bahia dei Gato, Bahia Gloria, El Golfete, Golfete de Coro, Golfo Wharf 
Qoose creek, Bahia la Graciosa, Grand bay, Bahia Grande, Granfs creek, Green bay, Ancón de 
Guachaquito, Bahia Guamache, Bahia Guanta, Caleta Guaranao, Ensenada de Guardiã, Ensenada 
Gueque, Gulf (town), Gulfport, Gulf Country, canal üulfport, Gulfport Field, Gullivan bay, Bahia 
Harapos, Bocht van Hato, Haulover creek, Bahia Hqrnan, Vásquez Heron hay, Hillsboro bay, 
Homossassa bay, Bahia Honda, Bahia Hondita, Honduras bay, QuIf"oí Honduras, Horsehoe cove. 
Hospital bight (dois topónimos homónimos), Hudson creek, Bay des Ilettes, Ensenada Índio, ingle- 
side cove, Ant.erbay península, Irish bay, Johnson cove, Jose creek, Kabrienten baai, Knlp baai, 
Kowlch creek, Reede Kralendijk, Bal La Launch, Lavaoa bay, Lemon bay, Bahia de Limón, Limon 
bay, Little Sarasota bay, Livlngstone bay, Logan bight, Long bay (quatro topónimos homónimos), 
Long creek, Lorenzo creek, Lost bay, Lower bay, Ensenada Macanao, McKay bay, Man creek, Bahia 
Manare, Oaleta Manati, Ensenada Manatl, Manchioneal bay, Bahia Mangla, Mangrove bight, Manza- 
nilla bay, Ensenada Manzanillo, Ensenada Mapara, Mar bay, Bahia de Mar, Bahia de Maracaibo, 
Golfo de Maracaibo, Margarita bay, Seno Marinita, Matagorda bay, Bahia de MazargandI, Ensenada 
Mejillones, Mesquite bay, Gulf of México, Bahia las Minas, Misslon bay, Mobile bay, Bahia Moin, 
Estero de Moin, Bahia Monquibel, Golfo de Monosquillo, Golfo de los Mosquitos, Ancón de 
iNahuange, Naples hay, Navy cove, Old Navy cove, Sint Jorls' baai, Bahia Nicocli, Bahia Norabie 
de Diós, North bay, North cove, North Stann creek, Northeast hlght, Nueces hay, Ochlockonee 
bay, Bahia Oeste, Old Rlver cove, Old Tampa bay, Ensenada Omoa, Oyster bay (quatro topónimos 
homónimos), Paarden baai, Ensenada Palmar, Babla Pampatar, Bahia Pargo, Gulf of Paria, 
Ensenada Partanemo, Pellcan bay (dois topónimos homónimos), Pensacola bay, Perdido bay, Bahia 
Pertigalete, Plm’s bay, Bahia Pinoiolo, Piscadera baai, Ensenada Playa de Demas, Rada Playa de 
Demas, Ensenada Playa, Ensenada de Playon Chico, Ponoe de Leon bay. Popes creek, Portersville 
bay, Bahia de Pozuelos, Pumpldn creek, Quarantine bay, Quemada bight, Ensenada Quemada, 
Ensenada de la Rada, Cerros de la Rada, Punta de la Rada, Bada (village), Ranoh Bar gap, Red 
fish bay (dois topónimos homónimos), Bay Ronquille, Bowley bight, S, Andrew, bay, S. Anna baai, 
B, Antonio bay, Golfo de S, Blas, S. Carlos bay,. Bahia S. Cristóbal, Ensenada de S. Oristobal, 
Golfo de 8, Pé, Ensenada de S. Francisco, S, Janbaai, S. Jose^ih. hay, Bahia S, Juan, Bahia de 
Juangriego, S, Kruis baai, S. Louis bay, S. Lucie Inlet, Bahia 8. Marta, 8, Martha baai, 
S. Mlohiel baai, Bahia de 8, Tomés, Bahia de Sabanilla, Ensenada Salada, Bahia Salinas, Ense¬ 
nada Salinas, Sand Fly bay, Sandtly bay, Sandy Bay lagoon, Bahia Sandi Ledakada, Sandy .Point 
bay, Sarasota bay, Bahia Sasardl, Seine Bight village, Shallow bay, Shamrock cove, Shark cove, 
Bhelter cove, Ensenada Shepherd, Shired creek, Sllico creek, Silk Grass creek (dois topónimos 
homónimos), Skali creek, Boca Slagbaai, South-west bay, (dois topónimos homónimos), South-west 
cove, Spring Warrion creek, North Stann creek, Stann creek village,. Steamboat gap, Bahia 
Sunbeam, Suríbay, Ensenada Swartz, Estero Tabacunta, Tabbs bay, Bahia de Tablazo, Tahore 
creek, Ensenada Tacarlgua, Bahia de Taganga, Tampa bay, Tapao cove, Tapao Ensenada, Tarpon 
bay (dois topónimos homónimos), Bahia de Tela, Terra Ceia bay, Terrebonne bay, Teny cove, 
Three Mlle creek, Caleta Tiburón, Ensenada Tigrillo, Timbalier bay, Tobobo creek, Tobunoona 
creek, Cala Toro, Ensenada Tigraná, Trinity bay, Golfo de Triste, Bahia Trujillo, BaWa Turbo, 
Turtle bay, Turtle cove, Turtle creek point, Bahia Ubero, Bahia Unare, Ensenada de tJnare, 
Upper bay, Golfo de Uraba, Bahia de Urava, Baai van Valentijn baai, Bahia Vela de Coro, Golfo 
Ide Venezuela, Venlce inlet, Bahia Vergara, Vermilion bay, Baai van Versali, Waocasassa bay, 
Warree bight, Weeks bay (dois topónimos homónimos),. West bay (quatro topónimos homóniiqos), 
West Bay creek, West Bay point, West gap, Westmoreland creek, Westpunt baai, Wetappo creek, 
Whltewater bay, Wthlaooochee bay,. Wolf bay, Ensenada Yaguata, Yates creek, Yemerl creek. 

(baai bahía bay 245: 58,1 “/o ensenada 50 1 11,3 “/o creek 44: 10,0 % golfete 
golfo gulf 25: 6,7 % cove 17:3,8 «/o bigbt Bocht 10:2,2 Vo cala caléta 9: 2,0 Vo rada 
Reede 6 1 1,3 Vo gap 6: 1,3 % ancón 5: 1,1 Vo estero 4: 0,9 Vo seno 3: 0,6 Vo inlet 
2: 0,4 Vo abra 1: 0,2 Vo anse 1: 0,2 Vo) 
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2 Etí m ologias propostas 

21 Tese italiana 

(a) < BoÈae ‘porto romano da Campânia': 1611, OOVARRUBIAS, 184: «yo 
entiendo averse estendido este norabre de Baias a los demás puertos»; 
1889, LITTRÉ, 823-4: «II ne faut pas sortir du domaine latin: il y avait 
Bdjae qui, signifiant un lieu agréable sur la côte de Campanie, avait 
finit par prendro le sens tout lieu maritime agréable; de lá le sens 
roman de baie, qui est un refuge pour les marins. Une particularité 
vient à Fappui : le latin disait bajae, en deux syllabes avec Taccent sur 
ba; le grec disait en trois syllabes, avec Taccent sur l't, d’oü une 
double accentuation qui s’est conservée dans Tespagnol bahía»; 1894, 
SOHÜOHARDT, PBrB XIX 541 sqq (WALDE 81-2): «Schuchardt... (hâlt 
das Wort) für den Namen des durcb seine berübmte Bai ausgezeichneten 
Bajae, was zu Isidors Pluralform allerdings merkwürdig stimmt, aber 
die Betonung bahia unerklârt lasst»; 1918, OHARPENTIER, QloUa 
IX 60 (HR 11); 1934 KLUGE (HR 11); 

(b) < antigo apelativo itálico: ? ERNOÜT^MEILLET (DOELO 367). 

22 Tese ibérica 

(a) < lat baia atestado num passo de Isidoro de Sevilha: 1906, TLL 1682; 
1916, MENÊNDEZ PIDAL, RPE H 293 (HR 12); 1924, SKEAT, 51; 1928, 
PEW, 205; «Die beimat des wortes scheint die Pyrenáenhalbinsel zu 
sein, von wo es ins it. fr. gedrungen, ist. Das von Isidor von Sevilla 
bezeugte BAIA «portus» würde eine gute grundlage liefern»; 1928, 
AMATUCCI BuUeUn Bu Oartge, IV 52 (HR 12 ); 1928, GAMILLSOHEG, 
68: ({BAIE ... aus sp. bahia, das zuerst bei Isidor v, Sevilla ais BAIA 
«Meerbusen» belegt ist; das Wort ist vermutlich iberisch»; 1938, DAUZAT, 
Biotiomaire éíymologiqm ée la icmgue /rawçatóe, Paris (1928), s.v. baie 
(HR 12); 1949, FIGUEIREDO, 355; 1950, SILVA, 320; 1950, ONIONS, 
155; 1951, PRATI, S.v. baja*: «Da baàm (spagn., port.), dal lat. tardo 
bda (Isidoro). Zacc., Elm. iber. 42...)»; 1950, DEI, 407, «Baia',., fr. 
baie (Xiy sec.) dallo spagn. bahia documentato come baja «portus» in 
Isidoro di Siviglia cbe considera la voce come lat. e usata dagli antichi 
(veteres), cfr. Bajae Baia delia Carapania, tanto piú che ad esso è stato 
riportato il lat, bajulus facchino, documentato dalPepoca arcaica, Tuttavia 
la voce spagn. è foneticamente aberrante tanto da farei: supporre che 
lo spagnolo Isidoro abbia confuso la v. lat. con un corrispondente ibérico 
dei basco, ibai fiume, col derivato ibero-proto-sardo *fijbaioa valle, 
ricostruibile sul tipo vega, baga dello spagn. e dal sardo, cfr. ‘valle’ nel 
senso mar, di baia, caletta»; 1952-9, DELP, 301 (repete a opinião de 
DEI); 1963, DÜDBN, 45: «Im 15. Jh. durch niederl. V ermi ttl iing aus 
fn baie < apm. bahia < spatM. baia entlehnt. Das Wort' ist vermutlich 
iber. Urspungs.»: 1961, BATTAGLIA, 947c: BAW... = Pr. bée ‘piccOlo 
golfo’, dallo spagn, bictítía.' ed è voce d'area: ibérica, giá registrata da 
Isidoro.,, che la ricollegava erroneamente al lat. bajulare 'portare, tras- 
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portare’»; 1964, HATZPELD-DARMSTETER, 182: «Du bas lat. BAIA, 
port, d'après ISIDORE DE SÉVILLE»; 1964, BLOOH-WARTBÜRG, 52: 
«Empr. de Tesp. bahia, lat. de basse ép. baia (Is, de Séville, VIP), de 
même sens, peut-être ibérique.»; 

(b) étimo ibérico indeterminado: 1908, MEYER-LÜBKE, Z 492-3; 1928, 
SOPER, Glom, XVI 32 sqq. (HR 12) n6; 1932, NASCENTES, 92: 1935, 
REW, 882: «Iberisch?»; 1961, Academia Brasileira úe Letras DLP, 261; 
? WALDE-HOPPMANN (HR 12); 

(c) O RAE deriva o cast bahia do cat Badva. 

23 Tese basca ■ 

(a) <íW ‘rio’: 1894, ÜHLENBECK, PBrB XIX 328 (HR 12); 

(b) étimo indeterminado: 1916, TOMMASEO, 840a; ? MEYER-LÜBKE, 
(WALDE-HOPPMANN 81. HR 12); 

(c) < Baim ‘cidade da Prança basca’: 1889, LITTRE, 823: «On a indiqué 
aussi le ville de Bayonne, dont le nom se décomposerait en deux mots 
basques, baia, port, et em, bon»; 

(d) 1960, KLUGE, 44: «Bi/,,, ein vermutlich bask, Wort (s. Bajonett) ers- 
cheint bei Isidor v. Sevilla (+ 636) ais baia ‘Meerbusen’,,, Aus sp. bahia 
wivá ira 14. Jh, frz. baie ‘Bucht’ entlehnt, woraus mengl. baie, engl bay 
staramen». 

24 Tese francesa 

<aír &£í 0 e ‘abertura’: 1712, PRISOH (1878 DIEZ EWRS 37): mFrisch 
findiet smm mprmg. im fr. bayer á£n mwnd ojfm habm, klaffen, ivk 
dem auch baie überhav/pi für etmas úffen stefmâes gebmucht wirã, 
wú dke erUamng scheint sioh dwch die caM. fom badia vm badar 
(óffm) m best&tigen, deren d im span, schon vor Isidors zeit ausgefallen 
wãre»; 1908, BAIST Z 31-3; 1954, DCELC, 367: «BAHÍA, viene proba- 
blemente dei fr, ant. baie, que a su vez es de origen incierto, quizá 
derivado dei fr, ant. ba(i)er ‘abrir’; un derivado participial boÁiée había 
de carabiarse regularmente en baie en el Oeste de Prancia, de donde por 
una perte da forma castellana, y por la otra el fr. mod. baie», , 

25 Tese céltica 

1878, DIEZ EWRS, 37: amdre iierbliclmm bahia) ekí ceUischm (woii), 
\gael bâdh oder bâgh, mom die vmehiedenen rman. fomen reckt mH 
m stimmm schemen,)). 

26 Tese germânica 

< antigo írísio ^baga «curva; baía» 1944, KAHANE HR, 15 sqq, 

3 Reparos 

31 Opõem-Se à aceitação da tese italiana os seguintes factos: 

(a) Bam foi célebre pelas suas caldas e pela sua , amenidade, mas não 
pela sua baía. Portanto adquiriu também os significados metafóricos de 
‘caldas’ e ,‘lugar ameno’, nunca o de ‘baía’ (v 12); 

(b) se a palavra tivesse evoluído popularmente na Itália deveríamos encon¬ 
trar-nos com uma forma *baggia, como tmos . mggio, de mh, peppío 
de pehi; 

(c) 0 termo é desconhecido dos pqrtulanos italianos medievais que empre- 
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gam OS parentes semânticos affermtoio, mia, golfo, pamego, ponitoiü, '■ 

porto, mrmãor, stútio, mgitoio, mlle, etc.; cfr KRETSCHMER, 269, 250; 

KAMAL, 1108-11; KRETSCHMER, 236; KAMAL, ib; KRETSCHMER, 

237, 242; KAMAL ib; KRETSCHMER, 447. 

(d) na segunda década do século XVI Pietro' Martire d’Angbiera sente-se 

em dever de explicar o termo duvidando que os seus leitores o pudessem ; 

compreender (v 17 (b) HR 27); 

(e) embora a maioria dos cartógrafos italianos do século XVI introduza .! 

nas suas cartas a palavra tal como a encontram nos modelos portu¬ 
gueses (v 17 (a)), não faltam porém exemplos de consciência purista / 

que vertem o vocábulo para o italiano golfo)-. J 

C1510, ANÓNIMO, Carta, (British Museum Egerton 2803); «colpbo de 

tuti li sancti»; , ! 

1529, VERRAZZANO (G. DA), Planisfério (MOV I Tav. XXV): «g. 
detodo santos». 

SXV12, Mias nâutko anónimo da oficina de Joan Martines (?) (MOV I I 

p8Í/3, nomenclatura ítalo-catalana): «g. de ruinos», «g. de caualos», «g. de [ 

s. sibriano»; 

(f) ainda em 1564 Pra Vinceruio Palentino da Corzula traduz o seguinte 

passo da Arte ãe Navegar, XLT,X v, de PEDRO MEDINA: «los puertos, 
bayas, rios, cabos, yslas y baxos» por; «li porti, seni, fiumi, ponte, pro- 
montorij. Isole, scogli, secche, & bassure» (folha LXXII r da versão 
italiana); ■ 

(g) as primeiras abonações italianas revelam claramente tratar-se de uma ,; 

importação luso-espanhola (v 17 (a)); 1 

(h.) a actual toponímia costeira italiana (v 1101), relacionada com a crono- i 

logia do termo (v 17), confirma estarmos era presença de um empréstimo; ; 

(i) 0 dicionário da Crusca, de acordo com o seu critério purista, ainda não i 

admite este estrangeirismo na sua edição de 1763 (DCELO 368); í; 

(k) esta tese não explica a forma badja e mal a acentuação luso espanhola . [ 
considerada a grande distância cronológica entre o e as pri¬ 

meiras abonações iberorromânicas. 

Claro está que o simples facto de o termo estar muito difundido não é sufi¬ 
ciente para rejeitar a tese italiana como quer PEW 205. 

Para poder aproveitar a observação de MEYERiüBKE, Z, 492-3 («Weim 
man durch die Bocche di Oattaro fâhrt, so folgt der Baja di Topla, Baja di 
Teodo, Baja di Krtole nach der Passierung der Oatene der Golfo di Risano und 
der Golfo di Gattaro. Ausserhalb der Bocche begegnet die Baja di Traste. An 
der Baja di Topla liegt das Fort Spagnuolo aus dera Jahr, 1538, da die Spanier 
Verbündete der Venezianer waren, Die Catene sperrten die innere Bucht gegen 
Venezianer und Spanier ab. Das scheint rair doch dafür zu sprechen, dass hier 
Spanien massgebend ist») falta a cronologia dos topónimos citados. 

32 A tese ibérica 22(a) funda-se num passo das Etgmólúgim de ISIDORO DE 
SEVILHA (XIV 8, 40: {vportm ueteres a baiulandis mercibus uocabant baias, 
illa declinatione a baia baias, ut a farailia familias» (TLL 1682)) em que o santo, 
como demonstrou MEYER-LÜBKE no Rhevtimhes Mmem LXX 334, rectificado 
em parte por SOPER, 1928, Glotta XVI 32-5, entendeu mal uma glosa anterior 
que se referia ao porto de Büiae na Oampânia e não a um porto em geral (DOELO 
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367-8). Cf. também 1959, ERNOUT-MEILLET, 64, A tese fica portanto invalidada 
nos seus fundamentos, 

A tese 22(b) é tão hipotética que nem sequer fornece uma base concreta de 
discussão. 

Ainda outros motivos espoliam de toda verosimilhança as teses 22(a) e 22(b): 

(a) como é possível que a palavra tenha ficado oito (ou mais) séculos 
enterrada na linguagem popular sem expressão escrita? (DOELO 368); 

(b) se fosse palavra castelhana esperaríamos a transformação baia> *báM 
como de vaím temos vâm (DCELC 368); 

(c) 0 termo é quase desconhecido na toponímia costeira espanhola (v 1105 
e 1107), 0 que, relacionado com a sua cronologia em espanhol (v 17 (e)), 
indica tratar-se de um estrangeiro (10); 

(d) Na toponímia portuguesa o vocábulo não parece tradicional. O estudo 
comparado de toponomástica costeira do Atlântico africano e americano 
do século XVI, confirmada, no que diz respeito à África, pelo Neptime 
François de 1700 (v 1112 e 1113), leva-nos ao seguinte resultado: na 
costa atlântico da África os Portugueses empregam toponimicamente o 
termo mgra ignorando a palavra baia (11), enquanto que esta domina 
além do Cabo da Boa Esperança (terras' descobertas a partir de 1488) 
e nas costas americanas (descobertas a partir , de 1492 pelos Espanhóis 
e de 1500 pelos Portugueses). O Lmo úe Rokur incluído no Mamscrlk) 
nVulenitim Femmães)) e pertencente provàvelraente à última década do 
século XV, utiliza os sinónimos aberta, abra, enseada (219) («Sabe ^ 
estes dous mõtes maiores faze huü aberta q passa ho mar de hüa bamda 
e outra»; 209: «E a Ormiha té huã grade abra da banda de nordeste 
do ylheo»; 229: «E dally a quatro legoas esta huü ryo q faz huã grade 
enseada») sem se servir de baía. Tudo isso sugere que o termo adquire 
plena vitalidade só' por volta de 1500, sendo então uma importação de 
data recente. Não é, pois, aceitável a proposta de BAIST, Z 32 : «Es 
wãre darm in Spanien eine port, Entlehnung, die dort sehr wohl bis in 13. 
Jh zurückgehen kann, südllch von Lissabon weil dort die Aussenrheden 
der Porm der bretonischen Bai, nicht der ria entsprechen, und man golfo 
nicht besass»; 

(e) como se explicaria a forma badiat 

(f) observa BAIST Z 32 que «Ich kenne aus dem Mittelalter keinen Pall 
der Entlehnung eines spanischen Seemannswort in Pranlsreich». 

Cronologia (17 (d) e (e)), toponímia (1104) e fonética tomam impossível a 
hipótese da RAE (22 (c)). ' 

33 As teses bascas 23 (a), (b) e (d) são demasiado vagas para oferecerem 
bases concretas de discussão. Cronologia, abonações, fonética e introdução tardia 
do termo era basco não permitem defender estas etimologias (v 17 (i)). 

Não é uma razão para rejeitar a tese 23 (a) quer a observação de PEW 205 


(■«) Não me foi possível consultar a última edição do Ea.y of Eiscay Pllot, publicado pelo 
HYDROGRAPHIO DEPARTEMENT, que contém a' costa atlântica espanhola desde o rio Bidasoa 
até ao oabo Orfcegal, 

(“) No Emerddo (1605-8, p.57); «Baya de Mazaguam» e «haya de Mazaguam», alternam com 
«angra de Maazguam» (Reino de Pez). 
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(«Ob das wort Iberisch ist, bleibt zweifalhaft, weil ira iberischen (i)bcii iramer 
«fluss» bedeutet zu haben scheint»), quer a de HR 12 («it is improbable that a 
Word rneaning ‘river’ assuraed the raeaning ‘bay’»), ambos seguindo SOHU' 
OHARDT, PBrB XIX 542. 

Efectivamente, os exemplos seguintes evidenciam a possibilidade da passagem 
semântica ‘rio’> ‘baía’: 

sXV2 Liuro de Ratear em Munusarito nVulentim F\emandes}), 229: «E dally 
a quatro legoas esta huü ryo q faz huã grade enseada»; 

1538-9, CASTRO, DIU 7: «comprendera todas estas prayas setenta leguoas, 
nas quais ha tantos portos, rios, enseadas, bahias, que a grande pena nos pode¬ 
mos achar em parte onde comprindo nam tenhamos aquolheita». 

Considere-se também a passagem semântica do esp estero ‘terreno inmediato 
a la orilla de une ría, por el cual se extienden las aguas de la mareas’ (RAE, 564) 
para ‘angra’ (West Inãies'Püot I, p. IX). 

, A propósito da tese 23 (c) diz LITTRÉ, 823-4: «ceci est un cercle hypo- 
thétique oú Bayonne explique Me, et haie explioue Bavorine». 

Não tem valor o reparo de BAIST, P 31: «Den Namen von Bayonne, dessen 
Bildung nicht klar wãre, und das schwexlich jemals direkt am Golf von Bascaya 
lag, hat man (mit Littré) zunâchst bei Seite zu lassen». 

De facto, lepios no Buy üf Bimy Püot, 211-2: «The port of Bayonne is 
divided into two sections:—le Boucau, extending from the entrance to the 
northern end of St. Bernard bank, and Bayonne from the latter limit to St. Esprit 
bridge over the Adour, and Mayou bridge over the Nive, The port can receive 
vessels of 344 feet (104 m 9) in length, the draught depending on the depth on 
the bar. The river is bordered by quays in plaoes on both sides». 

E em The Rutter of the See de 1557 (?), p. 85, novamente dado à luz em 1967 
era Londres por D. W. 'Water lê-se: «the baye of bayonne», 

3i Contràriamente ao que pensa GAMILLSOHEG, 68. «Zu aifr. baee s. Me 3, 
Baist, ZRP 32, 31 f. ist lautlich und begrifílich bedenklich» à tese francesa, na 
sua forma esquemática, não faltam probabilidades : 

(a) as transformações acentuais bajée> baíe > báje são possíveis, a pri¬ 
meira no Oeste da França, a segunda no francês-padrão; 

(b) encontramos uma transformação semântica análoga no port nberta e 
no esp ubierte .' 

sX’712, CORRÊA, 1811: «ouve vista de hum lugar chamado Orfação, assen¬ 
tado em.hum campo ao pé de huma grande serra, que faz huma aberta per que 
vera gente da serra com cavallos»; 

id, I 063 : «sendo dobrado o cabo, à vista delle correo ao longo da costa, e 
hy vio huma grande aberta que fazia a terra, e dentro grande baya, e mostrava 
boa entrada sem baixos»; 

1478,. NA’VARRETE 477: «por cualesquier puertos é abiertas de mar», 

Não contribui nada à solução do problema MEYER-LÜBKE Z, 492-3: «Gegen 
Entlehnung des span. Wortes aus dem Pranz. sprechen historische und sprachliche 
Gründe.» 

Os Kahane (HR 13-4) propõem outra etimologia sem invalidar a tese francesa : 
«Baisfs etymon, OPr. boae, is a word without any relation to Pr, btóe 'bay’. His 
chief point of support is the place-name Baye (of Bourgneuf), based on an appel- 
lative Mye, ioT which he assumed a shift of meaning from ‘opening’> 'port. 


UMA NOVA ETIMOLOGIA ROMANICA DE «BAÍA» 371 

bay', This place-name, to be sure, is connected with OPr. bm, beee, hayee ‘open- 
ning’, but has nothing to do with ‘port, bay’: it originated from the special 
meaning ‘brine-pool’ that OPr. had assumed and which seems to have been 
overlooked by Romance philologists... This secondary meaning of the OPr. word 
was not perpetuated,. as far as we see, in Mod. Fr., probably because of the 
homonymy with the several words sounding Me; but is found in Eng., where 
bay, a loan from OFr. baee, preserved dialectally the OPr, meaning.,, The OPr, 
appellative bme ‘brine-pool’ must have been the designation of the salines of 
Bourgneuf, a medieval clty south of the raouth of the Loire; and since the salines 
were, economically speaking, the raost important and characteristic part of the 
life of the city, baie became also the designation of the city itself» (v 34 (f)). 

Há porém vários motivos que militam contra esta tese: 

(c) 0 étimo proposto por Baist não explica nem ariorma iberorroraânica, 
nem a forma badm, nem a italiana; 

(d) 0 étimo Mée, Hy^e, variante de hm, proposto por DOELC parece ser 
medievalmente muito hipotético (of HATZFELD-DABMSTETER 182-3 
«3,BAIE,.. ETYM, Oontraction de hée subst. particip. de BAEJS, forme 
plus ancienne de BAYER))). Não consegui encontrar hme hayee ‘aber¬ 
tura* cu ‘baía’ no francês medieval (v 1.3 (a)). O fr [be] ‘abertura’ tem 
pouca probabilidade de ser o resultado de [bajée] > [baíe] > [bája] > 
[be], antes parece derivar da contracção de baée (cf supra HATZPELD- 
DARMSTETER). Pica inexplicada a forma baãia; 

(e) a constância das formas em —i - j - y— nas línguas românicas 

e germânicas (v 17 (a-f), (k), (m) e (p-s)) e do -y— nos primeiros 
exemplos franceses (c 17 (k)), relacionada com a acentuação Iberorro¬ 
raânica, sugere estarmos em presença de um étimo [baía] [hau ] ; 

(f) demasiadas vezes esqueceram os filólogos que a nova vitalidade da pa¬ 
lavra ‘baía’ nas línguas atlântico-europeias coincide cronològicamente 
com 0 apogeu do lugar chamado lahaia, haia, La Bak, etc., famoso pelas 
suas salinas e o seu sal (v 16) (12). Este lugar tira o seu npme da abadia 
qu« se erguia na ponta norte da actual ilha de Noirmoutier, de que 
aliás se conservam ruínas (v 16: KRETSOHMER 572), Já em 1908 
BAIST (Z 32) entreviu a relação que existe entre o topónimo próprio 
e 0 comum, Mas este problema ficou sem ulterior estudo. 


cu 0 lupr gozava ainda de tanta importanola, na primeira metade do século XVI que 
BBNEDETTO BORDONE, na carta da Europa c do Norte de Aírica do seu il&ro... de tutte 1‘Isole 
ãel mondo... (Vinegia 1628), tilo porca em topónimos, não se esquece de citar a illia de «la bala», 
com «usant» a única Ilha íranccsa que vem com o seu nome. Mais adiante, na íolha 4 r, rele- 
ílndo-se ús ilhas íranoesas, diz; «DINTORNO alie parti dl lugduno sono alcune isole, quale a 
settentrlone & quale a ponente poste, tra le quali uene una (bala nominata) & alia íooe de Ugere 
posta,.. Inqualc è isola plccola & per lo adietro, dalle feminc de samnlti era habltata le quali dei 
d'o bacco erano dluote». 

B só na segunda metade do mesmo século que aparece pela primeira (7) vez a dlstlnçSo 
cartogrWlca entre o topónimo , próprio e o comum. De facto, íia carta de «De Z,ee Custe, met de 
ElJlandE iVan Bretalgnen tusschen Blauet en ploquellers», LUOAS lANSZ WAGHENAER distingue 
iSípieghel der Zemerât Leyden 1684-6) entre a «Baije» de Bourgneuf e a «Abadie» situada na 
icxbremidade sul da mesma bala. E no página 8 da mesma obra lemos; «Jtem die inde Baye van 
Armentler zeylen wll / vant Oosteynde van Belysle / sael aengaen oost ten zuyden tot d'Abdye 
van Armentler / daer leyt een bossehagie booroen te landwaerts Innç / ouer tselue Olooster/..,», 
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35 1884 THÜRNEYSEN 42 provou que as formas gaélica e irlandesa são emprés¬ 
timos tardios, o que desacredita a tese céltica. 

36 Anàlogamente à francesa, a tese germânica também se apresenta possível 
no sua forma mais simples: germânico ^tyaug > antigo frísio *baga ‘curva’ > an¬ 
tigo frísio *Òaiga ‘baía’ > antigo baixo frâncico ? > afr Me (sVI). A transforma¬ 
ção fonética seria paralela à de ^latga >'plaie; semânticamente temos adminículos 
no sueco, onde \òàg assumed occasionally the meaning ‘bay’, as is perceved in 
place-names like Bàgm(e}hoImiírm, the name of islands in Hârô bág» (HR 18), 

no al BwM, neerl baoM e ingl bight, pertencentes a * tjbhmgfhj— ‘dobrar, cur^ 
var’ (KLUGE IO?, DUDEN 87,65) e no esp mcón ancomáia ‘ensenada pequefia’, 
derivado do gr áyrrwi), - wdo? «‘codo’, ‘recodo, sinuosidade en un rio’» (DOELO 200). 

Todavia, muitos são os reparos a que está sujeita esta tese; 

(a) os étimos germânicos são hipotéticos; 

(b) são muito raros os termos franceses que procedem do antigo frísio 

(c) 0 termo penetraria em francês no século VI quando os Prísios ainda 
estavam no princípio da sua hegemonia no Mar do Norte (HR 18-9) e 
os Franceses longe de constituírem uma nação marinheira; 

(d) como é possível que a palavra tenha ficado oito séculos enterrada na 
linguagem popular sem expressão escrita? (mesmo reparo que 32 (a)) (13); 

(e) requer a fonética neste caso que o termo tenha penetrado no portu¬ 
guês e no espanhol não mais tarde do que no século XTII (antes da 
passagem fr ai > e: HR 23, DOEIiO 368). Mas a palavra é nestas línguas 
uma evidente importação do século XV (v 17 (e-f), 32 (d)); 

(f) como se explica a acentuação luso-espanhola [baía], [baía]? 

Os Kahane (HR 23) postulam a influência de to, termo de significado 
análogo (14). Mas esta palavra é de difusão e frequência limitadas 
(v 1107 e 1108). A sua pátria é o Norte, e a sua presença em Portugal 
e no Sul da Espanha é esporádica (Eia de Amm, Bla úe la Higueritu, 
Rh úe Hmlva, Ria úel Tmôn). Mas nada parece indicar que a palavra 
tivesse penetrado pelo Norte da Península; antes os primeiros exemplos 
portugueses e espanhóis (v 17 (e-f)) tendem a demonstrar o contrário. 
Claro está que também uma afirmação de DOELO 368 (ida acentuación 
baía, antigua y enter amente general en la Península Ibérica»), não chega 
a ser muito mais do que uma postulação ; 

(g) não aclara a forma baãia; 

(h) é estranho que o antigo frísio tenha desaparecido sem deixar vestígios 
nas línguas germânicas e que estas tenham adoptado quase todas, directa 
ou indirectamente, a palavra francesa, 

(‘U Os Kahane (HR 10-20) propõem: «from thls it may be conoluded tlwt it was a local 
(erm, restreoted to the speech oí ooastlanders and, mariners»; explicação que iilo chega a ser mais 
que uma hipótese. 

(H) Contràriaraente ao que parece pensar DOELO 368; «una ría es algo muy diferente», 
0 conceito de sinonímla era na Idade Média e no Renascimento muito mais amplo do que hoje. 
,No nosso caso vemos como FONTENEAÜ 138-9, referindo-se às rias baixas da Galiza, nos diz; 
«Et d'Í6y de ladlote rivière. de Marln jusques au cap de Plneterre ne sont que de.s isles et roohiers 
let entrent aulcuns desdlcts roohiers et isles en la mer une lieue et demye, et y a de grandes 
bayes, là oü 11 y a de bon port pour teni^ navires». E no Liuro de rotear dos últimos anos do 
século XV (ManusóMo iValeniim Kemoades» 209) lemos: «Sabe, q Aoazarge cõ á Grunha jaz leste 
e hoeste e, ha na rota vj legoas B a Crunha tê huã grãde abra da barada de nordeste do ylheo», 
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DELP 301, depois de ter afirmado que «Parece tratar-se de voc, hispânico» 
e exposto a etimologia de DEI 407, conclui: «Não parece, portanto, aceitável, a 
hipótese de Henry e Benée Kahane, em Hispank Remew, XII, pp. 12-28: do velho 
frísio *baga». Esta conclusão infundada nada adianta para o problema. 

4 Uma nova etimologia românica (le BAÍA 

Resumindo, verificamos os factos seguintes: 

(a) 0 vocábulo aparece pela primeira vez em inglês no século XIV (17 (n)); 

(b) existe um lugar na costa ocidental da França chamado labaèa, baia, la 
Bme etc. (v 14) famoso pelas suas salinas e o seu sal (v 16). E citado 
íela primeira vez na Caria ipisarea de cl300 (vl4 (a)) e quase nunca 
deixou de o ser nas cartas posteriores ,(v 14), Deriva o: seu, nome da 
abadia que se erguia no norte da actuai ilha de Noirmoutier e da qual 
ainda se conservam restos (v 16: KRITSOHMER 572). Como. monu¬ 
mento mais saliente do sítio, a ahadia deu o seu nome ao lugar (15) 
e à baía junto da qual se eleva, La Bme (16), onde concorrem nave¬ 
gantes e mercadores de todos os países, conhece o seu apogeu nos 
séculos XV e XVI (v 16); 

(h) nas línguas germânicas do continente o termo foi importado directa ou 
indirectamente do francês no século XVIII (17); 


C®) É um facto corrente um edifício dar o 8 èu noms a uma povoação. Em Portugal, por 

exemplo, há várias aldeias que se chamam «Abadia» (Gíweeííer 1), «Mosteiro» (161), «paço» (172), 

«Torre» (249-66). 

Por outro lado não é raro encontrar uma abadia como cohhecença da costa: 

1444, VERSI (P, DE), PoTtolmo (KRETSCHMEB 251): «Bari a san zorzi mia 6, ave una, chale 
bona e da san zorzi a san vitto dè pollgnano sono mia 15 e San, Vitto ave una bona ohalle in ela 
qual se puo meter, dentro ohon una gallia armizatl perquarta per laristia ohonylnl intera el soa 
ohognossenza una badia amuodo un chastello dierupado». 

(iB) A separação errada do artigo é um fenómeno vulgar nas línguas rominicas, of o lí 
la grioite < Vagriotte, la jirêle < Uprelle (GREVISSE 249)' e o it, ía badta ^ 1'abadta, la rens < 

la gHoite < ngriotte, ,la prêle < l‘âprelle (GREVISSE 249) e o it, la ma ^1'abadla, la rena < 

< l'arena, etc. , , , j ■ j * 

(u) Tentou-se várias vezes explicar esta forma como contaminação cora os derivados genoves 

e catalão de batare; 

1908, BAIST z 31; «über dk genuesisoh-katalanlsohe Form badia kõnnte man mlt der Annahme 
hlnwegkommen, dass badare 4 badia (abbatia), das Fremdwoit in Genua bestlmmt hãtten» (Ao que 
replica 1908 MEYBB-LüBKE Z 943: «Das genuesisohe badia kenne Ich nloht, Oasaccia gibt bafa, und 
wenn es existlert, muss es so aus dem Katal. übemommen sein, da badá badare, die Balst 
heranzleht, auch nlcM gen, stod und es, da lffl,Gen. zwischenvokalisches, í,íãllt,.auoh nioht sein 

kõnnen»); . . . ■ 

1944, KAHAN!E HK 23: a forma fiadia estaria influenciada pelo cat badar 'dividir, partir «tne 
bay being percelved as 'land split by water’» (Ao que responde-1954 DOELO 368: «(El cat, badia) 
Es forma de fecha reciente y pboo popular, que no aparece aún en el dlooionario. de Torra 
(s, XVIII). El nombre popular de la de las Rosas es golf de Roses, y en Mallorca ha circulado, 
junto â badia, la forma bahla. La emplea Alcover, BLDG XI, 316, oon referencia a Juan Binimells 
(s. XVI), aimque no puedo comprobar a cuál de los dtó autores eorresponde, De todo ello se deduce 
que el cast, bahla no puede sallr dei cat, badia, como opina la Academia, y que la forma con —-d— 
no pudo orlglnarse en oatalán, corno admiten los Kahane por influjo de boiar 'abrir’, El orlgen 

estaria tal vez cn Gascufia, donde existe el mlsmo verbo»). 

1964 DCVB,202 «Sembla prObable que el cat, badia vlngul dei raot francês amb contamlnaoió 
de badiu.» 

Quanto a abbatia opinam os Kahane BB 26-7; «Thls placeharoe Badia dl twti e’ sancti 'Bay 
of All-Salnts’ was erroneously interpfeted by oartographers of Northern Europe as- Abboí-ia omniujn 
saftéíoruw'AH-Saints Abbey'». : ■ i 
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(i) ao Mo de ‘angra’, La haie etc,, importante pelas suas salinas,.passou 
também a significar, sobretudo na costa inglesa, ‘salina’ (v 15); 

(k) não se pode excluir (mas também não se pode provari uma influência 
ido afr baee, ‘abertura’, no homónimo francês e no ingl ba/y, ‘lagoa de 
água salgada’ (v 13, 15). baee, porém, não parece ter qualquer relação 
com a nossa palavra (v 34 (d); 

(Do port baia, Bahia, seguido pelo esp, Bahia, o fr. Baie e o ingl Ba^/, não 
a retransformar-se em nome próprio de lugar (v 19). 


Pode.portanto construir-se o seguinte esquema genealógico: 


■lat tila abbatia 

■1 

afr (la)badie (la)haie: topónimo próprio 


afr baee ‘abertura’ 


forma, etimologizante: ‘angra’ 

{ 

cat it gal-ast-mont 

1 .1 

árabe basco 



ír 


T 

basco 


‘lagoa de água salgada’ 'angra’ 

1 I i~i í—r 

bretão valão neerl aal port cast 

1 

bal (18) 

f . 

aal, significados 

derivados 


‘angra’ 


prov 



topónimo, 

próprio 


Picam por explicar as formas la bam?, la banya, Labaira (v 14 (a)), Mana 
(v 14 (b)) e a bara (v 17 (d)). Baiãa (v 11 (b)) parece trair a influência de baãia, 
la la^a (v 14 (a)), pode ser lapso ortográfico, e talvez também a bara, 

ACADEMIA BRASILEIRA DAS LETRAS DLP - ACADEMIA BRASILEIRA DAS LETRAS - 
Dicionário ia Lingm Portuffum, elaborado por Antenor Nascentes, Brasil, 1961, 

ARO - Arguiw. Português Oriental, tomo IV, volume I, parte I, Bastorá, 1937, 

BATTAGLIA ^ BATTAGLIA (S.) ~ Grande DizíonaiPio delia Lingua Italiana, volume I, Torino 1961 
Bay oi Biscay Pilot ~ Bay of Biscay Pllot, London, Hydrographlc Department, 1931, 

BLOOH - WARTBURG - BLOCH (O.) ^ WARTBURG (W, vou) - DMonnaire étymologiQue 
de la langue française, Paris, 1964, 

BLOOH-WARTBÜRG 62) ou do neerlandês (KLUGE 44, DÜDEN 45), 

BLUTEAU — BLUTEAU (R) — Vocabulario Portugueí e Latino, tomo II, Coimbra, 1712, 


(”) E dlíloll determinai se a palavra entrou no bal através do inglês (GAMILLSCHEG 68, 



t 



•! 
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BORDONE (B,) — Libro... de tuUe l'Uok... (Vinegia), 1628 (novamente p. p. Theatrum Orbis 
Terrarum Ltd,, Amsterdam, 1968), 

BOUGEREAÜ —BOUGEREAU {M.) — Le Théatre François, Tours, 1969 Cnovaraente p, P'. Theatrum 
Orbis Terrarum Ltd„ Amsterdam, 1966), 

CAPMANY ~ CAPMANY Y MONTPALAU (A. DE) — Memórias históricas sobre la marina comercia 
y artes de la antigua ciudad de Barcelona, tomo IV, Madrid, 1792. 

■OASTANHEDA — CA6TANHBDA (F. LOPES DE) — Historia do descobrimento e congulsta ãa 
Índia pelos Portugueses, tomo VI, Lisboa, 1833, 

CASTRO Diu - CASTRO (J. DE) - Primeiro Roteiro da Costa ia índia; desde Goa até Dio... 
Porto, 1843, 

CASTRO Jlíar Roxo — CASTRO (J, DE) — Roteiro em gue se contem a viagem que fiseram os 
Portugueses no anno de 1541, partindo da nabre cidade de Goa atoe Soes, que he no fim, 
e stremidade do Mar Roso, Paris, 1833. 

ODIU - Colecciõn de Documentos Inéditas relativos al descubrimiento, conquista y organUadón 
de las antiguas posesion.es espaMas da Ultramar, tomo XIII, Madrid, 1900, 

Channel Pilot ~ Channel Pilot, tomo 11, Londom, Hydrographlc. Department, 1952, 

OOL MAR ^ Coleoeian de diários y relaciones para la historia ãe los viajes y descubrimientos, 
tomo IV, Madrid, 1944. 

COLôN - Diário ãe Colon - Libro ãe la prlmera navegadon y descubrimiento de las Índias, 
Edlclon Paosimll publicada por Carlos Sanz, (Madrid, 1962), 

CORRÊA — CORRÊA (G.) — Lendas da índia, 4 tomos, Lisboa, 1868-9. 

OOVARRÜBIAS - COVARRÜBIAS (S. DE) ~ Tesoro de k Lengua Castellana o Espaüola, Bar¬ 
celona, 1943, 

DOELC - COROMINAS (J.) - Dlcclonario Qritica Etimológico ãe la Lengua Castellana, tomo I, 
Madrid, (1964). 

DCVB — ALOOVER (A, M.*) — MOLL (B.) — Diooionari Català-Valemià-Balear, tomo 11, Palma 
de Malloroa, 1964. 

DEI — BATTISTI (0.) — ALESSIO (G.) — Disionario etinwlogieo italiano, Plrenze, 1950. 

DELP — MACHADO (P.) — Dicionário etimológico da língua portuguesa, Lisboa, 1952.9, 
Dktionnaire françois, & poríugats... pour Hnstructlon de ta jeunesse portugalse, Llsbonne, 1769, 
DIEZ EWRS — DIEZ (P.) — Etymolo,gisches Wõrierbuch der Romanischen Sprachen, Bonn, 1878. 
DOO MOÇ ™ Documentos sob,tie os Portugueses em Moçambique e na Ãjtica Central, tomo III, 
Lisboa, 1964. 

DÜDEN — DÜDEN ~ Etyrnologie, Mannhelm, (1963), ; 

EB - Eneyclopedia Britannka, tomo UI, Cblcago-London-Toronto, 1961, 
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PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO 
DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

(liRASÍLIA) 


Organizado pelo Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal, reali¬ 
zou-se em Brasília, de 26 a 29 de Outubro de 1967, o I Congresso Brasileiro de 
História e Geografia. 

O Congresso teve. Presidentes e Vice-Presidentes de Honra, Comissão Exe¬ 
cutiva e membros oficiais, efectivos e acompanhantes, que somavam cerca de 
duas centenas de individualidades das mais qualificadas, na sua grande maioria, 
do Brasil. 

Do programa constavam: sessões de abertura soleneà qual assistiram vários 
membros diplomáticos estrangeiros, entre os quais o Dr, Manuel Sá-Machado, 
Encarregado de Negócios na nossa Embaixada em representação de Portugal; 
sessão de encerramento. 

A conferência inaugural foi proferida pelo Prof, Pedro Calmon, Magnífico 
Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

O Congresso compreendia sessões de temas livres-, distribuídos por: 

Secções —Oeogmfia física e regional, Geografia hurnam, História geral, His¬ 
tória do Brasil e Metodologia de História e Geografia; 

Simpósios—De Cadral a Brasília e BedMsâo territórkil d:o Brasil; 

Mesa. vedonda—Brasília, uma realidade histórico-geográfioa e Conferência 
sobre a Amazónia. 


Conclusões e resoluções—com interesse especialmente para o Brasil; entre 
elas salienta-se a que se relaciona com a representação de Portugal nas comemora¬ 
ções do V Centenário do nascimento de Pedro Álvares Cabral, a celebrar em 1968, 
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j Conquanto se tratasse de um Congresso Nacional, a respectiva Comissão 

:í Organizadora convidou vários organismos culturais e científicos portugueses a 

i participar nesta categorizada reunião. A Sociedade de Geografia de Lisboa, a 

;| Junta de Investigação do Ultramar e o Instituto de Alta Cultura fizeram-se re- 

i presentar pelos Profs. António de Almeida, Raquel Soeiro de Brito, Avelino Tei* 

I xeira da Mota e Délio Nobre Santos, todos sócios da Sociedade de Geografia de 

^ Lisboa—os dois primeiros do Instituto Superior de Ciências Sociais e Política 

Ultramarina e, respectivamente, secretário perpétuo da Sociedade de Geografia 

I "’ e directora da revista 'Geogr^cupMoa, da mesma Sociedade, e os dois últimos da 

Faculdade de Letras de Lisboa. 

Em Brasília, agregou-se à delegação portuguesa o Prof. José da Conceição 
Silva, director executivo do Centro Brasileiro de Estudos Portugueses, na Uni¬ 
versidade Federal dessa cidade. 

O Prof. António de Almeida apresentou à Secção de Geografia humana uma 
comunicação designada «Projecção etnobotânica do Brasil no Mundo Português» 
e exibiu um documentário etnográfico sobre os Bòsquimanos Amarelos de An¬ 
gola, e a Prof." Raquel Soeiro proferiu na Secção de Geografia física e regional 
um trabalho subordinado ao tema «S. Tomé e Príncipe—esboço de geografia 
'jj regional», havendo projectado um filme sobre a erupção do vulcão dos Capelinhos 

i; (ilha do Faial, Açores), de 1957-1958; os Profs. Teixeira da Mota e Conceição Silva 

«í foram relatores no Simpósito «De Cabral a Brasília». 

Além destas actuações, alguns representantes de Portugal intervieram na 
'I apreciação de outros estudos, 

j' Na sessão de encerramento, o Prof. Pedro Oaímon salientou o significado e 

■j 0 valor da colaboração portuguesa no Congresso de Brasília, acentuando a ne- 

■ij . cessidade de Portugal estar presente nas celebrações do Ano Cabralmo; vários 

1, oradores enalteceram diversos aspectos da nossa Expansão ultraiúarina, tendo a 

^ I Prof.“ Raquel Soeiro agradecido em nome da representação portuguesa. 

J Tanto a Comissão Organizadora do I Congresso Brasileiro de História e Geo- 

i- grafia, nomeadamente o seu Presidente, General Dr. Ernesto Silva, como, e 

s I sobretudo, o Dr. Manuel Sá-Machado, Encarregado de Negócios de Portugal, 

. I cumularam de atenções os delegados portugueses; este diplomata e sua Exma, 

1 , Esposa ofereceram um cocktail, a que assistiram também algumas das principais 

11 figuras brasileiras comparticipantes no Congresso. Durante esta simpática reunião, 

I 0 presidente da Comissão Organizadora do Congresso e do Instituto Histórico e 

)' Geográfico do Distrito Federal ofereceu medalhas do Marechal José Pessoa aos 

Profs. Pedro Calmon, Raquel Soeiro, António de Almeida, Teixeira da Mota e 
Dr. Manuel Sá-Mahado; além do general Ernesto Silva e Prof. Pedro Calmon, 
0 Dr. Sá Machado usou da palavra para agradecer, em nome dos portugueses, as 
homenagens com que foram distinguidos. 

Enquanto esteve no Brasil, o Prof. António de Almeida pronunciou ainda oito 
lições, sobre investigações por ele realizadas no Ultramar Português, nas Univer¬ 
sidades Federais de Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Baía, e na Pon¬ 
tifica Universidade Católica do Rio de Janeiro, para as quais havia sido prèvia- 
mente convidado; as conferências foram documentadas com filmes, científicos 
dobrados em África e Timor Português pelas Missõeõs Antropobiológicas que ali 
chefiou. 
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11 CONGRESSO DAS COMUNIDADES DE CULTURA PORTUGUESA 

(NOTAS À MARGEM) 

Inserimos neste «Boletim)), com amável permissão do seu autor, dois artigos 
publicados no jornal «El Comercio)), de Lima, pelo Prof. Gonmlo de Reparaz, 
geógrafo e historiador, ilustre por seus altos méritos e valor dos seus estudos, que, 
aproveitando a sua visita a Moçambique, a fim de participar nos trabalhos do 
II Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa, não quis deixar de trans¬ 
mitir aos leitores daquele importante diário as suas impressões que modesta¬ 
mente. intitulou: «Apuntes de viaje)) e «Por tierras dei Afrka)). Inserimo-los em 
homenagem ao interese e à mparciálidaãe úo testemunho, e na língua original 
para lhe não tirar o sabor literário. 

# * í 

MOZAMBIQUE, TIERRA SUDAFRICANA 

El león me contempla com aire a la vez indiferente y despreciativo mientras 
lo fotografío... El coche sigue adelante por un camino q^corta la vegetacíón 
espinosa—una estepa xerofítica que recuerda la dei Norte dei Despoblado de 
Sechura —, Manadas de cebras, monos que galopan haciéndo-nos muecas burlonas, 
un elafantito medio escondido entre las hierbas y vigilado de lejos por una 
manada de enormes adultos, nos acogen amablemente. Y llegamos por íin a una 
laguna en cuyo centro se encuentra un islote negruzco que brilla al sol, Pero — cosa 
rara,,, — el islote parece moverse a ritmo lento, disgregarse en vários elementos, 
que luego se reagrupan... iSon hipopótamos, tomando el sol pacíficamente, medio 
sumergidos! 

Unos bocadillos nos esperan (nota civilizada en esta vida primitiva), junto a 
la laguna de los hipopótamos, distribuídos por mozos com guantes blancos e 
impecàblemente ataviados. jContraste entre la civilización y el primitivismo! Hemos 
recorrido muchos kilómetros en este coche solitário, atravesando en todos sentidos 
los cinco mil kilómetros cuadrados dei Parque Nacional de Gorongosa, inmensa 
reserva natural perdida en el interior de Mozambique, a ciento cincuenta kiló¬ 
metros dei puerto de Beira. En todo el recorrido para llegar hasta él como 
en toda la idílica superfície de esta soledad primigenia, circulamos tranquilos sin 
vislumbrar un solo vigilante — soldado o policia—, que en realidad no son necesa- 
irios, pues no se corre más riesgo que el de que nos pueda devorar un león o 
aplastar um paquidermo. Por ello, y salvo en sitips determinados, está prohibido 
salir de nuestro cochecito, perdido en la tranquilidad de estos matorrales, donde 
no hay ser humano fuera de unos pocos pardianps dei Parque, encargados de que 
nadie moleste a sus habitantes... 

Emprendemos, después de restaurar las fuerzas, el camino hacia la «apitai» 
de este paraíso natural en que se conservan en su estado primitivo las caracte¬ 
rísticas de la fauna y de la flora dei Sureste dei África — y que es uno de los 
últimos que quedan de los cinco que existían en el continente (el otro es el Parque 
Kruger, de Sur África). Esta «capital» está constituída por un grupo de casas, 
blancas, cuidadas, limpias, en que reside el director dei Parque — un distinguido 
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veterinário — y se encuentran los pabellones que constituyen ei hotel, el restaurant, 
el correo y la infaltable tienda de recuerdos... 

Y así, tras haber circulado con toda tranquilidad por los carainos y por las 
carreteras dei corazón de Mozambique, vuelvo al puerto de Beira, donde me 
embarco para seguir mi viaje a bordo dei «Príncipe Perfeito», un hermoso tran¬ 
satlântico de veinte mil toneladas en que se celebra el congreso ílotante a que 
he sido invitado: el Congreso de las Comunidades de Cultura Portuguesa. 

Beira es una ciudad de cien mil habitantes, la segunda de Mozambique, Joven 
aún (data de 1885), su desarrollo explosivo se ha producido en los últimos veinte 
anos. La estación de íerrocarril (punto de partida de la vía férrea a Rhodesia), 
de estilo moderno, es un amplio y bello edificio recién inaugurado, de limpieza 
impecable; los habitantes de la loealidad la hacen visitar con orgullo a sus 
visitantes. Beira es además el segundo puerto de Mozambique, con un movimiento 
anual de cuatro millones de toneladas, Y como el de Lourenço Marques alcanza 
nueve millones (hOy es el segundo puerto africano), resulta que entre los dos 
principales puertos de Mozambique pasan al ano trece millones de toneladas — 
más de uno al mesl 

Mi viaje empezó en la capital, la ya citada Lourenço Marques, hermosa y 
limpísima (todo es limpio y ordenado en este feliz país), situada al fondo de una 
amplia bahía, punto de partida dei ferrocarril al Transvaal y puerto de éste. No se 
me tache de exagerado por decir sencillamente la verdade: con sus trescientos mil 
habitantes, la ciudad sorprende por el excelente planeamiento que ha presidido 
a sua tfazado, lo amplio de sus avenidas, sus parques, su extensísima playa 
(son vários kilometros), bordeada de jardines, la pulcritud endémica que por 
doquier reina.,. Sus habitantes son portugueses, se bien de variadas razas, pre¬ 
dominando, claro está, los africanos. Anádanse los numerosos turistas que vienen 
de la República Sudafricana a gozar de su mar y de sus playas, y tendremos una 
ideia dei cosmopolitismo de Lourenço Marques — un cosmopolitismo al estilo 
português, es decir donde ninguna raza molesta a las demás y donde el movi¬ 
miento de fusión es, en los sectores nacionales, pronunciado. 

Data ya de cuatro siglos y medio la presencia portuguesa en Mozambique. 
Mientras los demás. europeos se han ido a toda prisa de buena parte dei resto dei 
África, cuando (salvo excepciones) apenas hacía tres cuartos de siglo que en ella 
se habían instalado, los portugueses se establecieron en estas tierras poco después 
dei viaje de descubrimiento de Vasco da Gama en 1498. Y aqui se, han quedado 
desde hace cuatro siglos y medio. 

Hoy Mozambique constituye una de las más ricas províncias lusitanas de 
Ultramar,, donde siete millones de blancos y de indígenas coexisten y son amigos 
(sin esa amistad resultaria inverosímU la seguridad con que hemos visto que se 
circula por el interior dei país). Algumas cifras nos darán una idea de sus impre- 
sionantes proporciones y de su riqueza económica. Lalongitud dei litoral (2,795 km,) 
es algmsuperior a la dei Perú (2.520). En cuanto a su superfície, .equivaleu dos 
tercios de ésta ■ 

En tan amplio território, claro está, las producciones son múltiples. iHace 
falta cemento para construir en este país en pleno desarrollo? Pues se instalan 
tres fábrias, con una capacidad total de producción de medio millón de toneladas 
al afio, de las que hoyiproducen efectivamente doscientas veinte mil iHay que 
transportar ésta y tantas otras mercancias? Pues ya- existen tres mil kilómetros de 
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íerrocarriles (en expansión continua) y nada menos que treinta mil kilometros 
de'carreteras (de las cuales cuatro mil asfaltadas). 

iQue productos se transportan? Hablemos de' los eicportados. El algodón repre¬ 
senta alrededor de seiscientos millones de soles al ano, el azúcar doscientos cin- 
cuenta millones, los oleaginosos (castana de cajú, copra) setecientos veinte inillo- 
nes, el té 164 millones “-algunos de ellos, como vemos, productos similares a los 
peruanos. Capítulo aparte merece el sisal, cuya exportación (en buena parte al 
Canadá y los Estados Unidos) representa doscientos setenta y cinco millones de 
soles anuales. 

Pinalmente, con capitales portugueses, se refina el petróleo bruto importado, 
ejqiortándose luego por valor de doscientos veintisiete millones de producción 
refinada. 

No voy a cansar al lector con más cifras, a hablarle de las diversas industrias 
que por doquier surgen para dar trabajo a más y más brazos... Lo que acabo 
de decir basta para tener una idea general de la economia dei país. 

Quedan otros aspectos interesantes dei pasado y dei presente, dei hombre 
y dei paisaje por examinar.,, Quedese esto para más adelante, ■ 

Gonzalo de Reparaz 


PASADO y PRESENTE DE LA ISLA DE MOZAMBIQUE 

Dejemos el presente cosmopolita, sus grandes ciudades y su actividad econó¬ 
mica para refugiamos en lo tradicional e Intimo de esta tierra portuguesa... 

Hace cuatrocientos sesenta anos que la reducida pero encantadora isla de 
Mozambique (que ha dado nombre a la província) pertenece a Portugal. En ella 
como entre el resto de los siete millones de habitantes de la Provinda de Mo¬ 
zambique predomina la gente de color, pero predomina también la más perfecta 
tranquilidad. La paz es aqui completa, mientras problemas raciales graves agitan 
a outros países. Ello se debe a' la vieja tradición portuguesa de libre fusión de 
razas, X así como en el Brasil — el mayor exponente de esta * tradición — el 
problema racial no existe, aqui tampoco se le conoce... 

Esta pequena isla de Mozambique tiene un encanto que le hace digna de ser 
visitada Es como la síntesis de esa coexistência sin problemas de razas y reli- 
giones. He estado en la mezquita y, descalzándome como los demás visitantes, la 
he recorrido. Lo poco que me queda dei árabe que hablé en mi infancia cuando 
con mis padres vivia en Marruecos me' permite recordar la oración dei Profeta. 
Acogida sonriente de los musulraanes de esta provincla portuguesa, que, en total 
se acercan al medio millón. Todos ellos, naturalmente, son portugueses'y se sienten 
aun más unidos a Portugal desde que se produjo en la Isla de Zanzibar la matanza 
sin piedade de cuatro mil rausulmanes por invasores venidos dei continente, de 
Dar-es-Salam, Todo esto es muy coraplejo y hay que conocer bien historia, razas, 
culturas y geografia para comprender los problemas. Lo maio es que éstos, vistos 
de lejos por espíritas mal informados, se juzgan a la mentido equivoadamente... 

Pero volvamos a nuestra apacible isla de Mozambique, Isla muy querida por 
los portugueses. Los recuerdos son múltlples, los lazos con la cultura de Portugal 
numerosos. Aqui el poeta nacional -Camões-- hace cuatrocientos anos escribió 
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parte de «Os Lusíadas». Aqui se resistieron los embates de los ataques dei exterior, 
como aquel de 1607 en que los holandeses durante dos meses atacaron en vano con 
fuerzas superiores la fortaleza de San Sebastián,,, Y aqui, reunidos en la extensa 
azotea de ésta se celebra ahora la sesión solemne de clausura dei Congresso de 
las Comunidades de Cultura Portuguesa. Asisten a él portugueses, descendientes 
de portugueses y simpatizantes con la cultura portuguesa venidos de los cuatro 
puntos cardinales (y yo entre ellos, como representante de los dei Perú, y por 
hatoer sido recientemente nombrado Consejero de las Comunidades). 

La acogida, al desembarcar dei «Príncipe Perfeito» (el hermoso navio de veinte 
mil toneladas en que viajamos) ha sido calurosa. Mujeres ataviadas con los mul¬ 
ticolores trajes típicos, pescadores reunidos a lo largo dei muelle, representantes 
de diversas religiones, nos dan la bienvenida con entusiasmo. Luego nos paseamos 
por todas partes con la misma tranquilidad, con la misma invariable seguridad 
con que lo hiciéramos en nuestro recorrido de cientos de kilometros por el interior 
dei território de Mozambique. 

Mucho por aqui es antiguo y recuerda las viejas gestas. La Capilla de Nuestra 
Senora dei Baluarte data de la primera mitad dei siglo XVI, La Iglesia de la 
Misericórdia de 1635 (y pertenecía al Hospital de la Misericórdia, construído en 
laquel entonces por los portugueses), La capilla de San Francisco Javier se 
construyó en 1921 en ei sitio en que acostumbraba sentarse a orar el Apóstol de 
las índias.., 

Hoy Portugal tiene aqui, en esta pequena ciudad que hace setenta anos dejó 
de ser capital de la Província, una Escuela Comercial, un Colégio secundário y 
una Escuela de Artes y Oficios, abiertos como es natural a todos, sin distición 
(se ha creado hace pocos anos un Centro de Estúdios Universitários en Lourenço 
Marques, la capital). 

Puerto magnífico, playas hermosas, bahía propicia a Ia pesca submarina, clima 
agradable, refrescado por las brisas marinas, un excelente hotel, y tranquilidad 
ejemplar y cordial —todo invita a quedarse... 

Me voy con la nostalgia de no poder pasar unas gratas vacaciones en esta 
bella y secular tierra portuguesa dei Océano Indico, 

Gonzalo de Zeparaz 
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J. [AMES] FREDERIC ELTON~Traveis anã Researches among the Lakes and' 
Múuntains of Eastern & Central A/rioa—Edited and completed by H.B, Cotterill 
1968~London-Prank Cass & C,“ Ltd. XXII, 417 pp., c, ests. e maps. 

Esta obra apareceu, pela primeira vez, em 1879, tratando-se, portanto de nova 
impressão, Quando da sua primeira publicação, levantou justificado interesse, 
pois vivia-se época de sempre crescente curiosidade pela África, A primeira edição 
foi lançada pela casa John Murray, Albemarle Street, de Londres. 

James Prederic Elton nasceu em 1840. Serviu na índia. Em 1860 tomou parte 
activa na guerra que a Inglaterra impôs à China. Em 1866 participou na campanha 
dos Franceses no México, escrevendo então um trabalho intitulado «With the 
French in México». Em 1868 iniciou ele a sua vida africana que deveria mani¬ 
festar-se fértil em acontecimentos. Começou pela África do Sul, explorou o Lim- 
popo, trabalhou nas minas de oiro e de diamantes. O seu interesse centrava-se 
principalmente no Natal, pertencendo aos seus Conselhos Legislativo e Executivo. 
Em 1873 nomearam-no «Assistant Political Agent and Vice-Oonsul» de Zanzibar, 
transitando em 1875 para o consulado inglês era Moçambique. Faleceu em Dezem¬ 
bro de 1877. 

O livro sob exame é particularmente interessante no que respeita aos esforços 
da Inglaterra para impor em toda a costa oriental africana a abolição da escra¬ 
vatura. Descreve a assinatura doAratado anti-escravista com o sultão de Zanzibar, 
em 8 de Junho de 1873, e as consequências desta negociação. 

Pelo que interessa a Moçambique, foram sempre amigáveis as relações entre 
0 cônsul Elton e as autoridades portuguesas. Lê-se no prefácio, escrito em 1878, 
da autoria de Horace Waller que, antes da sua chegada, o tráfico era muito mais 
activo, e que a sua presença contribuiu imediatamente para a sua diminuição. 
E, ainda segundo Waller, após a morte do cônsul, tal tráfico teria aumentado. Eis 
as próprias palavras de Waller: «It is no raean tribute' ío his (Cônsul Elton) 
memory when we find it on record that whilst he ivas aftached to the Consulate 
something like real activity prevailed amongst the Portuguese authoritíes. That 
his example had much to do with this is coníirmed when we notice with morti- 
fication that since his death, and pending the arrival of his sucessor, the expor- 
tation of slaves from the beigmbourhood of Mozambique has again become very 
brisk.» Não é de estranhar o tom destas palavras. Na época os Ingleses compra¬ 
ziam-se em atacar-nos a cada passo. 
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O livro demonstra ainda como a Inglaterra se estava a interessar, nesta época, 
pela região do Niassa e pelas missões protestantes da «Established Scotch 
Church.» Os macololos gozavam já de particular atenção por parte dos Ingleses, 
(pág. 268), A obra é enriquecida por muitos desenhos devidos à hábil pena do 
cônsul Elton. 

S. R. 


BERNHÃRD HaRING-P roblemas actuais de Teologia Moral e Pastoral—í 
A presente hora de salvação —1967—Braga —Sociedade Mariológica Mater 
Ecclesiae [8], 428 pp, 

O A. é ura dos mais categorizados teólogos do momento actual, Pertence à 
Ordem dos Redentoristas, de que é ilustre ornamento. A sUa obra «Das Gesetz 
Ohristi», em vários volumes, encontra-se hoje traduzida pràticamente em'todas 
as línpas cultas, incluindo a portuguesa, impondo-se imediatamente à . conside¬ 
ração de todos quantos desejam um são e justo «aggiornamento». Em Portugal 
conhece-se também a sua «Força e Fraqueza da Religião», (Macht und Ohnmacht 
des Religion), lançada pela «Biblioteca do Pensamento Católico». A sua colabo¬ 
ração é solicitada pelas principais revistas do pensamento católico. Trata-se, enfim, 
de autoridade geralmente reconhecida. 

O presente volume, em óptima tradução do Dr. Pe. José António Gomes da 
Silva Marques, contém vários estudos separados, alguns já abordados em confe¬ 
rências, e que, pela sua actualidade, exigiam publicidade mais larga. Divide-se 
a obra em 3 secções, A primeira estuda «A Mensagem Moral da Igreja em cada 
tempo e no nosso tempo». Divide-se nos seguintes capítulos: 1—Mudança radical 
da Teologia Moral? 2-A novidade da vida moral; 3—A Teologia Moral Católica 
no encontro com o espírito da época; 4 —Será actual a Teologia Moral de Santo 
Afonso? 5 —A Moral das Bem-Aventuranças; 6 —Tradição e adaptação à luz do 
mistério da Incarnação; 7 —Novas correntes na espiritualidade católica; 8—A 
Igreja não deve assemelhar-se a uma sociedade de monopólio. 

A secção segunda, por seu lado, estuda o máximo problema da liberdade 
humana «Livres, mas não sem lei». Consta de 12 capítulos: 1 —Obediência em 
verdadeira liberdade; 2-A posição da lei na Teologia Moral; 3-Aperfeiçoa¬ 
mento cristão do existencialismo; 4 —Uma indolente ética da situação ou um 
legalismo inerte? 5-Os parentes obstinados da ética da situação; 6—Ele fez-se 
obediente por nós; 7—0 cristão e a autoridade estatal; 8—Crises da autoridade 
na Igreja? 9—Liberdade ou obediência; 10—Interpretação respeitosa das dispo¬ 
sições de Roma; 11-A virtude da epiqueiaí 12-Moral cristã no sinal da Fé 
na Ressurreição. 

A secção terceira, finalmente, desenvolve-se em 8 capítulos: 1-0 sermão da 
Montanha e a vida pública; 2—A Igreja é o amor—a esquecida fraternidade; 
3—Pecado e santidade como fenómenos sociais; 4—Incredulidade e ambiente; 
5 —Importânia dos Sacramentos para a vida da comunidade; 6—Espírito comu¬ 
nitário como resposta ao colectivismo; 7—Colectivismo marxista como doutrina 
salvífica; 8 — 0 povo de Deus na Igreja.» 

0 simples enunciado dos capítulos basta para se vincar a importância das 
matérias tratadas' Aqui e acolá, poderão observar-se certas omissões, cuja correc- 
ção talvez pudesse esclarecer melhor os conceitos que se apresentam. 0 A. desejou 
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tornar-se acessível e simpático (passe a expressão!) às exigências dos leitores 
modernos. Mas, quando é chamado a pronunciar-se definitivamente sobre pontos 
graves de Moral, segue a linha tradicional de Santo Afonso Maria de Ligório. 
Foi este teólogo quem mais defendeu o probabilismo contra ataques dos «rigo- 
ristas» do seu tempo. Os Redentoristas têm sabido, na generalidade, permanecer 
fiéis aos ensinamentos do seu Fundador que a Igreja canonizou, 0 presente vo¬ 
lume insere-se perfeitamente nesta linha de são equilíbrio. E hoje, a experiência 
0 diz a cada passo, é o equilíbrio que falta não só na apreciação dos factos, como 
também no juízo do passado. É este sentido que se observa ao longo destas 
páginas, em que se abordam os mais variados temas: desde a virtude da epíqueia à 
tão discutida moral de situação, 

S. R, 

SÜÍÇA- Símbolo de cmlimção progresso e CMÍtum™ 1968-Lisboa-Edição da 
Fundação Pro-Helvétia, 177 pp. c. ests. e gravs. 

A Fundação Pro-Helvétia, organismo suíço que procura pôr em relevo a acti- 
vidade cultural e o valor da cultura suíça, editou recentemente uma obra em por¬ 
tuguês, intitulada: «Suíça: Símbolo de Civilização, Progresso e Cultura». 

Esta publicação reproduz e completa em parte, os textos principais da edição 
especial que o «Jornal do Comércio» consagrou à Suíça, em Maio do ano passado. 
0 texto é precedido duma mensagem do Presidente da Confederação Suíça, e 
ainda com um excelente artigo do Embaixador da Suíça em Portugal, Sr. René 
Naville, intitulado «Relações luso-suíças». 

Os artigos, traduções e adaptações agora novamente publicados por terem 
sido julgados de valor, conforme expressamente declara no prefácio o Embai¬ 
xador da Suíça, são da autoria do escritor e jornalista Alves de Azevedo, e cons¬ 
tituem documentado estudo sobre os aspectos mais diversos da vida suíça, nos 
domínios da cultura, da história, da economia e da técnica, e ainda das relações 
luso-suíçaí 

A Fundação Pro-Helvétia, reunindo e apresentando esta edição especial em 
volume, fornece aos interessados novos elementos sobre a Suíça, que não deixarão, 
por certo, de ser muito apreciados. 
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Ã REGIÃO DE TESSAWNICA 

Eckart Püldner publica no número 44 do «Frankfurter Geographische Heft», 
0 estudo sistemático que através da história, realizou da planície de Tessalonica. 

Aqui foi possível, de facto, observar notáveis modificações, tanto na geografia 
humana como física, que tiveram lugar em período histórico relativamente recente, 

Com efeito, assinala Eckart Püldner, principalmente desde a libertação do do¬ 
mínio turco deu-se uma profunda aíceração na estrutura e função desta área, 
As suas duas partes, a planície e a montanhosa, foram valorizadas de modo dife¬ 
rente pela população. Na antiguidade, a época clássica da Macedónia, a planície 
em redor de Pella apresentava uma intensiva cultura e criação de gado. Sob o 
domínio romano e durante o período bizantino o centro da planície — antigamente 
0 largo Ludias— tornou-se pantanoso, e agravos sociais diminuiram a produção, 
enquanto que a região montanhosa aumentava a sua importância com a criação 
do bicho da seda e as culturas rendosas de fruta e vinha. 

Desde 1958 que a irrigação dos terrenos entrou era acção; os grandes rios 
Axios e Aliakmon, onde foram construídas barragens, fornecem água a. uma área 
de 790 000 str. A irrigação é necessária porque as pequenas propriedades de 40-50 
str. (40 000 a 80 000 m'), requerem cultivo intenso. Actualmente a planície tor¬ 
nou-se muito próspera e o povo abandona a zona montanhosa. 


OS COMPUTADORES NO ESTUDO DOS ELEMENTOS GEOGRÁFICOS 

A revista alemã «Die Erde», insere no seu número 4, de 1967, um artigo da 
autoria de Mc Glashan e D, H. Bond, sobre um tema muito actual, ou seja a con¬ 
tribuição dos computadores no estudo dos elementos geográficos que devem ser 
apreciados era conjunto. 

Nele se salienta que a utilização mais conhecida do computador, no âmbito 
da geografia, é a do seu emprego nas previsões meteorológicas. 

De facto, à medida que o número de informações de cada estação aumenta, 
ou cresce o número das próprias estações, o trabalho físico de tratar os elementos 
fornecidos para a elaboração do boletim meteorológico final tomou-s pràtica- 
mente sobrehumano, deste modo podendo considerar-se quase impossível de rea¬ 
lizar, 


Só 0 computador pode ser utilizado com toda a economia, O método a em¬ 
pregar é tão simples e tão económico em tempo de computador, que merece ser 
mais largamente usado pelos geógrafos. As possibilidades dos computadores são 
pràticamente infinitas. 

Os articulistas da revista alemã citara alguns exemplos de uma grande varie¬ 
dade de actividades de investigação geográfica que beneficiariam do emprego 
desses modernos prodígios da técnica. 

Estudos geomorfológicos, tais como grãos de areia passando por pontos fixos 
num relevo de praia, os mesmos estudos ornitológicos, ou seja o dos caminhos de 
migração das aves passando por pontos de observação, podiam utilizar um com¬ 
putador corrente, bastando para isso, apenas introduzir nele ligeiras adaptações. 

O método permite que cada informação seja notada separademente. Depois, 
a acumulação de informações no computador pode ser verificada para provar a 
probabilidade estatística de associações significativas no espaço. 


A ARVORE COMO PROTECTOR CONTRA A INTEMPÉRIE 

O emprego da árvore como protecção contra o vento e ainda o seu valor sob 
0 ponto de vista florestal, são postos em relevo num artigo inserto na revista 
«Kolner Geographische Arbeiteir», (Hept 18), por Jürgen Bartel, 

Refere-se o articulista, em especial, à região Renana, que, segundo ele, pres¬ 
ta-se bem para demonstrar as várias utilidades que árvores e arbustos podem ter 
em áreas agrícolas contíguas. 

Aqui, de facto, constituem frequentemente o traço mais característico da pai¬ 
sagem. As suas várias formas e o seu modo de distribuição são, certamente, resul¬ 
tantes da influência do meio, assim como devidas, em grande parte, a factores 
antropológicos. 

A substanciar os seus pontos de vista, apresenta as sebes que se podem vêr 
no «Hohes Venn», os arbustos que delimitam os terraços nas encostas do «North 
Eifel», e os renques de árvores a quebrar ventos, no «Jülicher Bõrde». 

As espécies florestais que aqui se podem encontrar são estudadas segundo as 
suas várias formas, linhas de distribuição, e ainda quanto a sua especial utilidade 
para madeiramento. 

NOMES CLÁSSICOS DE MUITAS CIDADES DO CONTINENTE 

NORTE-AMERICANO 

O estudo da origem dos nomes de terras e cidades que se encontrara em 
toda a largura do vasto Continente Norte-Americano, fascina, com razão, os geó¬ 
grafos do país. 

Assim, «Geographical Review», orgão de «The American Geographical 
Society», insere, no seu número de Outubro de 1967, mais um artigo inteipretativo, 
da autoria de Wilbur Zelinsky. 

Desta vez a análise do geógrafo americano incide sobre os nomes de cidades 
de origem clássica, existentes nos Estados Unidos. 

Zelinsky considera o seu estudo contribuição para a geografia histórica de 
uma ideia americana. 
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De facto, segundo ele, designar numerosas localidades por nomes da antigui¬ 
dade clássica grega e romana é um costume que só se encontra nos Estados Uni¬ 
dos e se relaciona com uma ideia americana. 

O estudo de cerca de três mil nomes de origem clássica, designando outros 
tantos centros políticos e habitacionais, revelou irregularidades no espaço e no 
tempo, no que por fim se tornou um fenómeno, alastrando a todo o país. A topo¬ 
nímia clássica criou fortes raízes no centro do Estado de Nova York, entre 1790 
e 1800. Daí estendeu-se através do Middle West, e, com menos intensidade, a outras 
regiões ao longo duma faixa de inovação, reconhecível. Essa voga diminuiu ràpi- 
damente nos princípios do século XX, podendo actualmente considerar-se extinta. 

Reconhecem-se três meios de difusão: contágio, transmissão por emigrantes e 
circulação expontânea de ideias entre um «escol» literário. Zelinsky sugere ainda 
uma «fronteira cultural ôca», isto é, que a inovação foi aceite na periferia, depois 
de ter perdido interesse no centro de origem. 

Concluindo, Zelinsky afirma que a geografia histórica da nomenclatura clássica 
de cidades reforça a noção da primazia da Nova Inglaterra como principal centro 
de inovações sociais, económicas e culturais, nos Estados Unidos. 

ASPECTOS GEOGRÁFICOS DA AGRICULTURA NO ESTADO DE SANTA 

CATARINA, BRASIL 

«The Ohio Journal of Science» insere, no seu número de Setemfcro de 1967, 
um artigo de Alen G. Noble sobre aspectos geográficos da agricultura, no Estado 
de Santa Catarina, Brasil. 

A actualidade das informações nele contidas, leva-nos a chamar a atenção 
para esse trabalho sério. 

Alen G. Noble refere-se ao facto da agricultura ser ainda no Estado de Santa 
Catarina a actividade económica mais importante, e isso apesar das indústrias 
de madeiras e manufacturas diversas se estarem a desenvolver ràpidamente. 

A seguir, Noble pÕe em relevo o facto da actividade agrícola do Estado de 
Santa Catarina diferir da do resto do Brasil, por ser em pequena escala e quase, 
inteiramente, trabalho dos próprios proprietários rurais. Em geral, as colheitas 
têm mais importância do que o gado, sendo o milho o cereal de maior produção. 

No Estado é, no entanto, também cultivado o trigo, a mandioca, feijão preto 
e arroz. 

Depois de se referir largamente à agricultura, nos seus diversos aspectos, o 
articulista do «The Ohio Journal of Science» comenta: «As estatísticas agrícolas 
do Brasil são feitas á base de «zonas fisiográficas», assim como todas as estatís-, 
ticas governamentais, embora este método, por vezes, possa dar resultados erró¬ 
neos». 

FALTA OBRA DE CONJUNTO DEDICADA i ÁFRICA DO NORTE 

André Nouschi descreve em artigo publicado nos números 53 a 56 (volume 
único) da revista «Les Oahiers de Tunisie», alguns factos a seu ver, significativos, 
da história da África do Norte. 

Começando por se referir à reedição da obra de A. Reinhard, «Histoire de la 
Population Mondiale», (que apareceu após a guerra e rápidamente se esgotou). 
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afirma que o trabalho agora apresentado, inteiramente remodelado, com 
a colaboração de A. Armengaud, é, de facto, obra nova. 

Por isso, salienta Nouschi, se pode estudar através dela certos fenómenos 
históricos de importância primordial, embora poucas vezes posta em relevo. Assim, 
a oligantrofia das cidades gregas do século IV em face das massas asiáticas; as 
grandes crises dos séculos XIV e XV na Europa ocidental; o progresso do século 
XVI, mas principalmente as grandes crises do século XVII, 

Aplaudindo os novos capítulos acompanhados de gráficos representativos 
agora insertos na obra em questão, Nouschi diz que prestarão grande serviço 
a todos os leitores. 

No entanto, o articulista dos «Cahiers de Tunisie» entende que os historia¬ 
dores dos magrebes e do mundo colonial não se podem dar por satisfeitos com 
as páginas que agora consagram á África do Norte, à colonização era geral e aos 
seus problemas. A única desculpa de Reinhard e Armengaud, segundo Nouschi, é 
0 facto, entre outros, de não haver obra de conjunto dedicada ã demografia da 
África do Norte, 


O ESTABELECIMENTO DA POPULAÇÃO NA REGIÃO DO RIO VOLTA 

T. E. Hilton analiza, em artigo inserto no número de Junho de 1967 do «The 
Journal of Tropical Geografy», as diversas tentativas levadas a cabo para se esta¬ 
belecer permanentemente populações era certas regiões do rio Volta. 

Evoca assim as várias tentativas iniciadas em 1954 para estabelecer 80 000 habi¬ 
tantes de Prafra, terra empobrecida e superlotada na região de Dansongo, no 
norte de Ghana, que, aliás, tiveram reduzido êxito. 

Descrevendo o projecto de irrigação, afirma que quando o lago começasse a 
encher, os habitantes teriam de ser deslocados. Assim, como parte essencial do 
plano, foram levadas a efeito minuciosas investigações sobre a vida económica, 
física e social da região. Outras observações feitas mais tarde, em que participaram 
as Universidades, baseavam-se já no trabalho da Comissão Preparatória de 1952-5 
(H.M.S.O., 1956). Esta inspecção> realizando aquilo que a moderna sociedade tecno¬ 
lógica tenta esquecer, isto é, que os homens são mais importantes do que as má¬ 
quinas, investigou, entre outros assuntos, os problemas da mão d'obra e o modo 
de vida daqueles que seriam afectados pelo projecto de irrigação, tanto a.mon- 
tante como a juzante da barragem. 

T. E. Hilton afirma que na África Ocidental da actualidade, reina o progresso. 
A obra de auxílio pouco espectacillar, mas igualmente importante, é menos apre¬ 
ciada. O Projecto de restataelcimnto oscila .entre a transplantação dos habi¬ 
tantes e a realização de outros objectivos ou seja o melhoramento do nível de 
vida. A deslocação é só o princípio da obra. 

O estabelecimento noutro local não produz automàticamente melhor saúde 
e mais elevado nível de vida, pois só oferece maior possibilidade para o alcance 
desses objectivos. 

Têm-se dado exemplos de povos reverterem para níveis mais baixos, porque 
as suas situações económicas não lhes permitiu tirar vantagem das condições 
melhoradàs, 
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MAPA DO JAPÃO NO MAPA INTERNACIONAL DO MUNDO 

O Boletim do «Geographical Survey Institute», do Ministério da Construção do 
Japão, relata, no seu número de Março de 1967, a constituição daquele organismo 
para a preparação do Mapa Internacional do Mundo, à escala de um milhão na 
parte que se refere àquele país. 

Segundo a informação agora publicada, o mapa do Japão para o Mapa Inter¬ 
nacional do Mundo, à escala de um milhão (IMW), foi preparado entre 1964 e 
1965 pelo Geographical Survey Institute (GSI). 

Abrange três folhas, nelas se compreendendo as principais regiões do Japão. 

O relator do GSI afirma que esta série de cartas é muito útil como mapa 
básico geral em pequena escala, para estudos do país e como mapa base para 
mapas temáticos à escala nacional. 

Para a compilação foram utilizadas edições recentes do Mapa, Regional da 
escala 1200000. A selecçâo desses mapas baseou-se era três pontos de vista: O pri¬ 
meiro quanto a aspectos e legibilidade. Assim, ilhas, limites das vazantes, re¬ 
cifes, etc., foram escolhidos segundo o critério que estabelece a relação entre o 
assunto no mapa derivado e no mapa de origem, Por exemplo, os rios marcados 
com uma linha dupla no mapa de origem são sempre assinalados no segundo mapa. 

Quanto ao segundo ponto, relacionado com aspectos funcionais, foi dada pre¬ 
ferência às informações oficiais. Por exemplo, estradas, caminhos de ferro, centros 
de população, portos, faróis e torres, foram escolhidos segundo esse ponto de vista. 

O terceiro ponto relaciona-se com a distribuição de minas, nascentes termais, 
etc,. Para a selecçâo destas, foram igualmente estudadas e compendiadas as infor¬ 
mações estatísticas oficiais. 

iS CHEIAS DO ABNO, PREOCUPAÇÃO ATRAVÉS DA HISTÓRIA 

«L’Universo)>, drgão do Instituto Geográfico Militar de Florença, publica no 
seu número de Setembro/Outubro de 1967 um artigo de Ugo Losacco sobre o 
regime de águas do Arno. 

O artigo que se intitula «Notícias e considerações sobre as inundações do 
Amo em Florença», apresenta o quadro minucioso e completo das transformações 
que 0 rio tem imposto à famosa urbe, no decurso de oito séculos. 

De tal modo a cidade tem sofrido com a instabilidade do seu temeroso curso 
de água, que este tem sido chamado «ospite ingrato e sedizioso de Florença», 
e 0 escritor Targioni Tazzetti o descreve «non gia Fiume Reale et uniforme ma 
torrentaccis rovinosissirao». 

No seu estudo sistemático e aprofundado dos fenómenos observados, o arti¬ 
culista da revista «L’tJníverso» examina os factores que determinam e influenciam 
as cheias, oferecendo aos seus leitores preciosa documentação relativa à bacia 
do Amo e às condições hidrológicas prevalecentes e que dão causa a tantas preo¬ 
cupações. 

OCEANOGRAFIA NA ANTÃRCTIDA 

O tomo XVIII das «Comunicações» da Academia de Marinha Belga, insere 
um artigo de André Capart, «Oceanografia na Antárctida». 

Nele, este distino professor da Universidade de Lovaina analisa o Conti¬ 
nente, que considera de uma beleza e de uma grandeza sem igual. 


A expressão, grandeza, não significa aqui extensão territorial, porque a área 
da Antárctida é apenas um pouco superior á da Europa. No entanto, a sua alti¬ 
tude média acima do nivel do mar é de 2600 metros, enquanto que a Europa, 
com os Alpes, os Pirinéus e os Vosges, não atinge senão 460 metros. Esta dife¬ 
rença considerável resulta essencialmente da enorme espessura de mais de 2000 
metros de gelo que desde há milénios cobrem ura relevo muito acidentado, do 
qual só os cumes das montanhas e os vulcões conseguem aparecer à superfície. 

Capart considera a Antárctida como uma ameaça suspensa sobre as nossas 
cabeças. Esta ameaça não é imediata. 

Com efeito, escreve: «Se em consequência de um deslocamento dos polos 
ou por um aquecimento geral dos oceanos esta massa gigantesca de gelo se fun¬ 
disse, um simples cálculo mostra que o nível actual dos oceanos elevar-se-ia 
75 metros, Ora a metade dos habitantes da Terra vive entre a cota zero actual 
e 0 que se tornaria o novo litoral». 

O articulista do Tomo XVIII das «Comunicações» da Academia de Marinha 
Belga estuda no seu artigo, desenvolvidamente, a contribuição belga e belga- 
-holandesa, no que se refere à Antárctida. Historiando a acção dos principais 
pioneiros, alude aos diversos aspectos da vida animal. Estuda igualmente a 
formação de icebergues, devidos às fracturas que têm lugar nos glaciares. A ero¬ 
são, nalguns casos, é devida à acção combinada do vento e da neve. 

Capart refere a existência de icebergues cujo peso ultrapassa 2 milhões de 
toneladas. 

O estudo do ilustre professor belga descreve ainda as correntes marítimas 
que exercem a sua acção no desprendimento dos gelos e as precauções neces¬ 
sárias que a navegação deve tomar para não ficar prisioneira destes. 

Alves de Azevedo 

A PREMATURA INDEPENDÊNCIA PARA Ã GUINÉ ESPANHOLA 

■A revista «África» (N.” 313, Jan. de 1968), do Instituto de Estudos Africanos, 
cora sede em Madrid, insere um esclarecido artigo de José Baró Quesada intitu¬ 
lado «Fernando Poo rechaza la independência». Tal artigo traduz o que em parte 
se passou, recentemente, na Conferência Constitucional da Guiné, realizada no 
Ministério dos Assuntos Exteriores, e da sua leitura se verifica as enormes preo¬ 
cupações dos representantes do povo da ilha de Fernando Pó quanto à autonomia 
que a O.N.U. pretende impor à Guiné Espanhola, que é constituída não apenas 
por aquela ilha e pela do Ano Bom, mas pelo Rio Muni, catorze vezes maior quanto 
à superfície e quase quatro vezes mais populoso. 

As preocupações residem em várias classes de factores, em que se salientam 
as largas discrepâncias étnicas entre os nativos de Fernando Pó e Rio Muni, a sua 
tradicional inimizade, e, ainda, as ambições dos Camarões e do Gabão quanto 
ao território do Rio Muni, o que logo ocasionaria mais um foco da luta se 
uma prematura independência se viesse a verificar. 

Portanto os representantes legítimos de Fernando Pó, na citada Conferência 
do palácio de Santa Cruz, recusaram a independência, e muito mais se fossem 
convertidos em colónia autêntica^ do Rio Muni, desejando, por isso, prosseguir 
unidos à Espanha, pelo menos até um dia em que, se os delegados sentirem que 
poderiam viver por si, francamente o diriam à Mãe-Pátria. 


ÍOB 
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COMISSÃO LUSO-BRASILEIRA 
Presidente: Eng, Mercier Marques 

Sessão em 1 de Agosto 

Nesta sessão, que se revestiu de excepcional interesse pela presença do 
Sr. Dr. José Garrido Torres, foram tratados assuntos relativos à próxima «Semana 
da Comunidade Luso-Brasileira», 


ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 
Presidente: Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessão em 2i de Outubro , ' 

A Academia reuniu para receber o académico correspondente Sr. Prof. Moysés 
Vellinho que apresentou uma comunicação intitulada «O Brigadeiro José da Silva 
Pais e a incorporação do continente de São Pedro». 

Depois de historiar os primórdios da presença portuguesa no Rio Grande 
(Brasil) e na Colónia de Sacramento, territórios disputados pelas potências ibéricas, 
sublinhou que afora as ligeiras abordagens de reconhecimento da costa por parte 
de Pero Lopes e da grande expedição de Martim Afonso de Sousa ao Rio da 
Prata, em 1531, se admite que remontam a 1550 os primeiros contactos da gente 
portuguesa com as terras até então desconhecidas e que hoje formam o Rio 
Grande do Sul. 

Noutro passo da sua documentada comunicação, que o «Boletim» da Academia 
publicará num dos seus próximos números, o Sr. Prof. Moysés Vellinho, conti¬ 
nuando na análise da notável acção do Engenheiro militar José da Silva Pais, 
pôs em evidência a energia, a audácia e a imaginação deste oficial e Governador, 
durante as hostilidades entre as potências ibéricas naquela área, 

. A concluir, 0 , novo académico afirmou que sem a presteza, a sabedoria e a 






combatividade com que Silva Pais agiu, ninguém poderia responder pela incorpo¬ 
ração definitiva de tão importantes territórios no complexo luso-brasileiro. 

O Sr, Prof. Moysés Vellinho recebeu no finl aplausos e felicitações dos aca¬ 
démicos e de muitas individualidades presentes. 

Sessão em 6 de Dezembro 

No decurso da sessão, a que presidiu o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
foi entregue ao Prof. Dr, Marius Valkhoff, da Universidade de Witwatersrand 
(África do Sul), o prémio «Bartolomeu Dias», no montante de 50000$00, instituído 
no âmbito da Academia pelo Banco de Angola, «para trabalhos sobre a ejqjanslo 
da cultura portuguesa em África». 

Na mesa da presidência, à direita do Sr, Dr. Franco Nogueira tomaram lugar 
0 Presidente da Academia, Sr. Prof. Adriano Moreira e o Reitor da Universidade 
Clássica de Lisboa, Sr. Prof, José Sarmento; à esquerda sentaram-se o Governador 
do Banco de Angola, Sr. Dr. Carlos Moreira Rato, e o Secretário Geral da Aca¬ 
demia, Sr. Dr. João da Costa Freitas. 

Falou em primeiro lugar o Sr, Prof. Adriano Moreira que se congratulou cora 
a honrosa presença daquele ilustre membro do Governo. O facto — acrescentou— 
lisongeia profundamente a Academia e sublinha o alto significado da cerimónia. 

Referindo-se ao Prémio, esclareceu que ele faz parte duma série de prémios 
que inauguram uma maneira nova de colaboração entre a iniciativa privada, as 
instituições puramente culturais e cientííficas e a própria administração pública, 
O Banco de Angola—sublinhou —aqui tão distintamente representado pelo seu 
ilustre Governador, foi um dos primeiros que entendendo este pensamento dotou 
a Academia Internacional da Cultura Portuguesa com os meios necessários para 
instituir 0 prémio que recebeu o nome de «Bartolomeu Dias». 

Seguidaniente, e depois de salientar o mérito da obra contemplada com o 
prémio «Bartolomeu Dias»—«Studies in Portugueses and creole» —a qual foi 
recebida com grande apreço por toda a crítica cientifica e mereceu o voto unânime 
do júri designado pela Academia para fazer o seu julgamento, pediu ao Sr. Ministro 
dos Negócios Estrangeiros o favor de entregar o prémio ao Sr. Prof. Valkhoff. 

Acedendo ao convite, o Sr. Dr. Franco Nogueira declarou que o fazia com o 
maior prazer, E ao fazê-lo queria salientar dois ou três aspectos: Trata-se—disse 
0 ilustre Ministro “de um prémio destinado a homenagear e a recordar o nome 
de um dos maiores navegadores portugueses—pelo seu esforço, pelo espírito 
de sacrifício e pelo objectivo—embora não conseguisse atingir o fim que se 
propunha e deixasse aquilo que é mais espectacular na história a outros que foram 
mais felizes; em segundo lugar porque se trata de um prémio destinado a galar¬ 
doar um qualificado estudo dum estrangeiro, sobre assuntos que interessam à 
cultura portuguesa, dum estrangeiro e distinto estudioso que vem dura país 
a que nos ligam tão sinceros quão profundos laços de amizade, sendo de assi¬ 
nalar com especial prazer a presença do Sr, Embaixador da República da África 
do Sul nesta cerimónia ; e finalmente, e na convicção de que isso seria grato tanto 
ao Sr, Presidente da Academia, como a todos os académicos, para realçar que 
este prémio se deve à louvável iniciativa privada—neste caso particular o Banco 
de Angola que certamente desejará repeti-lo —e que tão generosas iniciativas, 
ligando as instituições de crédito ou outras à cultura portuguesa na sua projecção 
internacional, serão sempre bem-vindas por parte desta Academia. 
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Após a entrega do prémio — acto que foi sublinhado pelas individualidades 
presentes com uma prolongada salva de palmas — o Sr. Prof. Valkhoff, agradecendo 
as palavras que lhe foram endereçadas, disse que constituía para ele elevada 
honra receber o prémio «Bartolomeu Dias» e que desejava aproveitar a oportu¬ 
nidade para mais uma vez exprimir a sua grande admiração por Portugal, arauto 
da civilização cristã no Mundo. 

Entrando seguidamente no tema da sua comunicação, o Sr. Prof, Valkhoff 
fez uma síntese da génese e estrutura do livro premiado, sublinhando que os 
três aspectos por ele focados eram; a história dos portugueses no Mundo; as 
línguas ou dialectos crioulos, sua origem e carcterísticas, a influência do portu¬ 
guês no africânder e grau de crioulização que neste se podia notar. Mais adiante, 
salientando o interesse da Sociedade de Geografia de Lisboa pelo estudo dos dia¬ 
lectos crioulos, recordop o «Boletim» desta instituição em que tais estudos 
foram arquivados (*). A propósito, sublinhou que se falaram crioulos portugueses 
de Macau a Paramaribo, passando pela África, por Ceilão, pelo Industão, por 
Batávia, etc. 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 
Presidente: Brigadeiro Sotto Mayor 
I Sessão em 3 de Novembro 

Pi p 

i ’ 

í A sessão foi dedicada à memória do Sr, General Ferreira Martins que durante 

ij: vários anos exerceu o cargo de presidente da Secção, onde pelas suas invulgares 

i; qualidades de organizador muito prestigiou o labor cultural e patriótico da Socie¬ 

dade de Geografia, Era um distinto oficial do Corpo do Estado-Maior do Exército 
e brilhante escritor militar, 

Foi também aprovado um voto de pesar pelo falecimento do vogal Sr. Coman¬ 
dante Jaime do Inso que, entre outros comandos, exerceu o da canhoneira «Pá¬ 
tria» no mar da China.. Como escritor, deixou importantes trabalhos literários e 
científicos, devendo assinalar-se os que publicou sobre a China e Macau. 

O elogio histórico das duas personalidades foi proferido pelo Presidente da 
Secção. 

{.y ■ . 


■ 1h 
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i —Estes estudos foram reunidos pelo Sr. Doutor Jorge Morais-Barbosa num volume publicado 

I Ij; pela Aeademia Internacional da Cultura Portuguesa, 


!■ i; 
Ij 
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Presidente: Prof, Dr. Manuel Heleno 


Sessão em 6 de Novembro 


Antes da ordem do dia, o Sr. Presidente congratulou-se com a presença do 
ilustre filólogo Sr. Dr, José Pedro Machado a quem a linguagem do povo estava 
merecendo atento estudo. 

Seguidamente o Sr. Dr. Fernando Castelo Branco propôs, e foi aprovado por 
unanimidade, que na acta ficasse exarado um voto de congratulação por ter sido 



ACTIVIDADES DA S. G, L, 


fundado, pelo Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal de Brasília, 
0 «Prémio Adriano Moreira», no valor de dois milhões de cruzeiros novos e 
«destinado a contemplar obra inédita, escrita por brasileiro ou português, que 
melhor sintetise as relações culturais, humanas e económicas entre Brasil e 
Portugal», 

Na ordem do dia, a Secção ocupou-se do esquema do «11 Simpósio sobre 
Angola» que lhe havia sido enviado para emitir o seu parecer acerca da II Secção 
—Etnografia, Arte e Literatura, Depois de algumas considerações do Sr. Presi¬ 
dente e do Sr, Dr. José Pedro Machado sobre o tema era apreço, resolveu-se 
marcar, em prolongamento desta, nova reunião a fim de apreciar o parecer que 
0 Sr, Dr. Fernando Castelo-Branco foi encarregado de relatar. 


COMISSÃO INFANTE D, HENRIQUE 
Presidente: Almirante Sarmento Rodrigues 

Sessão em 6 de Novembro j 

Depois de umas palavras de saudade proferidas pelo Sr, Presidente em home- f 

nagem à memória dos comandantes Jaime do Inso e Celestino Ramos, realçando í 

«a forma sempre decidida e útil como serviram esta Comissão», foi elaborado o ; 

programa da cerimónia litúrglca a realizai: no próximo dia 13, data do passa¬ 
mento do Infante. 

Voltará a cumprir-se assim-como referiu o Sr. Dr. Alberto Iria em comu- ^ 

nicação à Comissão—, «a vontade do Infante, expressa era vários documentos 
por ele assinados e no seu próprio testamento e respectivo codicilo, de 13 a 28 j 

de Outubro de 1460, de a Ordem de Cristo mandar rezar missa por sua intenção, j; 

tanto em vida como depois da sua morte, nas terras de sua jurisdição espiritual, j 

quer na Metrópole, quer no Ultramar, E é principalmente em todo o nosso Ultra- j 

mar que hoje se pretende perpetuar e manter sempre viva esta expressa vontade |i 

do Infante, para quem «o sacrifício da missa he dos principáes bens —dizia 
ele—que se podem fazer polias almas assi dos vivos como dos defuntos». 

«Já em 1501 El-Rei D. Manuel, em cartas dirigidas ao feitor da cidade de S. Jor¬ 
ge da Mina e aos capitães das ilhas de S. Tomé e Príncipe e do castelo de Arguim, 
lembrava e mandava dar cumprimento àquela disposição' testamentária, henri- 
quina, também observada nas terras da Guiné e que, em 1503, a Santa Sé con- j 

firmou e mandou alguém notificar a todos os corregedores e justiças das nossas , | 

ilhas 0 seu alvará sobre o cumprimento da mesma disposição testamentária do | 

Infante. E esta notificação foi levada, ao menos, às ilhas de Cabo Verde, onde tal | 

cláusula mais viva permaneceu e foi respeitada por mais largo tempo, mesmo . | 

durante o domínio da intrusa dinastia dos Filipes. Já depois da Restauração, j 

porém, a conhecida provisão do Príncipe Regente D. Pedro, de 25 de Setembro j 

de 1679, mandou que se pagassem muito pontualmente as missas que se diziam 1 

então em Cabo Verde por alma do Infante. E da despesa feita com as fortalezas " i! 
do nosso Estado da índia, agora usurpado pelo invasor, consta que se davam [ 

3140 réis ao vigário, para as missas que tinha de dizer por alma dO' Infante». 

«Ê, portanto, de desejar que se respeite e mantenha, doravante esta louvável Í 

tradição henriquina, ao menos em todas as nossas províncias ultramarinas, tra- ! 

dição aliás documentada e justificada. Se Portugal deve ao Infante o rumo e a j 
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mistica do Ultramar, o Mundo deve-lhe o primeiro grande impulso para uma nova 
dimensão da Terra e da sua humanização cristã», declarou o Sr. Dr. Alberto Iria 
a terminar a sua erudita comunicação. 

Em 13 de Novembro 

Missa mandada rezar, pelas 18 horas, no Mosteiro dos Jerónlmos. Foi cele¬ 
brante 0 Rev. Cónego Soares Cabeçadas gue, à homilia, tragou um esquema bio¬ 
gráfico do Infante de Sagres realçando a sua acção básica na gesta dos desco¬ 
brimentos marítimos dos portugueses. Assistiram ao piedoso acto, além dos 
membros da Comissão, numerosas individualidades, entre as quais os Srs. Coman- 
raandantes Pacheco Pinto e Leal Coelho, representando, respectivamente, os 
Srs. Ministros da Marinha e do Ultramar; Coronel Piloto-Aviador Figueiredo, 
Cardoso, Chefe do Gabinete do Sr. Secretário de Estado da Aeronáutica; Coman¬ 
dante Cavaleiro Ferreira, em representação do Sr. Vice-Almirante Armando 
de Reboredo, Chefe do Estado-Maior da Armada, etc. 

COMISSÃO INSULAR 
Presidente: Visconde do Botelho 
Sessão em 1 de Novembro 

Reuniu para ouvir uma comunicação do Vice-Presidente, Sr, Dr. Álvaro 
Reis Gomes, sobre «Três sábios madeirenses que muito honraram a Ciência 
e a Nação». O orador fez uma evocação histórica da vida e obra de três emi¬ 
nentes personalidades, analisando os seus principais trabalhos científicos:—Prof. 
Dr. Francisco Pereira de Sousa, geólogo e sismologista; Prof. Dr. Luís da Câmara 
Pestana, médico e bacteriologista; Comandante Quirino da Fonseca, escritor e 
arqueólogo naval. 

SECÇÃO DE ESTUDOS NAVAIS E COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS 
Presidente; Almirante Pereira da Fonseca 
Sessão em S de Novembro 

Reuniu para dar parecer sobre a Secção XIII — Comunicações e Trans¬ 
portes — do esquema de um programa para o 2.“ «Simpósio sobre Angola», 
Estiveram presentes, além do Presidente da Secção, os Srs. Eng, Cid Perestrelo, 
(Almirantes Nuno de Brion e Marques Esparteiro, e o relator Comandante 
Serra Brandão. 

SECÇÃO DE PLANEAMENTO, URBANIZAÇÃO, TURISMO E HABITAÇÃO 
Presidente: Eng. Herberto Manuel de Miranda 
Sessão em 9 de Novembro 

A Secção iniciou as suas actividades, ocupando-se da esquematização do 
programa de trabalhos para o ano de 1967/1968, o qual, em primeira análise. 


será dedicado ao Planeamento regional: estudo da motomecanização e suas 
consequências; aumento de produtividade no sector primário, consíderando-se 
como factores desse aumento a formação e promoção profissional do traba¬ 
lhador rural. Ao referido tema, seguir-se-ão os respeitantes à urbanização e 
turismo. 

O Sr. Eng. Agr. António Manuel Lopes Dias, convidado para esta reu¬ 
nião, falando sobre o panorama agrário do Alentejo, referiu-se, particularraente, 
à pecuária, a cujo estudo se tem dedicado e que será objecto de uma próxima 
comunicação à Secção. 

O Sr, Comendador António Burity da Silva, Secretário da Secção, referiu-se 
à recente sessão de estudo do Instituto Internacional das Civilizações Diferentes, 
realizada em Aix-en-Provence, na qual participou como observador e membro da 
Delegação portuguesa, Informou terem sido ali debatidos assuntos que interessam 
ás actividades desta Secção. 


Sessão em 7 de Desembro 

Nesta sessão, o vogal Sr. Eng. José Pina Manique e Albuquerque expôs as 
razões de ordem geográfica, fisiográfica, étnica e histórica que, em seu entender, 
constituem suficiente diferenciação no tocante às regiões circunvizinhas, para as 
zonas de Arouca, maciço de Fusto, Montemuro, Barosa, Alto Paiva, Nave de 
Leomil, Lapa, Tedo e Paiva, Chavães, Penedono, Teja e Moreira formarem uma 
sub-região relativamente homogénia, a incorporar' numa das grandes zonas de 
planeamento regional, 

Seguidamente, o Presidente da Secção, Sr. Eng. Herberto de Miranda, apreciou 
problemas da situação mundial da alimentação e da agricultura, bem como 
resultados de investigações promovidos pela F.A.O. Numa documentada comuni¬ 
cação acerca da transformação dos lixos dos núcleos urbanos em adubos orgânicos, 
acentuou os extraordinários consequências que de tantò poderiam resultar para 
0 aumento da produção agrícola. 


‘ SECÇÃO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS 
Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 
Sessão em 10 de Novembro 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente deu a conhecer o plano de trabalhos até ao 
final do ano corrente e fez uma resenha da acção desenvolvida pelas entidades 
oficiais e particulares, bem como dos resultados obtidos, no sector da educação 
nas Províncias Ultramarinas, com especial incidência na difusão da língua e da 
cultura portuguesas. Reíeriu-se, ainda, à recente edição do estudo linguístico 
CrioMlos, iniciativa da Academia Internacional da Cultura Portuguesa, preparado 
e anotado pelo Sr, Doutor Jorge Morais-Barbosa. 

O Sr. Doutor Jorge Morais-Barbosa fez, a seguir, um relato da situação linguís¬ 
tica na província da Guiné, onde recentemente presidiu ao juri dos exames de 
aptidão às universidades, realizados em Bissau. Referiu-se também, com aplauso, 
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às conclusões da 1." reunião do Gabinete de Estudos da Direcção-Geral de Educação 
do Ministério do Ultramar, particularmente às que se referem à intensificação 
do uso da língua portuguesa nas Províncias Ultramarinas. 

Sessão em 22 âe Desembro 

Nesta sessão, os Srs. Drs. Fernando Bandeira Ferreira e Jorge Morais-Barbosa, 
ocuparam-se de «Apostilas ao Atlas Missionário Português». 

SECÇÃO DE ESTUDOS LUSO-ÁRABES 
Presidente: Dr. José Pedro Machado 
Sessão em 12 de Novembro 

O Sr. Dr. Fernando Castelo-Branco, depois de realçar a importância da 
Assembleia Internacional de Estudos Filosóficos, realizada recenteraente em 
Braga por ocasião dos actos inaugurais da Faculdade de Filosofia, como primeira 
Faculdade da Universidade Católica portupesa, sublinhou o valor dos trabalhos 
ali apresentados, assim como o interesse e alto nível especulativo dos seus deba¬ 
tes. Seguidamente apreciou um desses estudos, de temática islâmica: «Dimensão 
social e religiosa do homem no Islão», pelo Dr. A. G. Ibn Abdulaye. 

O Sr. Dr. José Pedro Machado referiu-se à tradução do «Alcorão» que fez e 
anotou, e que vai ser publicada por um departamento oficial; aludiu a estudos que 
está efectuando sobre antropónimos de origem árabe usados antigamente, e ainda 
hoje, em territórios portugueses; e, finaimente, certo de que todos os presentes 
comungavam dos mesmos sentimentos de grande admiração pelo notável arabista, 
referiu-se às cerimónias comemorativas do primeiro centenário do nascimento do 
saudoso Prof. David Lopes. 

COMEMORAÇÃO DO «DIA DE GOA» 

Sessão em 25 de Novembro 

Para comemorar o «Dia de Goa», a respectiva Comissão Central, promoveu 
uma sessão solene que decorreu na sala «Algarve». Presidiu o Senhor Ministro da 
Marinha, Almirante Quintanilha de Mendonça Dias, que tinha à direita a Deputada 
à Assembleia Nacional pelo Estado da índia, Sr." Dr.‘ Lourdes Fipeiredo Albu¬ 
querque, e 0 Sr. Dr. Ribeiro da Cunha, Inspector Superior da Administração 
Ultramarina, e à esquerda o Sr. Almirante Sarmento Rodripes, em representação 
do Sr. Presidente da Sociedade de Geografia, e o Sr. Dr. Alfredo António José de 
Melo, Presidente da referida Comissão. 

Entre a assistência, que enchia por completo a vasta sala, notavam-se numero¬ 
sas individualidades naturais do Estado Português da índia. 

Abriu a sessão o Sr. Almirante Sarmento Rodrigues que lamentou que o 
Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira não pudesse, por motivo de doença, estar presente 
nesta «cerimónia evocativa e patriótica, que é ao mesmo tempo uma expressão de 
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constância no sentimento da nossa unidade e de confiança no futuro da nossa 
Pátria». 

Recordando a sua visita a Goa em 1952, como Ministro do Ultramar, disse que 
foi ali recebido «com aquelas expressões de patriotismo que todos queriam vibran¬ 
temente testemunhar na pessoa de um enviado do Governo», e sublinhou: — »Era 
uma afirmação de unidade voluntária e consciente, de identidade de sentimentos 
e de aspirações». 

Noutro passo do seu eloquente discurso afirmou: — «A invasão da índia, sendo 
um dos maiores crimes da História, porque é uma tentativa fria e calculada de 
escravatura, é também das mais vergonhosas páginas das relações internacionais. 
Nações poderosas apoiaram essa invasão criminosa; outras igualmente poderosas 
nada fizeram para a impedir, e apenas algumas—das que ainda presam acima de 
tudo os valores morais—condenaram a infame agressão». 

Ao fazer a apresentação do orador da sessão—o escritor e jornalista goês 
Sr. Fernando Possolo Pinho Ravara-declarou: «Todos nós iremos com o ilustre 
orador comungar nesse mesmo ideal, unindo os nossos pensamentos com á maior 
estima pelo povo escravizado e martirizado de Goa, Damão e Diu, cuja libertação 
nos cumpre influenciar e defender através de todos os tempos e com todos os 
sacrifícios». 

Os calorosos aplausos que coroaram o discurso do Sr. Almirante Sarmento 
Rodrigues repetiram-se para saudar o Sr, Pinho Ravara, Este desenvolveu com 
grande brilho e erudição o tema da sua conferência «Afonso de Albuquerque e Goa», 
recebendo, no final, expressivas felicitações da numerosa assembleia. 


SESSÃO MENSAL EM 27 DE NOVEMBRO 
Presidente: Prof. Eng, João de Carvalho e Vasconcelos 
Secretários: Prof. Dr, António de Almeida e Comandante João de Figueiredo 

Pelas 18 horas reuniu a Assembleia Geral da Sociedade em sessão ordinária. 
Aberta a sessão, o Sr. Presidente referindo-se às trágicas inundações que tão dura¬ 
mente atingiram algumas localidades do distrito de Lisboa, declarou que a 
Sociedade de Geografia manifestava a sua profunda simpatia pelas vítimas da 

catástrofe. ^ ^ v • r : 

Seguidamente e após a leitura e aprovação da acta da última assembleia, foi 
prestada homenagem à memória dos sócios últimamente falecidos: General 
Ferreira Martins, destacada figura do nosso Exército e brilhante escritor mlitar, 
que à Sociedade de Geografia prestou relevantes serviços tanto na sua Direcção 
como na Presidência da sua Secção de Estudos Militares; Comandante Jaime do 
Inso, oficial muito distinto da nossa marinha de guerra e escritor de mérito que 
à mesma Sociedade prestou também assinalados serviços, colaborando activamente 
nas suas comissões e secções de estudo; Comandante Celestino Ramos,outra figura 
prestigiosa da Corporação da Armada, que na presidência da Comissão Infante 
D. Henrique da nossa Sociedade, sucedendo aò Almirante Gago Coutinho, desen¬ 
volveu notável actividade patriótica na exaltação dos altos valores morais do 
pioneiro dos Descobrimentos Marítimos Portugueses, Outros sócios cuja memória 
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O Presidente da sessão evocou e foram igualmente figuras de relevo no exér¬ 
cito, na advocacia, na medicina, no ensino e no meio industrial e financeiro do 
nosso País: Tenente-Coronel Paulo Augusto do Rego, Dr. Albino Borges de Pinho, 
Dr. Luís Cordes da Ponte, Dr. Augusto César Gomes Pereira, Dr, Hubert Breisky, 
António Ferreira de Carvalho, D. Manuel Soares de Albergaria Paes de Melo, Abílio 
da Silva Laires, José Jorge da Silveira Machado e José Inocêncio da Silva. 

Seguiu-se a eleição de novos sócios, sendo admitidos 24 efectivos e 11 correspon¬ 
dentes. Não havendo outros assuntos a tratar, o Sr. Presidente levantou a sessão. 


SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 
Sessão em 23 de Novembro 

Comunicação dos Srs. Drs. Bandeira Ferreira e J. Mendes de Almeida, sobre 
«Epigrafia Lusitano-Romana de S. Romão do Sado», Os autores estudaram três ins- T 

crições latinas há pouco descobertas na matriz daquela freguesia. Trata-se de 
textos funerários, dois dos quais de bastante interesse: o de Flwia Lupercüla e o 
que respeita a Maríus Baãiolus. Referiram-se ainda a várias estações arqueológicas 
lusitano-romanas do Alto Sado, designadamente à que recentemente descobriram 
no monte S. Fraústo (Torrão), junto do dolmen ali existente. 

O Sr, Dr. Bandeira Ferreira informou ter concluído o estudo e o comentário 
das plantas inéditas de Estácio da Veiga, documentos do mais alto interesse para 
a arqueologia do Algarve. 

Sessão em 7 de Desembro i 

Comunicação do Sr. José Morais Arnaud, sobre o «Castelo Velho de Veiros» 

(Estremoz). Depois de historiar o achado e as primeiras prospecções, descreveu i 

situação precisa e as características geomorfológicas da estação. Em seguida, e ■ 

depois de definir três períodos de ocupação predominante—a Idade do Ferro, 
a Época Romana e a Idade Média,—iniciou a descrição dos materiais recolhidos, ! 

mostrando algumas peças. Finalmente, fez a comparação destes materiais com os 
de outras estações portuguesas e espanholas e abordou o problema da cronologia, * 

propondo para o núcleo da Idade do Ferro o período entre os séculos IV e í, a. C. 

PROBLEMAS GEO-ECONÓMICOS DO JAPÃO MODERNO 

Conferência do Sr. Prof. Iwao Kobori :;_í: 

' I ' i 

Presiãiu o Sr. Comandante João de Figueiredo j 

Secretariaram os SrS. Prof, João de Vasconcelos e Dr. Manuel Gonçalves | 

Sessão em 7 de Desembro ‘ | 

O Sr. Prof. Iwao Kobori, catedrático de Geografia na Universidade de Tóquio : 

e destacado especialista de geografia africana e de estudos do deserto, matérias ! 

estas sobre que tem publicado alguns livros, realizou na nossa Sociedade uma 
conferência acerca dos «Problemas Geo-econóraicos do Japão Moderno». ' 
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Ao fazer a apresentação do orador, o Sr, Comandante João de Figueiredo, recor¬ 
dando a data de 1542, em que os portugueses arribaram ao Japão, sublinhou que 
embora Marco Polo tivesse sido o primeiro a referir-se na Europa «às tores doura¬ 
das da estranha Ilha de Zipangu», foram os portugueses, efectivamente,. os que an¬ 
tes de quaisquer outros puseram os Japoneses em contacto com a civilização do oci¬ 
dente; os primeiros europeus a afirmarem aquelas altas virtudes que, mais tarde, 
os japoneses vieram a patentear quando conseguiram conquistar, em poucos anos, 
um lugar cimeiro entre as grandes potências mundiais, e, sobretudo, quando, após 
terem sofrido as mais terriveis provações, readquiriram, em curto prazo também, 
pujança e prestígio que não temem confrontos. 

O Sr, Prof, Kobori começou por dizer que o desenvolvimento económico do 
seu país, depois de ter aberto as suas portas ao mundo (1865), tem sido um dos 
mais intressantes problemas a estudar, sob o aspecto geográfico. Antes de 1965 — 
acentuou —0 Japão só tinha tido relações, aliás pouco intensas, com a China, Por¬ 
tugal, Espanha e Países Baixos—nações de vida económica muito diferente da sua, 

O mar, que circunda o Japão, teve grande influência no desenvolvimento 
económico deste país, inclusivamente na alimentação do seu povo, e o clima da 
Ásia das Monsões proporciona-lhe um abastecimento de arroz, produto que é, ainda 
hoje, uma fonte importante da sua vida. O crescimento do capitalismo tem, por 
seu lado, concorrido para o desenvolvimento económico do Moderno Japão. 

Devido aos seus pobres recursos minerais, a indústria metalúrgica—a do aço, 
por exemplo, —não era viável sem fornecimentos do exterior em grande escala, 
Por outro lado, o problema da população tem sido, também, uma das causas para 
se compreender a sua situação, 

O orador explicou, depois, que a sobrepopulação, antes da segunda Guerra 
Mundial, foi uma das causas da entrada do Japão no conflito. Actualmente, a situa¬ 
ção do problema populacional é um dos exemplos da desequilibrada distribuição 
das populações urbanas e rurais nas ilhas nipónicas, 

Referindo-se à área cultivável, acentuou que no Japão, contràriamente ao que 
acontece na Europa, as pastagens são muito pobres, havendo ainda outras dificul¬ 
dades a vencer, como sejam a falta de experiência de exploração de áreas monta¬ 
nhosas e as resultantes do carácter torrencial dos rios, bem como dos grandes 
consumos de água nos centros industrais. 

O Sr, Prof. Kobori terminou dizendo que o Japão se desenvolveu muito rapi¬ 
damente, em especial, depois da segunda Guerra Mundial, o que impõe um exame 
mais detalhado dos seus problemas geográficos, 

No final 0 orador recebeu aplausos da assistência e felicitações do Senhor 
Comandante João de Figueiredo que também agradeceu ao Sr. Embaixador do 
■Japão a sua honrosa presença, significando-lhe a simpatia que desde sempre 
votamos ao povo japonês e a admiração que temos pelos seus homens de ciência 
e pelas suas maravilhosas realizações. 

COMISSÃO ASIÁTICA 
Presidente; Doutor João Baptista Pereira Neto 
Sessão em 11 de Desembro 

Reuniu-se para ouvir uma comunicação do Sr. Dr, Frederico Hopffer Rego, 
estagiário do Instituto de Línguas Africanas e Orientais anexo ao I.S. C, S.P.,U., 
onde ensina língua teto. 
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Na explanação do tema «üma lenda mambae», o Sr, Dr., Hopffer Rego fez 
ressaltar alguns pormenores de interesse etnográfico que podem' corro ^ar a 
hipóteses de haver o povo mambae praticado, em recuados tempos, a poliandna 
fraterna, por um lado, e a antropofagia, por outro. 

Comentaram a comunicação, que pelo seu interesse vai ser publicada num dos 
próximos números deste «Boletim», os Srs, Eng. Ruy Cinatti e Dr. Políbio Valente 
de Almeida, bem como as Sras. Dr.“ Margarida Correia de Lacerda e D. Aldina 

Pascoal Rodrigues. , , „ 

Ao encerrar os trabalhos, o Sr. Presidente referiu os temas de algumas comu¬ 
nicações a realizar no âmbito da Comissão. 

Sessão em 18 ãe Dezembro 

Comunicação do Presidente, Sr. Doutor Pereira Neto, sobre «Israel 1967-As¬ 
pectos Sdcio-culturais», apresentada na Sessão Mensal que se realizou sob a presi¬ 
dência do Sr. Conselheiro Dr. Trigo de Negreiros, em 18 do corrente. 


SECÇÃO DE CULTURA ARTÍSTICA 
Presidente: Escultor Martins Correia 

Em 12 ãe Dezembro 

Na tarde de 12 de Dezembro inaugurou-se a «Exposição de Artes plásticas 
na perspectiva dos 18 anos». 

Foram apresentados 55 trabalhos, figurando António Caldeira (n. Lisboa-195ü) 
com 10, Carlos Batista (n. Lisboa-1948) com outros 10, João Moniz (n. Lisboa-1949) 
com 13, Jorge Rodrigues (n. Lisboa-1949) com 11 e Vila Verde (n. Lisboa-947) tam¬ 
bém com 11. , j í 

A exposição esteve patente durante vários dias, sendo os traba.lhos dos jovens 
artistas elogiosamente apreciados pelo numeroso público que a visitou. 


'I CENTENÁRIO DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO EM PORTUGAL 
Sessão em 16 ãe Dezembro 

Para encerramento dos actos comemorativos do I Centenário do estabeleci¬ 
mento dos Missionários do Espírito Santo no nosso País, realizou-se na sala «Portu¬ 
gal» da Sociedade de Geografia uma Sessão Solene a que se dignou presidir Sua 
Excelência o Chefe do Estado e à qual assistiu Sua Eminência o Cardeal Patriarca, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que tomou lugar de honra à direita da mesa da 
presidência. 

, A direita do Senhor Almirante Américo Tomás sentaram-se o Superior-Geral 
da Congregação do Espírito Santo, Mons. Marcei Lefèbvre, e os Srs. Ministro do 
Ultramar, Prof. Silva Cunha, e Subscretário de Estado da Administração Escolar, 
Dr. Alberto de Brito; à esquerda, os Srs. Ministros do Interior e da Saúde e Assis¬ 
tência, respectivamente, Drs, Santos Júnior e Neto de Carvalho, e o Sr. Presidente 
da Sociedade de Geografia, Prof, Dr. Adriano Moreira. 
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Entre as numerosas individualidades presentes, viam-se os Srs. Bispo de Porta¬ 
legre, D, Agostinho de Moura; Mons. Ferreira da Silva, em representação do Sr. 
Arcebispo de Cízico que preside às Obras Missionárias Pontifícias; superiores 
dos Seminários e directores das comunidades do Espírito Santo; padres provin¬ 
ciais e muitos religiosos. A filha do Sr. Presidente da República, Sr.“ D. Natália, 
e outras Senhoras tomaram lugar na primeira fila de cadeiras era frente da tribuna 
de honra. 

Ao abrir a sessão, em nome de Sua Excelência o Chefe do Estado, o Sr. Pro¬ 
fessor Adriano Moreira declarou: «Senhor Presidente da República, a Sociedade 
de Geografia e eu próprio sentimo-nos gratos à Congregação do Espírito Santo 
pela circunstância de lhe devermos a presença de Vossa Excelência, mais uma 
vez, nesta casa, e termos assim também de novo a oportunidade de lhe reiterar 
0 testemunho do nosso maior respeito e admiração. 

Aumenta esse nosso sentimento o facto de podermos ao mesmo tempo saudar 
Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa que tem podido ver, num longo pon¬ 
tificado, 0 crescimento e fortalecimento da actividade missionária que hoje celebra 
uma data bem significativa, 

De facto a Congregação do Espírito Santo, centenária em Portugal, abriu era 
Angola, neste período, duzentas e trinta e oito sepulturas de missionários que deram 
testemunho de si. Sobre esta sementeira, floresceu uma cristandade que anda pelo 
milhão e meio de fiéis. Há motivos para que o Governo, as autoridades eclesiás¬ 
ticas e os homens do povo, se tenham reunido aqui na celebração de data tão 
expressiva». 

Seguidamente saudou o Superior Geral da Congregação, que falou a seguir, 

Mons. Marcei Lefebvre dirigindo-se ao Senhor Almirante Américo Tomás, 
declarou: «A presença de Vossa Excelência honra-nos muito e manifesta a estima 
que Vossa Excelência e o seu Governo têm pelas obras levadas a cabo pelos nossos 
missionários», 

Voltando-se para o Senhor D, Manuel Gonçalves Cerejeira disse: «Apesar das 
fadigas da última Assembleia Episcopal teve Vossa Eminência a benevolência de 
nos manifestar, uma vez dais, a sua simpatia pela nossa obra missionária. Digne-se 
aceitar a nossa viva gratidão». 

Aos Senhores Ministros agradeceu-lhes a presença, que significava uma nova 
prova de solicitude pela centenária Congregação. 

Ao Senhor Presidente da Sociedade de Geografia apresentou cordiais cumpri¬ 
mentos e 0 reconhecimento dos Missionários do Espírito Santo por ter facilitado 
esta magnífica sessão. 

As palavras do Superior Geral da Congregação foram, como Já haviam sido 
também as do Presidente da Sociedade de Geografia, sublinhadas cora uma pro¬ 
longada salva de palmas. 

O primeiro orador foi o Sr. Prof. Dr, António da Silva Rego que proferiu , a 
a conferência cujo texto se encontra publicado neste «Boletim», e na qual recorda 
as afinidades patrióticas que sempre ligaram a Sociedade de Geografia de Lisboa 
à Congregação do Espírito Santo, 

O segundo orador foi o Sr. Dr. Silva Tavares, antigo Governador Geral de 
Angola, que historiou «Os cem anos de actividades missionárias da Congregação 
do Espírito Santo» naquela Província. 
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Os oradores foram muito aplaudidos e receberam, no final, os cumprimentos 
dos senhores Presidente da República e Cardeal Patriarca, 



SESSÃO MENSAL EM 18 DE DEZEMBRO 
Comunicação do Sr, Dr. João Baptista Nunes Pereira Neto 
«ISRAEL 1967-ASPECTOS SOCIO-CULTURAIS» 

Presidiu o Sr, Conselheiro Dr, Joaquim Trigo de Negreiros 

Secretariaram os Srs. Com, João de Figueiredo e Prof, João de Vasconcelos 

Na sala «Algarve», reuniu-se pelas 18 horas a Assembleia Geral da Sociedade 
de Geografia em sessão ordinária. Depois de lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, o Sr, Presidente comunicou o falecimento de seis prestigiosos e dedi¬ 
cados sócios: 0 Brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor, oficial muito distinto, 
comandou em França um grupo de artilharia, desempenhou os cargos de Gover¬ 
nador Civil de Ponta Delgada e de Comandante Militar de Angola e exerceu na 
nossa Sociedade o cargo de Presidente das Secções de Estudos Militares e da 
Comissão Insular; Dr, José da Costa Proença, licenciado em Ciências Económicas 
e Financeiras, exerceu o magistério em Lourenço Marques e foi nosso delegado na 
Província de Moçambique; Francisco dos Santos, conceituado comerciante, acom¬ 
panhou as actividades da nossa Sociedade durante quarenta e cinco anos; Capitão 
António Eduardo de Oliveira Matta, comandou a P, S, P. de Beja e Setúbal e foi 
Presidente da Câmara Municipal de Loures e era sócio da nossa Sociedade há 
trinta e seis anos; Dr, João de Deus Pereira, Juiz de Direito aposentado, era sócio 
desde 1949; e D. Laura Reis Ferreira, 

Em seguida, e depois de feita a leitura das respectivas propostas, foi votada 
a admissão de 9 sócios efectivos, 

A segunda parte da sessão foi preenchida com a comunicação do Sr. Doutor 
Pereira Neto, primeiro assistente do Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Política Ultramarina, pelo qual é doutorado com alta classificação e onde teve 
a seu cargo diversas cadeiras e cursos, entre os quais Etnografia do Ultramar 
Português, Antropologia Cultural e Metodologia das Ciências Sociais; presente¬ 
mente rege a cadeira de Geopolítica Tropical e Serviço Social Comunitário, 

Depois do Sr. Conselheiro Trigo de Negreiros ter fáto nos mais elogiosos 
termos a apresentação do orador, referindo a ncftável acção que vera desen¬ 
volvendo na presidência da Comissão Asiática da Sociedade de Geografia, em cujas 
actividades a sua comunicação se integra, o Sr. Doutor Pereira Neto, após agradecer 
as palavras do Sr, Presidente, começou por dizer que a sua palestra nada mais 
visava do que proporcionar aos ouvintes as impressões da viagem de estudo que 
realizou em Março e Abril do corrente ano, baseando-se essencialmente na técnica 
de observação e na análise,da documentação que conseguiu reunir durante essa 
viagem. 

Feitas estas considerações prévias de carácter metodológico, o orador referiu-se 
à população israelita, tendo dado relevo aos esforços desenvolvidos para a inte¬ 
gração dos novos emigrantes e aos problemas postos pelas minorias e pelos 
refugiados. 
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Seguidamente, e depois de uma breve análise da, economia do mesmo país, 
passou a referir-se ao Estado e às instituições nacionais. O Exército e instituições 
para-militares, os problemas relativos ãs relações entre as religiões e o Estado, 
e os partidos políticos, foram era seguida analisados pelo Doutor João Pereira 
Neto que passou então a descrever, cora mais detalhe, aquilo a que chamou «a socie¬ 
dade israélica» como reflexo do movimento trabalhista. Dentro deste assunto 
expôs em linhas gerais as características do Hevrat Ovdin (empreendimento indus¬ 
trial das associações de trabalhadores), das cooperativas e dos Kibbutz e Moshav 
(comunidades agrícolas). 

A concluir a sua exposição, o conferente teceu ainda algumas considerações 
sobre o potencial geopolítico do Estado de Israel, 

Após a comunicação foram projectadas algumas fotografias sobre aspectos de 
Israel relacionados com a comunicação, as quais foram seleccionadas e comen¬ 
tadas pelo conferencista, 

No final, 0 Sr, Conselheiro Trigo de Negreiros felicitou o orador pela sua 
notável comunicação, O Sr, Dr, Pereira Neto recebeu também cumprimentos e 
aplausos de todos os presentes. 

C. Casares 
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EELAÇAO 0AS OBRAS ENTRADAS 

(Coiíilmação do número anterior) 

MOSCOSO (Jorge Villacrés) — «Organismos Internacionais Especializados» (Materiai Didáctico). 1965, 
Guayaquil — Eouador, Of. do A. 

MOSTRA DEL LIBRO PORTOGHESB - Venezia, IS giugno-6 luglio» [Catálogo], 1967, Venezla. 
Biblioteca Nazionale Marciana,' Of, da sócia, Ex,™" Sr," D, Laura Marchiori, 

MOURA (Jacinto José do Nascimento)“«Legislação Portuguesa de Protecção ao índio do Estado 
do Brasil», 1966, Lisboa. Of, do A. 

MDSÉE ROYAL DE L'APBIQÜE NOIRE - «Tervueren 1897». Par M, Luwel, M, Brunnel-Hye de 
Crom. 1967. Bruxelles. Perm. 

NETO (M. de Lourdes Akolo da Cunha Meira do Carmo da Silva) —«A Freguesia de Nossa Senhora 
das Mercês de Lisboa no 1.” Quartel do século XVIII» (Ensaio de Demografia Histórica). 1967, 
Lisboa. I. N. E. —Centro de Estudos Demográficos. Perm. 

OBSERVATÓRIO GEOLÓGICO LAMONT - «Acústica Submarina» - Vol. I-Série «El Margem Con¬ 
tinental de las Américas» 1966, Columbia. Universidad de Columbla, Of. do E, 

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA O ANO ECONÓMICO DE 1967. 1967. Lisboa Direcção 
"Geral da Contabilidade Pública. Of, do E. 

OXFORD REGIONAL ECONOMIC ATLAS-AFRICA. Prepared by P, H. Ady, Pellow oí St. Anne's 
College, Oxford and'the Cartographic Department of the Olarendon Pres,s [,.,]. 1967, Oxford, vol, 
texto e mapas. Comp, 

PENBOSE (Boies) ■“ «Goa — Rainha do Oriente» 1960, Lisboa (em português e Inglês) Comp. 

PIRES (Benjamim Videira) — «Macau. — Semana do Ultramar —A presença da cultura de Portugal 
no Japão»“Palestra pelo Revdo. [...]. 1967, Macau. Centro de Informação e Turismo: Oí, do E. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA—«Estatística das Contribuições e Impostos — 1964» 1966. Luanda. Rep. de 
Estatística Geral, Of. do E, 

— «Recenseamento (III) Geral da População - 1960. — 2.» vol. —População segundo as nacionali¬ 
dades e naturalidades. 1967. Luanda, Rep. de Estatística Geral, Of. do E, 

PROVÍNCIA DE MAOAÜ — «Orçamento geral para o ano económico de 1967». 1967. Macau. Oí. do 
M.U, „ , , 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE-«Recenseamento (III) Geral da População da Província de Moçam¬ 
bique-1960. Vol. 3.“ ~ Distrito de Inhambane, 1967. L, Marques, Of. dos Serviços de Estatística 
Geral. 

PROVÍNCIA DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE - «Orçamento geral para o ano económico de 1967» 1967, 
S, Tomé, Oí, do M. ü, 

PROVÍNCIA DE TIMOR-«Orçamento geral para o ano económico de 1967». 1967. Dili. Of, do M, U, 

REDINHA (José)“«Oerâralca Angolana, “Esboço de olassifioações». 1967, Luanda. Centro de Inf, 
e Turismo de Angola. 
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SCHURHAMMER (George) —«Dle Zeitoenüssischen Quellen zur Geschichte Portugiesisch-Aslens und 
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rio! S. I. Vol, XX), 1902. Roma, Instilutum Hlstorlcum S, I, Of. do O.E.H, U, 
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PORATIVOS,—((Relatório e Contas da Gerência de 1966», 1967. Lisboa. Oí. do A. 
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MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


469 
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JUNTA DE CRÉDITO PÜBLICO —«Contas do ano económico de 1968», 1967. Lisboa, Perm. 

KELLY (CeIsus)-((Au,strallana Pranclsoana», III - Documentos sobre la Expediclón de Álvaro de 
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PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE - «Contas da Gerência e do Exercício de 1964, 1965 e 1966», 1966/67. 
Lourenço Marques, Of. do C, I. T. de Moçambique. / 

— «Estatística da Educação, — Ano lectivo de 1966», 1967. Lourenço Marques. Direcção Prov. dos 
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VAZ (Arllndo José da Silva Gonçalves) — «Pauta dos Direitos de Exportação [das Províncias Ultra¬ 
marinas]», Actualizada e anotada por [.„], 1967. Lourenço Marques. Of, do Centro de Inlor- 
mação e Turismo da Prov, de Moçambique. 

VIVEKANANDA (Swami)-«Caravana de Rimas.-Poesias». 1967. Paranaguá (Brasil). Of. do A. 


Oforla da Ex.>»« Família do Falecido sécio desta Sociedade, Engenheiro Caetano Marques de 
Amorlm 

CAETANO MARIQDES DE AMOBIM-Documentos pessoais (em duas pastas), 

«Congres,so d,») dc Agricultura Colonial, Porto, 1934.-Teses e Comunicações; 

1 «Apicultura (A)», por Luís Quartil! Graça.' 

2 «Assistência Agrícola aos Indígenas», por J, 0. da Mota Furtado. 

•i* 3 «Breves considerações sobre a protecção da flora nas Colónias», por C, de Melo Geraldes. 

i «Café (O) de «Novo Redondo» atacado pelo Stephanoderes Hampei?», por José P, Ferreira Martins. 

5 «Crédito Agrícola e Organização Associativa», por Bento Carqueija, 

6 «Directrlzea a seguir no estudo da flora de Portugal Ultramarino», por João de Carvalho e Vas- 

cellos. 

7 «Elaeis (A) Gulneensis Jacq,», por António Joaquim de Andrade, 

i 8 «Elementos para o estudo dos amendoins de Moçambique», por Pedro Luiz Baptista. 

9 «Ensino (O) Agrícola Colonial», por José P, Ferreira Martins. 

1 (] «Ensino (O) Agrícola Colonial nas Escolas de Ensino Médio Agrícola», por Francisco Torres da 
Costa Reis, 

11 «Ensino (O) Agrícola nas Escolas Práticas de Agricultura e seus diplomados tas Colónias», por 

Augusto SanWago Barjona de Freitas. ' . , 

12 «Ensino (O) Agrícola no Império Oolonial Português», por Cândido Duarte. 

13 «Espírito (O) Agrário e á Colonização», por José de Penha Garcia. 

14 «Existência'da Tripanosoma Peoaudi em Angola», por Augusto Vellasco Martins, 

15 «Fomento (0) Agrário no império Colonial», por Manuel Baptista Martins. 

16 «Importância Econômica das Principais Culturas e Meios de Transporte na Baixa Zambézia», 

por Manuel Correia da Silva. 

i 17 «Indústria (A) Pecuária no Território da Oompanria de Moçambique», 

' 18 «Produtos de Exportação Cultivados no Território da Companhia de Moçambique», 
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«Serviços (Os) de Agricultura e o Jardim Colonial», por Paulo Cavlque dos Santos. 
«Significado (0) Histórico e Económico do Império Colonial Português», por Manuel de Figueiredo, 
«Sisal», por Estolano Dias Ribeiro. 

«Sobre 0 futuro da palmeira do azeite das nossas Colónias perante n concorrência das plantações 
do Oriente», por C. de Melo Geraldes. 

«Subsídios para o estudo dos cafés de Angola», por José Qulntela Pessoa Lopes, 

«Utilidade e necessidade cias culturas alimentares obrigatórias por indígenas das colónias em 
próprio», por Álvaro de Noronha e Castro, 

«Regulamento e Programa do l.“ Congresso de Agricultura Colonial, Porto, Agosto-Setembro 
de 1934. 

«Exposição (I,“) Colonial Portuguesa, Porto 1934.-Conferências; 

«Acção (A) Missionária», por D. João Evangelista de Lima Vldal. 

«Cooperação (A) dos nativos na Expansão e na Defesa do Império», pelo Gen, João de Almeida. 
«Cruz (A) e a Espada ao Serviço do Império», por António Leite dc Magalhães. 

«Dia (O) de Moçambique, — A propósito da Sentença de Mac-Mahon», por António Barradas. 
«Evolução (A) e 0 apetrechamento económico de Cabo Verde», por Machado Saldanha, 

«Punção (A) Colonial de Portugal — Razão de ser da nacionalidade», por Henrique Galvâo, 
«Mulher (A) Indiana», por Maria Ermelinda Stuart Gomes, 

«Para uma nova consciência Imperial», por Pernando de Castro Pires de Lima. 

«Res Non Verba.., A Restauração Missionária nas Colónias Portuguesas», por A. de Magalhães 
Basto. 

«Restauração (A) e a Aclamação de D. João IV na Cidade dos Vice-Reis da índia em 11 de 
Setembro», por José P, Ferreira. 

«Timor —Padrão do Império», por Júlio Garcez de Lencastre. 

«Valor e eficiência patriótica das Missões Católicas», por João de Azevedo Coutinho, 

«Breves apontamentos duma rápida visita a alguns Portos Marítimos da Europa», por Carlos 
Roma Machado de Paria e Maia. 1910, Lisboa. 

«Camões, Poeta da Pé», por Mendes dos Remédios, 1924. Coimbra. 

«Colecçâo de Legislação de 1909, relativa aos Serviços do Ministério das Obras Públicas». 1910, 
Lisboa. 

«Companhia de Moçambique. Exposição Colonial Portuguesa, Porto, 1934, — Documentário Foto¬ 
gráfico. 1934, Lourenço Marques, 

«Comunidades Aldeanas», por José Maria de Sá. 1922, S/l, 

«Gramática da Língua Concani, por António Reveredo. 1937. Lisboa, 

«Estado da índia. — Direcção dos Serviços de Obras Públicas, — Relatório do l," semestre do ano 
económico de 1929-1930», pelo Eng. Director, Caetano Marques de Amorim (Miraeografado). 
«Estado da índia. — Direcção dos Serviços da Obra.s Públicas, — Relatório referente ao ano eco¬ 
nómico de 1929-1930», pelo Eng. Director, Caetano Marques de Amorim (Mimeografado). 
«Estradas de Manica e Sofala», por José Augusto H. Monteiro Torres Pinto. 1948. Lourenço 
Marques. 

«Exceiptos Históricos e Colecçâo de Documentos relativos á Guerra denominada da Península 
e às anteriores de 1801, e de Roussillon e Cataluna», por Ohaby (Cláudio). 1863, Lisboa 
«Hygiene Technioa» — Texto e Album (Academia Polyteohnioa, 14.‘ cadeira— 1892-1893, (Mimeo¬ 
grafado). 

«Ingenieria Sanitaria. — Pozos Mouras y Tanques Sépticos», por Don Eduardo Gallego Ramos. 
1907, Madrid. 

«João da Silva Telo de Menezes, (Conde de Aveiras) — Vice-Rei da índia — 1640-1645». [19341. 
Porto, 

«João Maria Ferreira do Amaral — Capitão de Mar e Guerra, — Governador de Macau». [1934], 
Porto) 

«João Maria de Sousa e Almeida —1,“ Barão de Agua-Izé. — üm dos propulsores da agricultura 
de S. Tomé e Príncipe - 1816-1869». [1934]. Porto, 

«João Teixeira Pinto. —O Pacificador da Guiné Portuguesa». [1934], Porto. 

«José Celestino da Silva, — Governador de Timor— 1894-1908», [1934]. Porto, 

(iJulius Berger,—Tiefbau-Aktienge-Scllschalt Berlin 1905-1930». 1930. Berlin, 

«Mac-Mahon, — Duque de Magenta — Marechal de Prança e Segundo Presidente da República 
Francesa —1873-1879». [1934], Porto, 

«Regimento do Conselho do Império Colonial — 1942», 1943. Lisboa, 

«Resumo da Historia da Archltectura». (Texto), —(Academia Polytechnlca, 14,“ cadeira), 1896, 
Porto, - 
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«Roberto Duarte da Silva—O sábio português, natural du Hha de Santo Antáo (Cabo Verde)». 
[1934], Porto. 

«The Railway Centenary-A retrospect - 1825-1925», by Randall Davles. 1925. London, 

«Tunnetó, — Apontamentos» (Academia Polytechnica —14.“ cadeira). (Mimeografado). 
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Color, — De.senho de Montezuma Pinto Barbosa. (Junta das Missões Geográficas e de Inv. do 
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Prankíurt. Of! do E. 
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MAP OF «COLUMBO» IN THE PORTUGUESE ERA (circa 1656), TMs map, n." 941 in the Ryks 
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5/d, Perú. Of. do prof, G. de Reparaz, 

MAPA DE LA CUENCA DEL RIO DE LA LECHE. - Dlsefiado bajo la direcoiôn de Gonzalo de Be- 
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MAPA DEL PERÚ-1962. Escala 1:2 800 000. Color. Of, da sócia Exma. Senhora D, Elvira Mlró 
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